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E s p a ñ a , i n c l u i d a e n 
l a n u e v a d i s t r i b u c i ó n d e 

b u q u e s n o r t e a m e r i c a n o s 
' W A S H I N O T O N , 21.—-La C á m a r a de Repre&nlantes híi apro 
hado la inc lus ión de E s p a ñ a en la nueva d i s t r i b u c i ó n de buques 

. cíe l a M a r i n a rjyrteamericana* E n la pasada semana, y con mo» 
Uvo da l a entrega de dos destritclorea estadounidenses a ta 
M a r i n a de Guer ra e spaño la , e* embajador de Españam s e ñ o r 
Areilza% h k o p ú b l i c o e n su discurso que l a M a r i n a e s p a ñ o l a 
necesitaba, m á s u n i d á d e s , — E f e . 

l a E m p e r a t r i z 

l y e r a 

S . E . e l J e f e d e l E s t a d o y s e ñ o r a d i e r o n l a b i e n v e n i d a 

118 !Íii I f [« i íli 

a i o s m o n a r c a s e n e l A e r o p u e r t o d e 

L o s e g r e g i o s v i s i t a n t e s f u e r o n a c ; j 

a s u p a s o p o r l a s c a l l e s d e l a a a p & m i 

BABA JAS, 21.—Madrid ha t r ibu tado1 u n cord ia l y c a r i ñ o s o recibi miento a los Eiriperadoros de Per: 
6i5i Mohamed Reza Scfcah Patevi y su esposa Soraya. iTuerzas del E j é r c i t o fo rmaron a lo largo del re
corrido que I jab ían de seguir desde el" aeropuerto de Barajas basta e l Palacio de la Moncloa en donde 
&j a lojarán los Reyes del I r á n d u r a n t e su permanencia en , l a capital de E s p a ñ a , N 

Los edificios púb l i cos y m ü d ios part iculares luc ian colgaduras y ' u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o se 
k t u ó desde b i t n temprano &a los i u gares e s t r a t é g i c o s para presenciar e 1 paso de la comi t iva r e a l T a m b i é r 
ei aerepuerto h a b í a s e adornado con g ran cant idad de tapices y bar) deras de los colores nacional y 
persa y las terrazas a p a r e c í a s , t o t a lmen te llenas desde bien t emprano . 

para r ecb í r a los Reyes del 
i r á n se hallaban en e l Aeropuer
to los Ministras de Asuntos Exte
riores señor Castiel la; de l a Go
bernación teniente general A l o * 
so Vega, del E j é r c i t o , teniente ge-
ceral Barroso; deJVEarlna, A l m i 
rante Abarzuza dm A i r e , t en ien i 
te general R o d r í g u e z Lecea; de 
Cbras P ú b l i c a s general Vigón, de 
Justicia s e ñ o r I t u r m e n d l ; de A g r í 
cultura, s e ñ o r C á n o v a s , de I n 
dustria &'c. Planel l ; del T raba jo 
señor Sanz Or r io , de I n f o r m a c i ó n 
1 Turismo s e ñ o r Ar iag Salgado; 

• do Comercio s e ñ o r ü l l a s l r e a ; de 
Hacienda s e ñ o r Navar ro R u b i o ; 

' d e E d u c a c i ó n Nacional , s e ñ o r 
¡Rubio y Min i s t ro s i n cartera se-
Iñor Gual V i l l a íb l L a Mesa d& las 
Cortes con su presidente d o n Es
teban Bi lbao; v i c e p r e s i d é n t e v M a r 
jQués.. de Valdavia, y . secrélaríjctó 
p r io res Pagoaga, R ó m o j a r o y V i 
l la r TeÜe2¡, Patriarca Obisp» 
M a d r i d - Alcalá, doctor E i j o Ga -
£*ay jefe del A l to Estado M a y o r 
teniente general Asensio, Jefes 
del Estado Mayor del E j é r c i t o 
teniente general Alcubi l la , A l m i 
rante Basteraeche; generales Pe-
reifo, Arangurn, Aívarez Remen-
ter ía , Orbe, Villegas, y M a n t i l l a ; 
embajador de Ingla ter ra S l r 1̂ 0» 
Mallot, embajador del G r a n T a -
Ual» Adozi; y embajador del Ja

m p ó n señor Shlgeru Yosano, 

como otras representaciones d i 
p l o m á t i c a s He dist intos pa í se s á r a 
bes y de otras misiones ex t ran 
jeras!. Con ellos se bailaba e l 
in t roduc tor de embajadores B a 
r ó n de las Torres. 

A d e m á s acudieron a l aeropuer
to e l presidente del Consejo de 
Estado s e ñ o r I b a ñ e z M a r t í n , e l 
del T r i b u n a l Supremo s e ñ o r Cas-
t á n T o b e ñ a s , el presidente del coa 
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l a Ren-

fe don Alfonso P e ñ a , Subsecreta
r io de los distintos departamen
tos y directores generales ex m i 
nis t ro de Agr icu l tu ra , don Carlos 
R e l n Segura, l a D i p u t a c i ó n P ro 
v inc ia l bajo mazas, director ge
nera l de Seguridad, don Rafael 
H ie r ro s e c r e t a r l o general 
don Alfonso F e r n á n d e z - y Fer
n á n d e z Fei joo; Jefe superior de 
Po l ic ía teniente coronel Losada, 
presidente de l a Asoc iac ión de co-

n 

E l Saa del I r á n esposa 

M o U e t h a p e r d i d o l a v o t a c i ó n d e 

c o s l i a n z a e n l a I s a m l i l o a l a c i o n a í 

PARIS. 21.—(Urgente).—El p r i 
mer ministro socialista, G u y M o 
Uet, l ia perdido la v o t a c i ó n de 
confianza en la Asamblea Nacio
nal que ha arrojado al pa ía a u n a 
nueva crisis de Gobierno.—Efe. 
DOSCIENTOS TRECE VOTOS 
A FAVOR D E M O L L E T Y 248 

E N C O N T R A 
' PARIS, 21.—(Urgente),—El re-
suitdo no oficial de l a v o t a c i ó n 

de esta noche' en U 
Nacional ha sido de 213 votos a 
favor de Mlollet, 24S e n contra y 
SO. abstenciones—Efe, 
L A D E R R O T A D E M O L L E T 
A B R E PASO A U N A N U E V A 

C R I S I S D E G O B I E R N O 
P A R I S , 21.—La derrota de G u y 

MoUet en su v o t a c i ó n de confian
za de e s t á noche en la Asamblea 
Nacional , h a . abierto 

lí l 

m M m ¡ r é t a l a 

' . ^AMASCOj 21.-4É1 jnuústro de Asuntos Exteriores si
no, Salah Ritar? íía impuesto dos condiciones para la : reann 
ación de las relacione^ diplomáticas con Gran Bretaña, in

terrumpidas al empezar la crisis de Suez, . . 
"La reanudacióa 

dico Riter— 
dida d©; 

esas rdacio-

U ^ cambio más amplio do 
2 . r 6 " ^ 3 * hacia lo3 árabes. 

cir¡ : ~ : Ua acuerdo eatr© EgipU v 
^ » b r e tal cambio. , ® * 

ministro desmiaüó los informes 
Que la P f ^ . ^ t r a n j e r a acerca de 
2» a i ^ í r?Iida(i bíítánic* « cuan. 
ü c J ^ l T * israeíícs ^ 
Pára d ^hSue*i ^ to 
E r í b i r0 ^ laá relaci<>n«» 

k f z t i ^ l Breíaña - d í i 0 - toma 

EÍSÍDÜ ~ J . deía 611 « a n o s d© 
680 podr!'a sor un principio». 

v v S M E K T 0 PQLITICC5 " 

tavoz da la Embajada egipcia en es
ta, capital ha declarado qu© Früaciá 
ha devOícto de nuevo la cuestión de 
Suez al Consejo de Seguridad d© las 
Naciones Unicías** con el f in de des
viar ia atención del mundo de los 
problemas y dificultades internas que 
atraviesa Francia hoy día". 

Subrayó que Francia desea hacer 
uso del asunto del Canal como ins
trumento poü t ico , . hecho que cnsti-
tuye -—dijo— prueba suficiente pa-' 
ra demostrar que Francia no merece 
la confianza internacional. -

Por último ei portavoz puso d© re
lieve que la mayoría de los países del 

aceptado el plan de 
el funcionamiento diel 

canal de Suez, que se basa éñ Su» 
principios de las» Naciones Unidas. 

22 crisis de Gobtemo en Francia , 
durante loó 11 año» de l a I V Re
p ú b l i c a de la postguerra, . 

• Te rmina a s í u n mandato de 15 
meses y 3 semanas, q u é sobrevi
n o a l a crisis de Suez, pero qi ie 
ha cá ído ante una mayor t r i b u -
t a c i ó n p a r a pagar la, lucha con
t r a los rebeldes argelinos. 

Los antiguos c o m p a ñ e r o s po l í 
ticos d e ; Mol le t , dir igidos por el 
ex-í>rímer min i s t ro Antoine Pinay 
(ei hombre que sa lvó a l f r a n c o , 
le han derrotado. Apoyaron l a 
guerra, pero creen que los I m 
puestos form an parte de u n c í r cü -
io inflacionistat 

U n o de los inmediatos efectos 
de l a crisis l i a de ser l a casi i n 
evitable cance lac ión! de l a visi ta 
del presidente, R e n é Coty, a los 
Estados t ln idos cuya salida e s t á 
prevista para el p r ó x i m o lunes, 
A menos que pueda fenconjrar u n 
nuevo p r imer min i s t ro pa ra esa' 
fecha y Que la Asamblea Nacio
n a l apruebe esa e lecc ión , d e b e r á 
permanecer en su residencia o f i 
c ial del Palacio- del El íseo. 

Aunque ia C o n s t i t u c i ó n sola
mente exige la d i m i s i ó n del p r i 
mer min i s t ro cuando sea d e r r t -
tado por una m a y o r í a absoluta 
~ 2 9 9 yotos—, n i n g ú n jefe de G o 
bierno ha dejado de presentar l a 
d i m i s i ó n por p e q u e ñ a que haya 
sido la m a y o r í a en! contra.—Efe.. 

D I M I S I O N D E L G O B I E R N O 
• M O L L E T 

P A R I S , 1 2 . ( M a d r u g a d a , u r 
gente) .—Después de una r e u n i ó n 
de cinco minutos, el Gobierno de 
Molle t , fb, decidido presentar su 
d i m i s i ó n al presidente Coty, 

Inmediatamente j G u y Mol l e t 
a b a n d o n ó l a Asamblea Nacional 
para i r 
poner h 
e n man í 

al Palacio del El íseo a 
d imi s ión del Gabinete 

s del Pi'esidente,—Efe. 

C u p ó i v . d e • • C i e g o s 
Effiv® ísor-i» cekhrado ayer, re-

r responsí t ies . Extranjeros,^ D . D o 
mingo Navar ro y n u t r i d í s i m a s 
representaciones d<? los distintos 
dtpartajuemos ministeriales y a l 
tos organismos del Estado y otras 
pe r sona l idaüea , 

X L E G A D A A B A R A J A S D E S . E . 
E L JEFE D E L E 3 T A D O 

• G E N E R A L I S I M O F R A N C O 

A las doce menos diez llegayon 
a l aeropuerto de Barajas Sus E x 
celencias el Jefe del Estado-acom
p a ñ a d o de su eáposa y de" los j e 
fes de sus Casas M i l i t a r y C i v i l 
teniente general Esteban I n f a n 
tes, y M a r q u é s de H ü e t o r de Sau-
t i l i á n respectivamente-. E i Caudi - ; 
l io a i aescender del coche fué 
c tn ip i imen tado por e l M i n i s t r o 
tíei A i re , teniente general Castro 
Gsrnlca; en u n i ó n de los cuales 
p a s ó revista a una c o m p a ñ í a de 
fuerzas del E j é r c i t o del A i r e con 
bandera y M ú s i c a hab lan de r o n -

- d i r honores. La' presencia del Ge
n e r a l í s i m o en e l campo fué acogl-

• da con grandes aplausos po r e l 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o agolpado 
en las azoteas.. Terminada la r e 
vista, l a llegada d é los Reyes del 
I r á n . 

L L E G A D A D E L A V I O N . — E L 
C A U D I L L O D A L A B I E N V E 
N I D A A L O S M O N A R C A S D E L 

.. I R A N . 

S u ISxcelencia v e s t í a un i fo rme 
' de Cap i t án" G t n e r a i de d i a r i o ; y 

luc ía en el ped io la G r a n C r ü z 
Lf ' i i reada de San Fernando. 

A las doce y cinco tomaba t ie
r r a el a v i ó n D . C. 6 B de Ja K . 
L , M . e ^ el Que flameaba l a 
bandera e s p a ñ o l a y el g u i ó n tíei 
I r á n . 

E l G e n e r a l í s i m o Franco .'se ad*-
• l a n t ó a saludar a los SObSi-a.^m 

- i r an í e s , q u.e descendieron i del 
a v i ó n a los acordes del h imno de 
su VMS. • Se estrecharon l a , mano 
¿ jubos Jefes de Estado mientras 
d e ñ a Carmen Polo de P m i \ ) rm-
tregaba a l a Emperatr iz Soraya 
u n precioso r amo de o rqu i icss . 
T a m b i é n la esposa d e l embaja
dor del I r á n hizo entrega a l a 
S o o r í i a n a de u n ramo de f lo
res. En t re tanto el Caudil lo es-
p t ñ o 1 y e l Rey del' I r á n , se d i r i 
g í a n a l lugar en donde se n i í l a -
b w i los Ministro^ y el Gen . ra l í 
simo hizo l á s - p r e s e n t a c i o n e s ' p é ' > 
s u i a l é s de su Gobierno, y tie las -
autoridades all í presentes. E l i iey 
iba eotrechbndo la mano ios 
ou»- v e s t í an de paisano y galu lá-: 
ba mi l i t a rmen te a los que iban o 
uniforme. E l púb l i co a p l a u d í .cá
lidamente .1 Monarca .y a su 
ebP»ía ' mientras duraba es'a ÍVC-
xemonia. 

E l Soberano persa yes t í a ei 
un i forme de C a p i t á n General ús-. 
su p a í s m u y parecido al del E j é r 
cito del A i r e e spaño l , y l a Empe-
t r i z Soraya llevaba u n gemido 
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B m s s m s i t í m s 

contra el g e n e r a l ' 

argentino S r a u s e 

BUENOS AIRES, 21. — E l comOM 
doro Julio Cesar Krause?, ex minis
tro del Aire, ha oüeitado d«l Miois. 
terib del Trabajo la formación de un 
tribunall de honor para que le juzgue 
«a r 4 oión con la i ac as aciones toar-
maladas contra él la semana pasada 
por el político radical Silvano Saa-
tander en d sentido de que estuvo 
eanpsnado en sctivfdades n .zis. o tuó 
agente nazi, -

En su caita, ei aiinistro d ú Aire , 
Kram^e recuerda que, "como ciuda
dano proíundamante d&móorata", res
pondió al Uamanú-nto de loa regola-
cionanos a i s ármss/y lucáió aotiva-
ipente en pro d;ft dífrocamiento del 
"totalitarísano d?l régimen peronista, 

Kraufsee fué, en tfeclo, ministro ds 
Asuntos Exteriores del Gobierno p:o-
vyonal eslabkoÜdo ea Córdoba par 
JEC finado general Lonardi durante 1» -
lucha de s^ptúmbre de 1955. 

El comodaro Krausee acusa a Satt-
tander ds eg.tarirealizad.on una cam
paña en pro de la desíruoción del 
pre iíigio de las fuerzas armadas, y 
pide que el tribunad de honor i n 
vestigue ai el político radical tiene 
antecedentes juáici les o pénale i qud 
hnpidan se le demande en duelo. 
Ammoia finalmente Kraitisee qn¿ pre- • 
aenta una quaríl la coottra Santander 
por difamación. — Efe. • 

Í l i 

i H i e . 

flÉ 

Su Excelencia e l Jefe del Estado, . a c o m p a ñ a d o de su esposa* 
d o ñ a Carmen Polo de ,Franco, e n la Explanada del T r i u n f o , de 
Granada, con o c a s i ó n de p r e s i d i r la clausura del I ¥ Congreso 

- • E u o a r í s t i a o Naclot ia i •' - , 

2 h 
"Aníietam'* 

40.000 toneladas chocó 
contra na innelle local cuan
do los remolcadores que 1© 
daban escolia perdieron con
trol de los cables. 

El ppitáviones sufrió - da
ños ligeros.pero ios ocasiona-' 
do^ .al muells son enormes. 

l 

iiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiii"iiiiii 

i v i i í í o ii6 n i 

i i a i i 

WASHINGTON, 21. — Francia y 
Estados Unidos mantienen puntos de 
vista similares en cuanto a la mejor 
solución de la crisis del Canal de 
Suez, dice el minisiro de Asunto» 
Exteriores francés, Cristian Pinéau. 

A la salida de una reunión de 
tres cuartos de hora con el secreta
rio de Estado norteamericano, Fos-
ter Dulles, Pineav^ manifestó a los 
periodistas que Francia y Norteamé
rica no esíuvieton siempre de acuer
do en el pasado en cuanto a la 
política referente a Suez, pero sí lo 
están con respecto a la conducta 
que deben seguir en el futuro. 

E l ministro francés dijq igualmen
te que había tratado con Dulles de 
la visita oficial a ésta, el mes pró
ximo, del Presidente Coty» y qu« lo 
acompañará y espera tener en esa 

iimmiiiiiis 

préa» *; • nuiíK-ro 

ocasión nuevas conyet-saciones con 
el secretario de Estado acerca de 
Jos diversos problemas que "tradicio-
ualmente*' estudian juntos Aaadiói 
sonriente,. que los problemas que en
traña el viaje del Jefe del Estado 
francés son mucho mas, sencillos que 
que éí acababa de discutir coa Du 
Úea. 

Después 'de abandonar el Departa
mento de Estado, 'Piaeau habló para 
la radio y la televisión, Dijo que en 

•el transcurso de la actual sesión 
del Consejo de Seguridad decidirá 
Francia si presenta o no una mo
ción acerca del Canal y que Dulles 
y él trataron de buscar juntos la 
solución mejor de ese problema, sin 

tratar de convencerse uno a oUo¿ 
Señaló que1-para llegar a uniücar cri
terios sobre ,la situación, .es preciso 
discutir los problemas coa lógica, 
pero reconoció que la postura de 
Francia pudiera cambiar con la apa
rición de nuevos elementos durante 
la sesión del Consejo de Seguridad. 

Ptneau manifestó que el secretario 
de Estado y él no habían tratado de la 

- cuestión israfclí, totalmente desgajada 
por ellos del problema de Suez. "Núes 
tra conversación —insistió— ha ver
sada sobre el estatuto del Canal y 
no sobré los problemas del Oriento 
Medio". Pineau declaró que Dulles y 
él están de acuerdo que la actual 
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roavion ingles 
unas 

en " " 
a s m c u a r e n t á p a s a j e r o s q u e 

a b o r d o , s e s a l v a r o n 

A' ¡ rovechandu la sí a n d a *n P a r k ' d v l minis t ro de Ob^as P ú b l i -
c á s gené ra i Vigón, que '.mpreientú a E s p a ñ a en la Conferencia de 
' M i n i s t r o r 'Evrtípeos- de T r ü n s n ú r tes^ se ce lebró en l a Embaipda 
e s p a ñ o l a una b r i l l an te r e c e p c i ó n . E n l a fo tograf ía aparece e l 
ffeneral Vigón , t n h su colega m i ñ l s t m - jiOrtugiíés, Sr.. Gomes 

••'. de A r a u j o y e! embalador Conde de Casas R o í a s '• 

P A L M A D E MALLORCA, 2 L ~ - A l intentar despegar de la bahía d« 
Pollensa el hidroavión británico que, desde hace unas semanas, cubre la lí
nea Puerto de Pollensa-Mancheter, se estrelló contra unas rocas. El apa
rato, que llevaba más de 40 pasajeros; no pudo levantar el vuelo debido a 
la dirección poco favorable del viento, qué soplaba de popa y fué a es
trellarse contra el lugar-conocido por "La losa del Rey". La carlinga del 
hidroavión se hundió rápidamente pero^racias a la celeridad con que acu
dieron las fuerzas do ia Base de Hidros, todos los pasajeros pudieron ser 
salvados y se evitó que el aparato se hundiera. Los viajeros fuero.i llevado» 
al puerto de Polleasa. Se espera para; mañana Ta llegada de otro hidroavión 
de la nrisma compañía para transportar a los pasajeros a su destino. E l 
hidro siniestrado m ha sófrído grandes, desperfectos, salvo e« la carKnsa. 

. Cifra!, . . • y ' 

http://eg.tarirealizad.on


MIERCOLES, 22 M A Y O O E 

D E 

L a 

• a o o o s e ) 

r 

( P e r e g r i n a c i ó n d e l C o í t o S e n g o E s p a ñ o l 

a l S e p u i c r o d e l A p ó s t o l 

A g c í i t i a u e i u i a 

F A R ^ Í A C I A S D E G U A R D I A 

Durante esta seniana e s t a r á n 
abiertas desde las nut^ve y media 
hasta las once de la noche las » 
farqiacias de d o ñ a Lourdes Ciga- | 
r r á ñ . Casas Reales, 29; d o ñ a < 
M . Pur i f i cac ión . Sobrino, Calde- * 
re i ía, 50. y D. Femando G u i l l é n ; 
Cereijo, G, Mola. 19, 

REGISTRO C I V I L 
21 íls mayo 1957 

Nacimknlos: María Doikwes Ro
zas García, Mrirla "fer^ a A m b r u ñ a -
ra^ Ga cía, José M nu:] Guldris Igle
sias, Mari del Carmen Villas nin Sái*-
ch-z, G21b.no Boqueta Rodríguez y 
María Ca-. m n Martínez Címadas ; 

M ,t iraonios: Ningiuno. 
Defunciones: María Josfa Vázquez 

Agrclo, de 9 di s, y ALjandro Vir -
gtx; Pintos, de 40 años. 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L : "Luces de la 
ciudad".—S.-^Mayores., 

M E T R O P O L ; " Ana",—3. M a 
yores. 

S A L O N : " E l señor í o t ó g r a -
ío" .—3. Mayores, 

C A P I T O L : "Duelo de pasio
nes".—3 R, Mayores, con re
paros, 

Y A G O : " L a amada de J ú p i 
t e r " . — 3 . R. Mayores, con re
paros. 

A V E N i D A : " E l Imper io de! 
terror". — 3. R, Mayores, con 

• reparos. 

Hoy, miércoles, a las <mcs de l a 
mañaína, hará su entrada oficial en 
la Bafiilica ía peregr-nacióa d- i Cotto*» 
Jeítigo Español, qus vim» a nuestra 
ciudad para lendir pleitesía al Após» 
tol Santiago y al mismo tiempo visi
tar ¿1 benéfico estaibl-cimento quesea 
Compo t i l a tieas dicha Obra, 

La pefre®:inación la preside el Obis
po de Colofón, P. M tías Solá, ca. 
puchíno, y el P. Juan Guim, religio o 
j . su í ta . Director Gen-sral ds los Coi» 
tolengos ds España. 

¿FUNCIONARA U N SERVICIO D E 
TROLEBUSES E N SANTIAGO? 

Han sido reanudadas las gestiones 
para conseguir que funcione en San
tiago una linea da trol:buses. Espera-
moi ÍO f;oh i próxima poder comu
nicar a nuestros lectores noticia más 
concretas sobre esta importante me» 
jora compostelana, 

REGRESO E L PADRE FELIPE 

Anteayer regresó a Santiago eí re» 
verendo P. Felipe Otero, Custodio de 
la Seiáfica Provinci í d i Santiago que 
en compañía del P. M.guol Rey y 
del P. Francisco Alonso había ©mbaa-
cado rumbo a Venaauela para tomar 
parte en las Misiones Generales ds 
aquel país, 

K P. Felipe tr .bajó ea varias c iu-
dad-s y parroquias de Venrzuela, es
pecialmente en las diócesis de Cara» 

l u i s le Mm 

S u b a s t a u e F u e s t o s 

El próximo viernes, día 24, a las 
doce horas se celebrará en este 
Ayuntamiento la subasta para la ad
judicación déi terreno en la Roble
da de Santa Susana, en. el que se 
instalarán los puestos de-venta de 
"vino y pulpo" para las fiestas de 
ia, Ascensión. 

A continuación de la, anterior, se 
procederá a la adjudicación, me
diante subasta, del terreno i ara ins
talar las casetas destinadas a la ven= 
ta de "churros" en el Campo de 
la Feria, durante las fiestas de la 
Ascensión, 

Lo que se hace público para co-
aocimiento de los interesados. 

Santiago de Compostela, a 21 de 
mayo de 1957. 

El Alcalde, S 
ENRIQUE OTERO A E N L L E 

¡ií, i, i i i t a i l l a 
Lspeciai i^a dei ao&ralo 

( f ^ s t l f o 

Falacío & m h i s p t i 

E L C A R D E N A L REGRESARA 
E L SABADO 

E sábado estará de regreso ea 
ComposteJa el Cardenal Arzobispo 

, doctor Qiuroga PaiacioSs 

E L OBISPO A U X I L I A R RECIBIRA 
L A OFRENDA E N L A CEREMO
N I A D E L A C O N M E M O R A C I O N 

D E L A B A T A L L A D E C L A V I J O 

E n represíntación deS señor Carde
nal, qu3 se encuentra ausente, el d c o 
tor Nóvoa Fuente," Obispo Auxinaí" 
de Santiago^, recibirá la Ofrenda e n i a 
cer-monia que he.b;á mañana en la 
Catedral con motivo de la Conme
moración de la Aparición del Apóstol 
en la Batalla de Q vjjo, ofrenda que 
presentará el Alcaide d© Viilagarcía 
de Aroea, • 

Retiro Mensual 
del Clero 

Mañana, jueves, tendrá- lugar é a 
la c pilla déi Palacio AraobispaS ei 
Retiro mensual del Clero de la ciu
dad. Los actos darán comienzo a las 
doce dfe la mañana y a i a i seis de ia 
tarde* 

Vida Religiosa 
RETIRO PARA SIRVIENTAS 

Hoy, miércoles, a las seis de la 
. í '.rde, en la iglesia de' San Félix, &s 

celebrafiiá d retiro mensual para to* 
das las sirvientas de Santiago. 

gas y Barcelona, en donde realizá 
«na admirable l abw apostólica y , 
misionera. 

Reciba el ilusíre misionero fraaciS' 
©ano stuestra cordial bienvenida, 

PROXIMO FESTIVAL 

H ábado, d ía 25, a las once de 
í a noche, en los hermosos jardines 
del Instituto Femenino "Rosaía Cas
tro", se celebrará un gran festival 
literario-musical organizado por L a 
aiumnas de sexto curso. 

E A } festival consistirá en la pues
ta en esceña de la farsa "Sancho en 
la ínjula Baraitada", dirigida por don 
Rodolfo L^>ez Vejga, y la aotuact ín 
del Coro y Grupo dé bañe d d lns>-
titoto. 

No dudamos que este fe tival haibrá 
de tener un gran éxito artístico y .qu« 
la asistencia de público Será numero
sa, coron ndo así los entusiastas es
fuerzos de cuantos contribuyeron a 
la realización del misma, 

O l L l l i f l U O i l 

r e a n u d a s u consuma a 

de i u r m d í a 2 4 . 

¿SE I N S T A L A R A U N A ESTA
C I O N TELEVISORA E N 

SANTIAGO? 

Particularmente, nos han informa
do de que por un grupo de santia-
gueses han sido iniciadas unas ges
tiones para constituir una empresa 
que lleve a la práctica la instalación 
de una potente estación televisora ea 
nuestra ciudad. 

Nos congratularíamos qué tan fe
liz iniciativa pudiese ser llevada a ia 
práctica contando como se cuenta 
con una magnífica situación estraté
gica capaz de enlazar con los diver
sos puntos de la región, haciendo a 
la vez compatible l a iniciativa indi
vidual con la oficial, 

L A MESA L I T E R A H I A "LOS CA
TORCE D E OSEBE** ASISTIRA A 
U N A A U D I C I O N ESPECIAL D E 

M U S I C A SELECTA 

Hoy, a las siete de l a tarde, la 
ya popular Mesa literaria "Los ca-
tarce de Osebe", especialmente invi
tada por el industrial don Juan Pór
tela Seijo, en su "Laboratorio Ra
dio Ondas" asistirá a un concierto 
de música selecta dado en S Í honor, 
que tendrá lugar en la magnífica sa
la de audición de es© importante 
establecimiento local. 

En breve esta simpática colectivi
dad literaria santiaguesa organizará 
diversas actividades de tipo cultural 
en la que tomarán parte destacados 
elementos de la misma.-

DEPORTE J U V E N I L 
11 TROFEO SAN F E R N A N D O 

D E CAMPO A TRAVES 

Dentro de las Fiestas de la Juven
tud, que el Frente de Juventudes ce-

kb ra con motivo de la festividad 
de San Fernando, para el próximo 
día 26 se convoca un campeonato 
local d© campo a través (11 1 releo 
San Fernando), que se desarrollará 
en terrenos inmediatos a la ciudad 
Universitaria sobre un recorrido apro
ximado de 4.000 metros. 

En este campeonato podrán tomar 
parte cuantos jóvenes lo deseen, siem 
pre que no pasen de 21 años en ia 
fecha de la prueba. 

Las inscripciones se efectuarán 
hasta el viernes día 24 (siete de la I 
tarde) en ia Delegacióén del Erente , 

i de Juventudes (Casa de la Parra). . 
•, / - t 

INSTITUTO N A C I O N A L D E E N -
S E Ñ A N * A M E D I A "ARZOBISPO 

GELM1REZ" D E SANTIAGO 

Exámenes de Enseñanza Libre 
Ingreso: D ía . 1 (desde eí número 1 

si 100), y 3 d¿ junio (los restantes) 
Primer año ; Día 5. 
Segundo año : Día 10. 
Tercer a ñ o : Día 12. 
Cuarto, quinto y sexto años: Día 15 

P R O F E S I O N D E U N A R E L I G I O 
SA S A N T I A G U E S A 

S a l i ó para M a d r i d e l indus
t r i a l de esta plaza don M a n u e l 
Lois R o d r í g u e z , con objeto de 
asistir a ia solemne ceremonia 
de i a p ro fes ión como Religiosa 
de una b i j a , suya, acto que ten* 
d r á lugar é . domingo. 

S o y , e a í r s g a d s l a 

p laca de i a £ s c u e ¡ a dei 

a don l u i s Ig l e s ias 

* Hoy, a la u n í de la tarde, será en
tregada la placa que a don LUÍS 
Iglesias, le dedican ios profesores de 
la Escuela de Trabajo y Miasotria 
Industrial, en agradecimiento a la la
bor realizada por el ilustre catedráti
co durante #1 tiempo que pre idió ei 
Patronaito ds la ref.rida Escuela. E l 
acto tendrá lugar en la Cátedra de 
Biología de la ' Univ©rsid.-.d, 

INSTRUCCION PREMILITAR 
SUPERIOR 

DISTRITO D á SANTIAGO 

Los Alféreces y Sargentos de Com
plemento de este Distrito que a con
tinuación se relacionan, se presenta
r án en esta Jefatura mañana, jue
ves, día 23 dei actual. 

D . Manuel L ó p e z Vidal 
D . José Ríos Sanjurjo. 
D . José Vázquez Aloaso 
D . Eduardo^ Outiérrez Llórente ^ 
L , Luis Kumán Bello 
D . Antonj») Vázquez Cálviñoí 
D , Miguel l iundain San ceda 
D . Luis Tabeada Rodríguez 
D . José González Alvarez 
D . José García Núñez 
D . Modesto tormigo Sánchez 
D . Luis García Revendo 
D . Aaigel Serantes Santiago 
D . José Payo Lorenzo 
D . Mánuel Rendo Mosquera 
D . Domingo Capeaos Leis 
D . Raúl Ríos Rial 
D . Enrique Fumar Vázquez 
D . José García Domínguez 
L>. Jesús Sánchez Fernández 
D . Luis Vaídés Mota 
Santiago, 21 de mayo de 1957 
E L C O M A N D A N T E JEFE, 
Femando Sanjurjo. 

J U N T A G E N E R A L D E L A 
. - V E N A T O R I A 

E í d ía 28 c e l e b r a r á i u n t a ge* 
Rerai l a Venator ia , Sociedad de 
Caza y Pesca de Compostela, 
que t r a t a r á de import&ntes cues» 
tioiies. 

L A FIESTA D E L L I C E N C I A D O 

E l día primero de Junio se cele
brará la Fiesta del Licenciado, so
lemne acto académico que tendrá 
lugar en el Paraninfo de la Univer-

BOS 

fietlro messui 
Mañana, día 23, tendrá la T . O . F . 

«I retiro mensual acostumbrado con 
la asistencia obligatoria para todos 
los Hermanos y Hermanas, Por la 
mañana ía meditación dará comienzo 
a las siete y media, seguida de ía 
Santa Misa, y por la tarde será a 
las ocho rezándose a continuación la 
Corona Franciscana y acto Eucarís-
tico. Ambos actos serán en la capi
lla titular» 

S A N r i 4 d o 

C I N E 

Y A G 
H O Y : A . las 5-30, 8 y 11 

E s f r e n o 

D U E L O D E PASIONES 

Peter Damcn 

(Mayores] 

P A L A C I O D E L C I N E 

H o Y 

H O Y : A las 5-30, 8 y I I t l O i 

" L A A M A D A 
D E J U P I T E R 

CmemaScopo 

Tecnicelor 

Ssther W i l l i a m s 

(Mayores) 

( L a pantal la t r iun fa l ] 

H O Y : A las 6r 8 y 11 

c o n t i n u a c i ó n de estreno i p n a grandiosa y deslumbrante 
c r e a c i ó n en C I N E M A S C O P E 

" E L I M P E R I O 
D E L TERROR," ( A u t o m a a a maj-ores) 

J o h n M c l n t i r e 
(Autor izada mayores) 

E S P E C T A C U L O S 

P R E F E R E N T E S 

P R I N C I P A L 

H O Y ; Grandioso estreno 

"LUCES D E L A C I U D A D " 
L a p e ü c u i a de i a i lus ión 

el amor y l a amistad 
Con 

Charl ie C b a p í i n 
(Ap ta P^ra todos los 

públ icos ) 

M E T R O P O L 
A t a S o, O y 11 

" A N A " 
Con Si lvana Mangano • 

Raf Vallone y 
'Víctorlo Gassman 

f (Mayores) 
Complemento: , 

. "Tr igos e s p a ñ o l e s " 

91 l i l i 
Ha causado profundo seníimieo» 

ío e n esta ciudad la muerte de núes* 
t ro querido am-go don Alejandro Vir -
gós Pintos, que desde hada algunos 
año ejercía su profesión de médico 
en Muros. También para los vecinos 
ó© aquella zona la noticia de su ía-
Mecimiento tiene que constituir moti
vo de sincero dolor, pues gozaba allí 
é e verdadera admir ción y aprecio. 

Los restos mortales d : l finado reci
birán sepultura en ©1 Cement no de 
Santo Dora Jigo. El acto ds la con
ducción, así como los funera5es que 
previamente se celebrarán en el tem
plo conventual de Madres Merceda» 
rías, servirá para poner de .reli ve e e 
:sentimi-'nío c usado entfe el gran nú-» 
mero de amistades y simpatías con 
que contaba en Competida. 

Sinoer m nte condolidos por su fa
llecimiento, enviamos a toda la í a -
milia dz don Alejandro Virgós Pintos 
la expresión de pégame. 

¡ U N D R A M A I N T E N S O Y 
C O N M O V E D O R Q U E LES 
I M P R E S I O N A R A P R O F U N 
D A M E N T E ! 

o r n o 1 1 

Corresponde su organización a la 
Facultad de Ciencias. 

i 
OPOSICIONES A U N A A D J U N -

T1A D E L A F A C U L T A D D E 
DERECHO 

£ 1 d ía . 27, twran comienzo en la 
Universidad las oposiciones a ana. 
plaza de profesor adjunto de la cá
tedra de Derecho Político. Es único 
aspirante don José Caamaño, 

T R I B U N A L N U M . 1 D E GRADO 
E L E M E N T A L D E L BACHILLERA

TO, — CONVOCATORIA 

Por la presente e convoca a todos 
los alumnos matriculados en esta ciu
dad, concurran el próximo día 25, sá
bano, a las nueve de la mañana al 
Instituto Nacional de Enseñanza Me
dia "Rojalia Castro" a fm de dar 
comienzo a la práctica de ios ejer-
cicioó de la "prueba de aptitud" dei 
Grado Elemental de Bach#9©rarto. 

E i orden y horario de los ejercicios 
s&rá el siguiente r~ 

9 horas. — Comentairio de textos, 
11 ho ra . — Matemáticas,. 
15 y m.dia. — Latín, 
Los alumnos vendrán provistos de 

pluma esulogiáíica o • bolígrafo, no 
siendo peimil,do el uso de tinteros. 
Así mLiino se presentarán con 4 L i 
bro d© Calificación Encolar. Para el 
ejercicio ds Latía deberán traer dic-
sionario. 

CURSO D E INSTRUCTORAS D E 
HOGAR 

Se poas en cunucmiiento de las 
aiumnas de Magisterio de enseñanza 
libre, que dese-n hacer ei Curso de 
In-tructoras'EIementales de Hogar y 
Juventudes, que en h Delegación Lo-
cai de S- cción Femenina de FET y 
de las JONS, R ú a del Villar 7 y y, 
está abierta la matrícula paira asistir 
al mismo cerrándose e-te plazo ei 
15 de Junio. Horario de 12 a 2 de la 
tarde, 

.DETENCION D E U N SUBDITO 
A M E R I C A N O 

F u é deteiuüo „n e ta Ciudad y , en
tregado al Juzgado de Instrucción, 
pasó a la "Cárcel, un joven súbdito 
americano, denunciado hace días en 
Li Comi aría de Policía de Santiago 
por un taxista de La Coruña que J© 
alquiló el auto para traerlo a esta lo
calidad, dejando sin satisfacar el im
porte del servicio. 

S A L O N T E A T R O 
t i O l 

A las 5-30, 7-45 y 10-4S 
Una* escandalosa o r g í a , de 
carcajadas con e l super-

cómico C a n t i n í l a s 

E L S E Ñ O R F O T O G R A F O 
(Autorizada mayores) 

Butaca, 4 pesetas 

U N A C R E A C I O N G R A N 
D I O S A D E L F O R M I 

D A B L E 

D A M O N 

(Para mayores) 

H O Y 

G R A N ESTRENO E N 

ios exitoí 

P R O Y E C T A M O S D I B U J O S 

i i i l H ' P Ü B L Í C i A R Í O S r i i i H i í l 

¡ L L A M E V D . A L T E L . 1 4 2 7 , ; 

A DEÜ ^ O ' I Í I Í I I ÍHB 

Desde las oficinas de la Administración de nuestro uerióa* 
avisaron por teléfono que un hombre de alfca querfeTp 
- É s uñ pescador —-añadió el comuuicaiife. wnos, 

«—¿Te ha dicho lo que quiere.»? 
"—No sé qué de un salmón»., < 
— ¡ U n momento! AcJ.sremoA- ¿ Q ^ ME ^ ^ M}SA^M 
— N o l o sé. Sólo le he visto por la ventanilla. 
— ¡ Q u e suba el pescador és«,..j 
Pasaron unos minutos, durante los cuales pensamos que * 

regalo así no podíamos esperarlo por nada del mundo. \ p u d i ^ 
ser. Mas, no; a buena hora un pescador regala un salmón con^ 
s i fuese un cigarro puro. 

E l hombre entró en la Redacción muy decidido, pío traía 
salmón n i caña, n i botas altas, per supuesto. El equipo lo de}? 
allá, en su aldea y ta codiciada pesca en manos de un compra! 
dor. Sintió el cosquilleo de la vanidad y ha venido a vemos 
para que publiquemos la noticia de que acaba de captarar dos 
hermosos «íjemplares en el río Ulla, de los poquísimos que esta 
temporada caen ©a el anzuelo. Se llama este pescador José Ma. 
ría Vigo Fernánd.?^ y es veda de Rhelra (Touro). Nos contó 
que el día 19 sacó del r ío, en el pozo de Remesquide uno que 
dló en la balanza siete kilos y ai día siguiente la suerte le deparó 
otro de un peso casi igual, en el pozo de Arnado. A veintiocho 
dnre&s cí kilo, cafculen ustedes lo bien que se le dieon a José 
Madia los dos lances. 

Puede que la noticia' an imi ahora a muchos pescadores a 
«?char sus anzuelos en los refefdos pozos, que según José Ma* 
ría son los menos concurridos, hasta la fecha, y donde a] pare, 
cer ía familia salmonera estafe £ taa alegre y contenta, mientras 
el labriego de ' Riveira no enganchó a dos de ellos por la boca. 

N o cabe duda que los peí ©'dore» se animarán lo suyo, in
cluso un amigo nuestro que el d o m i n g o pasado retornó de} 
Tambre $?rriblemeute desilusionado y diciendo; 

—Pesque! daas troitas, que me salir©» en - írfcía pesos, jTo. 
a tá ronme o pelo canto qukeron...! 

» José REY F . ALVITE 

u c a r í s t i c a 
del s M ea ia Ouiniaa 

Como habíamos anunciado, en la 
noche del sábado, al domingo, tuvo 
lugar en Santiago la Vigilia Eucarís-
tico-Mariana con que las Congrega
ciones. Marianas quisieron solemnizar 
su "Día Mundial" en acto de adhe
sión al Congreso Eucarístíco Nacio
nal de Granada. 

Fueron irnos actos perfectos en la 
organización del conjunto y deta
lles y sobre todo hondamente emoti
vos y senos. Ei. Rosario de antorchas 
encudraba en Lias dobles a gran 
número de mujeres con luces pre
cediendo a la bella imagen de ia Pu
rísima de San Agustín, primorosa
mente iluminada y adornada. Seguían 
a ia imagen .después de ia Presiden
cia eclesiástica, los hombres, tras sus 
banderas, formando una compacta 
columna de siete en fondo, casi io
dos también con antorchas. La pro-
cesióna apareció en todo momento 
magníficamente ordenada, y ios cán-

j ticos y rezos eran seguidos con gran 
uniformidad y entusiasmo por todo 
el desfile. Llegados a la Quintana, se 
can tó una Salve popular, impa-e-
sionante, alternando las voces de los 
hombres agrupados hacia la Catedral, 
con las de las mujeres, qtie ocu
paban ia parte contigua a San Pe-
layo. 

Finalizado el Rosario, salió de la 
Catedral la Procesión Eucarística, 
precedida por las banderas ds todas 
las C. C. M . M . , apostolado de la 
oración y Adoración Nocturna Es
pañola, y largas filas de hombres 
con antorchas. Llevaba la Custocíia 
bajo palio, cuyas varas portaban Ca-
baUeros de San Ignacio, el R. P. 
Liquete y presidía el Rvdmo. Sr. 
Obispo AuxiKar. Expuesto el Saníísi-

D r . A . P e n s a d o 
Dipiomado m la Uafrcetidad 

OIDOS • N A I t i * - «¿ARGANTA 
BRONCO ESÜtfAGOSCOPlA 

Estudio andiométrico de la sordera 
Hórreo, 24»3."^-¿'e5é!oiie 1891 

& A N H A G O 

mo Sacramento en margnífico tro
no de plata, bajo tapices de gobc-
iinos, en el altar instalado por el 
Exmo. Cabildo Metropolitano, diri
gió una fervorosa exhortación Eu
carística el P. Polo, y el Rvdmo, Sr. 
Obispo dió comienzo a la Santa Mi
sa seguida con ejemplar fervor por 
todo el pueblo. La Sagrada Comu
nión fué distribuida junto ai altar a 
autoridades, representaciones yorga-
nizadores por el Rvdmo. Sr. Qbispo 
mientras en la parte baja de la P 
za, seis sacerdotes recorrían con ws 
copones las largas filas de fieles-

Durante toda la Vigilia f«é «ota-
ble ia intervención del coro de'os 
Luises, dirigido por el P. W'*10' 
con actuaciones muy bien logradas. 

Presidieron la Solemne Vigilia. ^ 
alcalde de la ciudad Sn O t e r o ^ 
lie. Rector de la Universidad, Sr. 
gaz, Comandante Militar ^ la P j ' 
za Sr, Menor Claramunt, Jete o* 
Policía y otras. . 

Terminó el acto con la Bendiaón 
impartida por el Rvdmo. Sr ut>» 

- ^ ¿ n todos los asistentes dejó d ac
to una profunda ^ ^ o n F S c ¡ S o s 
Eucarístico ? * f ™ 0 ¿ J ^ ^ 
cordialmente 4 ^ £ % ® f l ^ 
Marianas, y los R- K' r- necial al 
tas que las dingen, y ^ f^fdirec-
R. P. Brandanz, qmen con g ^ 
tiva de ,1a C o n ^ c i ó n Mana« 
Universitarios llevó el V ® 0 * & 
pal «n la organización de CSK» 

tos. 

de San \ M m * 

K N S A N T I A G O » » 

Otsedorets J ^ ! £ | n » 

A c a d e m i a . - f U c á j r t 

C A R D E N A L PAYA, 8 . - ^ A 2 l T l A G O ^ 

E S T U D I O S C O M E R C I A L E S ( ^ } ^ f . * . ^ U S T R I A Í rt(,1nai 
CARRERA D E N A U T I C A - E S C Ü L i A J ^ ^ Oficina^. 
T A Q ' L l • M E C A N " ' R A F I ^ (Mmlernas m j q « ^ x . l i o de ^ 
I D I O M A S ( Inglés . F r a n c é s y A l e m á n , con 
grabados en lengua nat iva) _ p i B Ü J D 
I N G R E S O B A N C A - C O N P A B I L I D A D ^ 
Di rec tor : J. Negreir^—Intei t iente M e r c a n w 

http://G21b.no


**™UÍ:OLÍ£, 21 M A Y O DK F A G I N A 3 

' I V I E ^ E DE P R I M E R A P A G I N A ) 
modelo beige y se tocaba con m 
soin&rero del mismo color y una 
jranja Wanca. 

H A C I A M A D R I D I 

Tnmediaramenté emprendieron 
0i v^aie bac ía Madr id . Prec^ i í a a. 
fi comitiva una sección tí^ ruoto-
^ t a s . En el p r imer coche iban la 
g l p e r a i r i z Soraya y dona Car-
S Polo de Franco y en el se-
S o el Jefe del Estado espanoi 
S el Soberano del i r á n . 

AI abandonar el aeropuerto so-
0«m candes aplausos y en el 

S e t o ba^ta l a Plaza de Colón 
I X el púb l i co estacionado a lo 
S de la autopista como en las 

Vas de las calles m a d r i l e ñ a s 
S r a objeto de constantes ma 
S S o n c s de afecto y simpa-

a los Soberanos persas y al 
neneralísimo Franco y su esposa 
AI V a r la comitiva a la a l tura 
íe la caüe de Cartagena, una ba-
feria S ArfiUería h i ^ las salvas 
¿e crd n-naa disparando los ca-
fcnaSs que c o r r ^ P o n ^ n a la 

« e t T s t a ^ ^ 

^ « S ^ P M 
i S S ! y su esposa Soraya, el e m 
bajador, subsecretario de Aamtos 
Extenores don José Fernandez 
V'llaverde, Marqués de banca 
Cruz, el ministro de E s p a ñ a en 
Irán, señor l í a y c a z ; el general de 
división süñor Bernardo Lasbe-
ras el coronel dei E jé rc i to del 
Aire señor Puente Banamonde y 
los secretarios de embajada se
ñores Caso y Travesedo. 

O n Sus Majestades han llega
do el ministro de Negocios Ex
tranjeros de aquel p a í s y s e ñ o r a 
de Ardaian, el general Schahens-
cl'ah, la dama de honor de la 
Emperatriz Yaz - D a n - panah, el 
eran maestre de ceremonias se
ñor Yaz • Dan-Pan ah. El general 
Karim, ei minis t ro plenipoten
ciario Sr. Hormoz, jefe de pro
tocolo del Minis ter io y otras per-

, sonalidades. 
Entre constantes v í to re s y acla

maciones de la m u l t i t u d que se 
congregaba a ambos lados de la 
autopista de Barajas la comi t iva 
se dirigió hacía el centro de Ma= 
drid y llegó a la Plaza de Co lón 
a las 12.35. Allí formaba una com 
pañia del b a t a l l ó n del Min i s te r io 
del Ejérc i to y se hallaba asimis
mo, el Ayun iamien to en Corpo
ración bajo mazas, presidido por 
el Alcalde, 

Al descender del coche Su E x 
celencia el Jefe del Estado y el 
monarca del í i £ n la banda de 
música de la c o m p a ñ í a encarga
da de rendir honores i n t e r p r e t ó 
e; Himno Nacional de- aquel p a í s 
mientras los dos jefes de Estado 
pennanocieron en pnmer tiempo, 
de saludo. Posteriormente e l Ge
nera l í s imo presen tó al Sha de 
Persia, al C a p i t á n General de la 
Prinlfera Región Mi l i t a r teniente, 
general Rodr4go, y al jefe de su 
Eitado Mayor, general Cavanlllas, 
acompañados de los cuales y de 
los jefes de las Casas C i v i l y M i 
l i tar del Caudillo, pasaron revista 
a las fuerzas de la c o m p a ñ í a del 
Batal lón del Ministerio del E j é r 
cito ,entre constantes aplausos de 
la mul t i tud y mientras gran par
te del públ ico agitaba banderas 
con los colores nacionales de l . 
Irán. # 

Poco después el. G e n e r a l í s i m o 
presentó ai Monarca a l alcalde 
de Madrid, Conde de Mayalde. 
quien a su vez hizo lo propio 
con todos los tenientes de alcal
de y concejales a los cuales estre 
chó la mano después de que el 

Vlcalde p r o n u n c i ó unas palabras 
de bienvenida. 

Mientras so efectuaban estas 
presentaciones descendieron del 

! la E i i i r i i 
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coche l a s e ñ o r a de Su Excelencia, 
el Jefe .del Estado d o ñ a Carmen 
Polo .de Franco y l a ' e m p e r a t r i z 
S'oraña, cuya presencia fué aco
gida con una c a r i ñ o s a ovac ión . 

Las ilustres damas ocuparon 
u n coche descubierto y lo mismo 
hicieron el Caudillo, el Soberano 
persa que seguidos de la escolta-
mora se d i r ig ieron por el Paseo 
de Calvo Sotelo, calle de« Alca lá , 
Avenida de José An ton io y al ie 
de la Princesa hasta el Palacio de 
l a Moncloa. 

E n todo el trayecto los dos je
fes ^ de Estacío y sus esposas rec i 
bieron constantes muestras de 
c a r i ñ o y s i m p a t í a por parte de 
mil lares de personas que aguar
daban el paso de i a comitiva.— 
Cifra. 

s t a n c i a d e l M i n i s t r o S e c r e t a r i o 
G e n e r a l M o v i m i e n t o , 

s e ñ o r S o l í s R u i z , e n A s t u r i a s 
V i s i t ó l a F a c t o r í a I n d u s t r i a l d e A v i l e s , l a C i u d a d R e s i d e n c i a l 

d e P e r l e r a y l a U n i v e r s i d a d L a b o r a l d e G i j ó n 
A V I L E S (Asturias), 21. A la^ diez 

de la mañana llegó a esta villa, pro
cedente de Oviedo, el Ministro Se
cretario General del Movimiento y 
Delegado Nacional de Sindicatos, 
don José María Solís Ruiz. 

En el edificio d© la Delegación 
Comarcal de Sindicatos fué saluda-

m m m m m 

H £1 PaMCIO DE SL MBOO 
M A D R I D , 21.—A las seis de la tarde llegaron a L Palacio de E1 

Pardo Sus Majestades e l Sha de P ersia y l a Empera t r iz Soraya, acom
p a ñ a d o s de los s équ i t o s e spaño l e i K n i o . A l pie de l a estalera de ho
nor fueron recibidos p o r el m i n i s t r o de Asuntos Exteriores, s e ñ o r 
Castiella, Marqueses de Vi l laverde, jefes de las Casas M i l i t a r y Civi) 
e in t roductor de Embajadores, qu ienes les a c o m p a ñ a r o n hasta e l sa
l ó n de audiencias, en el que espera ban a ios augustos visitantes Sus 
Excelencias ei Jefe del Estado y s e ñ o r a . 

Tras de los saludos de r igo r se d i r ig ie ron a l s a l ó n de tapices 
donde Sus Majestades y Sus Excelencias, a c o m p a ñ a d o s de los M a r 
queses de Vil laverde, celebraron v na cordia l entrevista a l a que asis
t i e ron los minis t ros de Asuntos Exter iores , del I r á n y de E s p a ñ a . 

Te rminada a q u é l l a y con ei m i s m o ceremonial que a su llegada 
los Soberanos del I r á n abandonaron Palacio.—Cifra, 

aoipe ce m m 
en Haití 

tí Ejército se tizo dueño 

u n a síiitóciofl 

PUERTO PRINCIPE (Haití), 21. 
E l Ejército se ha hecho con el con
trol de este país, ha impuesto la ley 
marcial y establecido el toque de 
queda. 

E l movimiento militar ha seguido a 
la decisión tomada ayer de destituir 
al jefe del Estado Mayor del Ejér
cito, general León Cantave y susti
tuirle con el jefe de la Policía de 
esta capital, coronel Pierre Arman d. 

Los mandos del Ejército han re
husado aceptar esta decisión y han 
anunciado que se. harán cargo de 
Haití, después de celebrar una con
ferencia de doce horas-

Se ha publicado una proclama en 
la que se dice que la dinoisión de 
Canta ve es ilegal y que el Gobierno 
de elementos civiles ha terminado. 
Firman la. proclama diez altos je

fes, inoluád'o Pierre Armand, y di
cen que todos son leales al nuevo 
régimen militar. 

Agregan que el Consejo Ejecutivo 
es incapaz de mantener la paz en 
este territorio de cuaíro millones de 
habitantes, y que el Ejército es la 
única fuerza capaz de conseguirlo. 

Termina la proclama diciendo que 
el Ejército convocará una Juma con 
un representante por cada uno de 
los- cinco D e p á r t a m e l o s á s Haiq 
para elegir un Presidente provisio
nal y preparar unas elecciones libres. 
Efe. 

L i e g o a F a l a m ó s n n 

n a v e g a n t e s o l i t a r i o 

i n g 
F A L A M O S , 21.—Un navegante 

sol i tar io ha fondeado en este 
puerto. Se t r a t a del ing lés D . J. 
Rinchardson, de. t r e in ta y ocbo 
a ñ o s , que de Cap d'Antibes se 
d i r ige a G ib ra l t a r en u n p e q u e ñ o 
y antiguo balandro de diez tone
ladas, " F a i r D a w n " propiedad de 
u n amigo suyo. Richardson ha 
hecho g ran amistad con el o t r o 
navegante sol i tar io a l e m á n K u n n , 

de quien le h a b í a n hablado en 
Marsel la y Rosas. 

Los dos balandros e s t á n , a t r a 
cados esperando l á bonanza del 
t iempo para hacerse de nuevo a 
i a m a r uno hacia G i b r a l t a r y el 
o t r o a in tentar atravesar ©1 A t l á n 

1 tico.—Cifra. 

i l ü mmm 
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KARAChí , 21. La Comisión 

Económica del Pació de Bagdad ha 
terminado su' sesión de tres días ea 
la capital pakisia^í y ha anunciado 
haber esiablecido las bases para el 
desarrollo de la ayuda técnica a ios 
países musulmanes del Pacto. 

Por otra parte, la Embajada nor
teamericana ha anunciado que han 
siau firmados och0 tratados bilatera-
'es, que alcanzan a 4.488-000 de l i -
or^ esterlinas, con Pakistán, Persia 
? lurquía, para desarrollo de ferro
carriles y telecomunicaciones dentro 
^e ta región dei Pacto de Bagdad. 

credenciales de Bagdad, los repre-
e^.ntes firmarán) pfoba, 

gemente, dos acuerdos bilaterales 
n el tmsmo caíácter posteriormen-

-— Efe, 

35 p e r s o n a s 

raaerías a c a u s a d e 

" i t o r n a d o , e n U . S . ' 

L a c o m i s i ó n 

i c í p a l d e 

r e c i b i d a e n a m 

e i Caí 

M A D R I D , 21.—A las diez y me
dia de l a m a ñ a n a de Loy S, E. ei 
Jefe dei Estado r ec ib ió en au 
diencia t n e l Palacio de E l Par
do a l a Comis ión munic ipa l de 
Pans_ integrada por ei alcalde de 
la ciudad M Jierre R u á i s espo
s a / M . Roger Rigaud, vioepresi-
ü - n l e det Consejo M u n i c i p a l ; 
M r . Edmond C n a m p e í i e r D R i -
bes, s ínu ico del Consejo M u n i c i 
p a l , M . Emi le Meyssei, secreta
r i o ; M . Cnarles P i c n ó n y M . Fie
r r e R, Lecoufle, jefe dei gaoinete 
del S índ ico . Estas personalidades 
i ü a n a c o m p a ñ a d a s por el e m ó a j a -
dor de Franc ia en E s p a ñ a y por 
e l aicalue de M a d r i d Conde de 
Mayalde. 

L a cordial entrevista se ce lebró 
en e i despacho del Caudi l lo r u é 
se hallaba a c o m p a ñ a d o ' por e l 
jüfe de l a Casa C i v i l teniente ge
neral jefe de l a Casa M i l i t a r , se
gundo jefe e intendente de la-
C i v i l y ayudante ,de Campo de 
Su Excelencia. 

Vílma Moíttesi 
fue victima de 

ttd asooto 
vergonzoso 

O l e a e i f i s c a l e n e l 

" j u i c i o d e i s i g i o " 
VENECIA, 21 . — E l fiscal d d 

Estado t n el "ca o Monteaí", Ce&üxe 
Palmintexi, ha decla:odo que, ea su 
opinión, las inv^stiig cion-s desarro
lladas ¿hora no han arrojado nada 
que sirva para a¡poya¡r las acusacio
nes hecha, contra Piro Piocioni y 
los demás acusadas pnncipalles. En
tre éstos inbluia ad amigo de Piccio-
n i , "Marqués" Hugo Montagna y al 
£x jsíe "de la Policía romana Saveino 
Polito. 

Puimmteri, d s p u é s da establecer 
que en el caáo de Piccioni había un : 
ausencia total de pruebas, tanto di
rectas como indi.ectas recomendó 
q u ; se d-clarase a la Caglio, conoci
da por "El Cisne Negro", testigo 
falso, con todas I s consecuencias 
y medidas que. serían tomadas pos-
rio, mente par los órgano," compe
tentes. 

E l fiscal aseguró estar convencido 
de qus Wilma Moni&í había sido 
victima de un asunto vergonzoso y 
que. el mejor lug^ir para buscar a 
su presunto asesino es entre aquellos 
que la conocían bien. — Ef3. 

.do por el delegado comarcal de 
Aviles y por todos los enlaces sindi
cales y delegados sindicales avilad
nos. 

Seguidamente, el Ministro se d i 
rigió en automóvil al lugar donde 
está enclavada la Factoría Industrial 
de la Empresa Nacional Siderúrgica, 
donde fué recibido par el ingenie
ro director de la Factoría, técnicos y 
ayudantes. E n . un departamento de 
oficinas contempló las maquetas d« 
todas las obras realizadas, de las 
que están en proyecto y seguidamen
te inició la detenida visita a lo« 
hornos de cok. 

Finalizada esta visita a las dos de 
la tarde, en automóvil el señor So
lís se dirigió al edificio de la Junta 
de Obras del Puerto y ría dé Aviles. 

En el salón de actos de la Junt a 
de Obras, examinó con todo deteni
miento un monumental plano del 

plan general de obras de utiliza
ción del puerto y ría de Aviles que 
se halla en trámite, por un presu
puesto de m i l cien millones ii de pe
setas a ejecutar en varias etapas. 

Terminada esta visita el Ministro 
Secretario General del Movimiento 
se dirigió en automóvil a Perlbra, 
donde inspeccionó la .ciudad residen
cial para obreros.—Cifra. 
V I S I T A A L A C I U D A D RESIDEN

C I A L D E PERLORA Y A L A 
U N I V E R S I D A D L A B O R A L D E 

GIJON 
GIJON, 21. •— A las dos y me

dia de la tarde llegó a Perlera, pro
cedente de Aviles, el Ministro Se
cretario General del Movimiento y 
Delegado Nacional de Sindicatos, se
ñor Solís Ruiz. 

En Perlera se había concentrado 
una gran cantidad de prodC^orei, 
particularmente pesqueros por la pro
ximidad de este lugar al puerto de 
Candás, todo el vecindario de las 
zonas campesinas de Carreño, que 
dispensaron al Ministro una caluro
sa acogida. 

E l señor Solís visitó primeramen
te la Ciudad Residencial, que estará 
integrada por doscientos chalets, de 
los que 91 están ya construidos. Es
tos chalets Ips edifica la Delegación 
Nacional de Sindicatos, para sus afi
liados, y diversas empresas asturianas 
ipara sus píoductore?. 

Finalizada la visita a la Ciudad 
Residencial, el Ministro se dirigió a 
la residencia de productores del mis
mo pueblo. Dicha residencia ya vie
ne funcionando desde hace más de 
un año. 

Después de recorrer las instalacio
nes del edificio, en una de las salas 
se sirvió un almuerzo, al final del 
cual,-el señor Solís Ruiz pronunció 
Unas palabras para expresar cómo el 
Gobierno se preocupa, no sólo por 
mejorar las condiciones económicas 
en la vida de los trabajadores, sino 
para proporcionar a éstos aquellos 
elementos de recreo y satisfacción es
piritual que, como el de las vaca
ciones y disfrute del veraneo, estu
vieron siempre vedados para aquellos 
cuyas condiciones económicas eran 
modestas. 

E l señor Solís fué despedido con 
grandes aclamaciones por la muche
dumbre allí congregada y se dirigió 
a Gijón, donde llegó poco después 
de las cinco y media de la tarde. 

E l Ministro marchó directamente 
a la Universidad Laboral "José A n 
tonio Girói^ ' , en cuyo patio central 
se encontraban concentrados los no
vecientos muchachos que allí se edu
can y que recibieron al Ministro con 
una gran ovación. A la entrada del 
salón de actos, se encontraban todas 
las autoridades provinciales y loca
les, que cumplimentaron al señor So

lís Ruiz, el cual, desde la primera 
planta,-«admiró el aspecto del con
junto arquitectónico. Luego se tras
ladó con sus acompañantes al Aula 
Magna, ocupando la presidencia, en 
unión del Rector de la Universidad, 
Padre Valentín García, S. J.; Gober
nador civil, señor Labadie, y restan
tes personalidades. La amplia sala 
se encontraba totalmente llena do 
público. 

Uno de los alumnos de más edad, 
dió lectura a unas cuartillas de sa
lutación al Ministro. 

Seguidamente, la Escolanía de la 
Universidad interpretó canciones de 
carácter asturiano y después hizo uso 
de la palabra el jefe de\ Formación 
Política d« la Universdiad, señor 
Arman. 

A continuación habló el Rector, 
Padre Valentín García y finalmente 
pronunció un discurso el Ministro 
Secretario General del Movimiento, 
que fué acogido con una prolongada 
ovación. 

Por último, se can tú el "Cara al 
Sol" y el Ministro, svcompañadtf de 
las autoridades y jenu^. .as, recorrió 
las distintas depende \;as de la Uni 
versidad, subiendo, ÍIKÍUSO, a la giran 
torre central. 

Finalizada esta visita, se trasladó 
a l edificio de la Casa Sindical, don
de recibió a distintas comisiones de 
productores gijoneses.—Cifra, 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

¡ ü m u i s i M , { i a 
[as 

T r a n s p o r t a b a o b j e t o s d a c o n t r a b a n d o 
BARCELONA, 2 1 — En relación 

¿con el aterrizaje de un avión de ma
trícula suiza en las cercanías de*Fi-
gueras se conocen nuevos dates que 
indican que el aparato, un bimotor 
de siete plazas, ocupado únicamente 
por el piloto, de nacionalidad ale
mana y residente en Barcelona, tomó 
tierra en un campo sembrado, entre 
las poblaciones de Borresa y Santa 
Leocadia de Algara a. 

E l piloto, una vez aterrizó • ©1 
avión, preguntó a un labrador que 
se hallaba en las cercanías, por la 
Guardia Civi l y ésta se hizo cargo 
del avión y entregó a su ocupante 
a la autoridad correspondiente. Se 
desconocen las causas del aterrizaje, 
aunque se supone que fué por ave
ría. La carga del avión consistía en 
objetos de contrabando, especialmen
te "nylon", — Cifra. 
E L A V i O N H A B I A SALIDO D E 

PERPIGNAN 
BARCELONA, 21. E Í avión 

de turismo que aterrizó en Borresá, 
marpa "Cónsul", matrícula H . B. E-
A . T., tripulado por un piloto de 
racionalidad alemana, y que aterri
zó en las cercarlas de Figueras, se 
sabe que había salido á las cuatro 
de la madrugada el lunes del cam
po de aviación de Perpígnan y que 

d e s a v e n e n c i a s e a e l 

tiobíerno ( c o m u n i s t a ) 

d e A l b a n i a 
TRIESTE, 21.— .Noticias 

procedentes de Belgrado dan 
cuenta de que Panjot Plajaku, 
ministro sin cartera en el Go 
bierno de Mehmet Chu de 
Albania, ha huido a Yugos
lavia donde ha solicitado asi
lo polítieo. 

La información no ha Sido 
confirmada aún, pero de ser 
cierta es el primer indicio 
que se tiene sobre posibles 
desavenencias en el Gobier
no comunista ¿e Albania el 
más pequeño de los satélites 
de Rusia.—Efe. 
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LONDRES, 21. -— Siete húngaros 

han sido denunciados por haber oca
sionado daños por valor de 700 l i 
bras esterlinas a l Club Húngaro de 
Londres. 

Los acusados estropearon muebles, 
cuadros, alfombras y objetos de arte 
del Club. 

Los acusados residen en Londres 
y cometieron los daños para protes
tar contra la situación reinante en su 
país. Efe. 
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> CANSAS CITY oí 

t ^ o í V S 0 mfrtes 'V SR';N-

^ C d S ^ 0 mUertas ' «tós de 

t ^ S ^ - ^ i c i o s han qu'dado 
^ c c L 7 n 1 l ^ - d a á o toíerrumpi-
í i ^ f á f i c ^ ^ 0 1 » ^ telefónicas y 

sob ^r<1 P a i p a i por haber 
" Q postes de los c*. 

bles de energía eléctrica cuyo sumi-
nisuo ha quedado cortad©. — Efe. 
TREINTA Y CINCO MUERTOS 

Y 230 HERIDOS 
KANSAS CITY (MiUouri), 21 .— 

• Treinta y cinco muertos y 230 he
ridos ha causado el tornado que, 

azotó anoche la' -zona suburbana de 
Kansas City; se ha.declarado la ley 
marcial y ios soldados patrullan t ^ r 
las. calles arrasadas La Policía dice 
que dados los enormes destrozos 
causados es muy probable que baya 
"muchos más cadáveres entre las ru i 
nas,—Efe. 

( V I E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 
administración del Canal de -Suez 
es "un sistema provisional".—-Efe. 
E L CONSEJO D E SEGURIDAD 
T R A T A D E L C A N A L D E SUEZ-

SEDE D E LAS NACIONES U N I 
DAS (Nueva York) , 21 E l Con-
sejo de Seguridad ha reanudado su 
debate sobre el problema del Canaf 
de Suez. E l primer orador fué el 
embajador australiano quien dijo qu^ 
Egipto había hecho caso omiso de 
los seis principios acordados por $1 
Consejo de Seguridad de la O N U . 
A continuación^ el ministro frases 
de Asuntos Exteriores apareció en 
ei . salón. Después del delegado de la 
China nacionalista, hizo uso d© la 
palabra ©1 ^delegado francés y el 
iraquí. No se adoptó resolución al
guna, ya que el debate an;tinuará*. 

a 

En la noche limpia y silenciosa 
del 22 de mayo de 1381 nace al mun
do en Roca Porreña, Santa Rita de 
Casia, y después de una vida admi
rable en los cuatro estados ea que 
BUtde eacoilíiarse la. rsaier. muere 

llena de méritos el año 1457. 
Su devoción se difundió bien pron

to por todo t i orbe. En España 
sobre todo, alcanzó su- culto una di
fusión extraordinaria. Reyes y mag
nates, grandes y pequeños, santos 
y-pecadores, frailes y soldados po
pularizan su devoción y recurrieron 
siempre en ella como abogada de 
imposibies. Las rosas de Santa Rita, 
que en el florecido mes de mayo 
se bendicen todos los años, llevan 
un rayo de- esperanza y un perfume 
de santidad a todos los hogares. Le
giones de mujeres se han alistado, 
bajo su advocación y se han* con
vertido en heroínas de la caridad, 
enjugando lágrimas, consolando des
dichas. Ella ha hecho florecer las 
obras de misericordia. Por esto el 
gran Papa . León X U I la llamó la 
santa de los tiempos modernos, la 
que "haría el imposible de santificar 
de nuevo los hogares y cristianizar 
las famiüas". Ella es, en suma, el 
modelo vivo de la mujer en todos 
los estados y condiciones de su v i 
da. ¡Ella, qué vivió de amor y de 
dolor, continúa estimulando a las al
mas por los caminos de Dios y de
rramando su lluvia de bendiciones!... 

£ u Santiago se venera su Imagen. 
-en la. Iglesia de San Agustín cuyo , 
altar es hoy tan venerado por fieles 
de todos los contornos y aún de le
jos. 

Hoy en dicha Iglesia se celebra
rá Misa solemne a las once con pa
negírico de la Santa y por l a tarde 
soknme Reserva a las ocho; 

E l Cent ro Exper imen ta l dea 
F r i ó del P a t r o n a t o - " J u a n de l a 
C ie rva" de I n v e s t i g a c i ó n Técn i» 
ca, ba acordado celebrar en V i -
go, l a I I Asamblea GeneraJr del 
mismo durante los d í a s 4 al 9 de 
Noviembre de 1957. 

S e g ú n los Estatutos del Cen
tro, d icha Asamblea General es
t a r á integrada por todos los m i e m 
bros del mismo. E n ella se les da 
r á cuenta de los trabajos rea l i 
zados y se p o n d r á n , a d i s cus ión 
con c a r á c t e r de Congreso, cuan-
t a s comunicaciones hayan sido 
presentadas en t iempo oportuno y 
r e ú n a n las condiciones fijadas 
er la convocatoria de la • Asam
blea, cuya Mesa e s t a r á cons t i tu i 
da por el Consejo T é c n i c o - A d 
min i s t r a t i vo del Centro. 

E l Cent ro Exper imenta l dei 
F r í o se complace a l mismo t i em 
po en i n v i t a r cordiaimente a pa r 
tteipar e n su I I Asamblea Gene
ral y personas interesadas en sus 
"actividades, tanto nacionales co
m o extranjeras, y que deseen h o n 
ra r la con su presencia. 

T a m b i é n t e n d r á lugar como 
in ic i ac ión y fundamento de l a 
Asamblea General , una r e u n i ó n 
exclusivamente dedicada a los 
Miembros del Centro. 

Se h a n previsto una serie de v i 
sitas a las m á s destacadas insta
laciones fr igoríf icas de Gal ic ia . 

E l Centro f a c i l i t a r á gustoso 
cuanta i n f o r m a c i ó n le sea sol ici
tada sobre su . I I Asamblea Ge
neral , m a n t e n i é n d o s e en con

t inua r e l ac ión con los a s a m b l e í s 
tas, una vez recibida su inscr ip
ción. 

Toda l a correspondencia debe
r á di r igi rse a l Centro E x p e r i 
menta l del F r í o , Serrano, 150 

Madr id . 

según indicó, el piloto en dicho cam
po se dirigía a Valencia. A las sieto 
de la mañana se recibió en dicho 
campo de aviación umu comunica
ción por radio del p i lo t* en la quo 
indicaba sucintament© que había en
contrado dificultades para seguir ^ l 
viaje, cuando se hallaba cerca de 
Barcelona, por no funcionar debida
mente uno de los motores. Indicaba 
que iba a. retroceder con dirección 
a Perpignan. Después no se supo 
más, pues se perdió la comunica* • 
ción, llegando posteriormente la no« 
ticia del aterrizaje forzoso. —. Cifra, 

INTENTO ATERRIZAR E N E L 
AERODROMO D E L E R I D A 

LERIDA, 21. — E l pasado lunes, 
la Guardia Civil practicó un servi
cio en el aeródromo Mangrané, si
tuado a dos kilómetros de esta capí- • 
tal. De madrugada se vieron llegar 
dos coches *que se estacionaron ea 
el campo, mientras otro lo hacía a, 
unos doscientos metros del mismo, 
adoptando los ocupantes de este ú l 
timo una actitud de vigilancia de los 
alrededores del aródromo. A l llegar 
la pareja de la. Guardia Civil que 
efectuaba el relevo normal, avisaron 
a los de los otros coches la presen
tía de la fuerza pública. Esta, qu^ 
observó las raras maniobras de lo» 
ocupantes de los tres coches, so 
acercó al aeródromo para pedirles 
la documentación. 

En ese momento apareció sobre 
campo de aterrizaje un avión, que 
empezaba a realizar las maniobras 
de aterrizaje, pero sin duda el piloto 
observó que algo-no previsto en sus 
planes estaba ocurriendo y remontó 
el vuelo. Los guardias dispararon 
contra el aparato y apreciaron que 
había sido alcanzad© por los dispa
ros. Posteriormente se supo que el 
avión había tomado tierra en las cer
canías de Figueras. Los ocupantes 
de los tres vehículos quedaron' dele-
nidos. —- Cifra. 

• CONDENADO A MUERTE POR 
ROBO Y H O M I C I D I O 

BARCELONA. 21. — Por el t r i 
bunal de la sección cuarta se ha 
dictado sentencia en la causa s©= 
guida contra Manuel- Delgado M u 
ñoz por robo y homicidio efectua
do el día 14 de junio de 1954, en 
el pueblo de Viladecabells en el que 
murió el joven Manuel Pérez Mar
tínez, y fué robado y herido el pa
dre de éste Manuel Pérez Portero. E l 
tribunal considera al procesado como 
autor de mi robo con homicidio, 
con las agravantes de nocturnidad, 
despoblado, efectuar el hecho en ca
sa habitada y alevosía, condenándo
le a la pena de muerte, más 100.000 
pesetas de indemnización a la fa
milia del muerto y 4.000 pesetas 'o 
indemnización a Manuel Pérez Por
tero: CIFRA. 

Oeteacióa de 
tres presidiarios 

huidos, 
en Kansas City 

KANSAS CITY, 21. — . La poli
cía ha detenido de nuevo a tres de 
los cinco presidiarios que se, fuga
ron de la cárcel del condado de 
Jackson después de reducir a los cen
tinelas que montaban guardia en la 
prisión. 

Los otros dos siguen en ' ' "rtad. 

A L M A C E N E S 

A M A M 
. R E G A L A N M A S Q U E V J Í J N D E N 
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Almacén ele papelería 
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Objetos da esGrítdrio 
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n f o r m a c i ó n R e g i o n a l 
s obras de la Universidad Laboral dé la Corusa 
E l D i r e c t o r G e n e r a l d e E n s e ñ a n z a M e d i a , e n V i g a 

o r u ñ a 
.Bajo ia presidencia del Gobema 

d r civil y con asistencia de los se* 
j res Delicado Marafión, Goberoa-
• j Parrado, González Delgado, Bru-
t_jetas Sauríi^ Sanjüxjo de Carricar-

Salgado" Torres, Tudela Ponte, 
/.mor Fernández y Moráis Rodrí
guez, se regnió ayer ia Junta Pro 
Universidad Laboral de La Coruña, 

En dicha reunión informó el se-
¿ÜÍ Gobernador dfe que una ve? f i 
nalizadas las operaciones de ocupa
ción de las fincas afectadas por el 
emplazamiento de la Universidad, se 
solicitó del Servicio de Mutualida
des Laborales el nombramiento de'un 
representante- del mismo para que, en 
su nombre, se hiciese cargo de la to
talidad de las fincas, a lo oue con
testó el director general designando 
a. don Fernando Menéndez Vives, 
qu- en esta misma semana se des
plazará a La Coruña con este fin 

ciá de que en reciente entrevista ce
lebrada con el Excmo. señor minis
tro de Trabajo, le ha expresado éste 
su deseo de imprimir, la mayor cele
ridad posible a .la.; construcción de la 
Universidad Laboral de La Ccruña, 
esperando qne las obras den comien
zo en ^el próximo verano. 

N I Ñ O MUERTO POR U N 
C A M I O N 

A iaa doce ñoras del domingo, 
aproximadamente, un camión que ha
bía salido de La Coruña con un car
gamento de peacado para Carballo, 
ai liegar a Axleijo,. a Ja altura de 
las coeneras de los troíeDUses, atro-
pello a un niño de corta edad que 
jepentinamenle se le cruzó en su mar 
cha. La infortunada critura llamada 
Carlos Morgade Cestal, contaba tres 
ños de edad y vivía con su familia , 
©u Arteijo. 

E l camión, que iba conducido por 
un hijo del propietario del vehículo, 
Manuel Fariña Ponte, de 31 anos, 
con domicilio en nuestra capital, pro
longación de S. Vicente, 6, segucdol 
alcanzó al chiquillo, que salió co
rriendo de detrás de un trolebús que 
t .uiba parado en la carretera, con 
Ja parte delantera derecha de la de
fensa. 

L.mediatamente de producirse eL 
atropello, el chiquillo fué recogido 
y trasiaciado a La Coruña en un co
che, pero cuando llegó a un centro 
benefícó de ía capital, era ya cadá
ver. 

E l Juzgado de Instrucción número 
2, de esta capital, practica las dili
gencias oportunas. 

Ayer se practicó la diligencia de 
autopsia y se«iudamente el ctíerpo 
del pequeño Carlos Morgade iccibió 
sepultura en el cementerio p&ifOquial. 
CJCLO C U L T U R A L D E L A ES

CUELA D E COMERCIO 
- Con enorme éxito viene desarrollán-

do e el ciclo de conferencias organi
zado por este centro docente. En la 
úiíima celebrada intervino brillcnte-
mente el profesor de dicha , Escuela 
don Dionisio Dopico Marpotte, que 
hizo una el ra y convincente exposi
ción de "A'gunas de las aplicado»-
«es industriales y militare-, á¿ la Es
tadística". '. 

Su magnífica chai la fué muy ce
lebrada. 
M O V I M I E N T O PORTUARIO E N 

E L MES D E A B R I L 
Más ue Sü.üüO toiteladas de mer

cancías fueron descargadas o embar
cadas por el puerl0 de La Coruña / 
durante el mes de abril íritimo-

Figuran en primer lugar las expor
taciones, coa más de 37.000 tonela
das; signen a continuación, las mer 
cancías, en régimen de cabotaje, con 
29.000; y por último, las importa
ciones por un total aproximado de 
10.000. . 

Entre las exportaciones destacan, 
coi^-o más importantes, Jas de mine
ral de hierro fosforoso, con destino 
« Aíeraania, vía los puertos de Dor-
d t x h t , Amsterdam y Emdcn. Se rea
lizaron cinco embarques por un to
tal de 29:000 toneiádas en los mer-
mejcanies "Brillant", "Amaconte", 
"Amaver" y "María Noriega", de 
banderas alemana, liberiana, pana
meña y española. 

K , A L C A L D E A C C I D E N T A L 
A M A D R I D 

Para asuntos oficiales, «alió ayer 
pará Madrid el alcalde accidental, 
don Cristino Alvarez Hernández, ha
ciéndose cargo del despacho el te
niente do alcaldei do A José Fuentes 
Otero. ^ 

VIGO 
VISITA • D E L DIRECTOR GENE-

R A L D E ENSEÑANZA M E D I A 

Procedente do Santiago de Com-
postela estuvo ayer en Vigo, acom
pañado del rector de la Universidad 
Dr. Legaz Lacambra, el l imo. Sr. D i 
rector Generar, de Enseñanza Media, 
don Lorenzo Viias López. Acompa-
fiaban también a los ilustres visi
tantes el inspector Jefe del Distrito 
Universitario gallego, don Daniel Bes-
cansa Aller. 

Poco después de su "llegada los 
distinguidos viajeros se dirigieron al 

Asimismo dió cuenta el señor Gra-, Insiituto,Nacional de Enseñanza Me
dia "Santa Irene", de ésta ciudad, 
donde fueron saludados por el direc
tor de aquel centro docente Sr, Ana
dón Frutos, así cómo por el alcalde 
vigués, que llegó poco después. 
' E l director General de Enseñanza 
recorrió detenidamente las distintas 
dependencias del Instituto, sostenien
do un cambio de impresiones con los 
señores mencionados con el f in de 
que se llevara a cabo, dado el creci
do número de aluminas que estudian 
allí,' la construcción de un Instituto 
Femenino, prometiendo el Sr, Pérez 
Lorente que por la Alcaldía sería 
prestado un decidido apoyo para fa
cilitar los terrenos en que podría 
ser costruídó dicho nuevo instituto. 

Después de esta visita el director 
General de Enseñanza con las perso
nalidades que le acompañaban em
prendió viaje hacia Pontevedra. 

U N FOLLETO ILUSTRADO SOBRE 
E L C A S r i L O D E L SOBROSO 

Don Angel Gutiérrez, delegado del 
NO-DO y excelente escritor, acaba 
de editar en esta ciudad un magnífi
co folleto titulado: "Historia y leyen
da del castillo de Sobroso" que rese
ña las' vicisitudes de la histórica for-

i taleza en el correr de los tiempos, así 
como los trabajos de reconstrucción 
que en la- misma se han llevado a 
cabo recientemente, salvándolo de su 
desaparición por la acción del tiem
po. 
También figuran en d folleto las ro

mánticas leyendas que sobre la his-' 
• tórica fortaleza han sido forjadas, 

por el puebio. v - -

i U N NIÑO HERIDO A L SER A L -
CÁNZADO POR U N A BICICLETA 

A l ser alcanzado por una bicicleta 
ea La Florida, resultó herido el niño 

' del b rr io del Puente (San Andrés) A l 
fredo Oliveira qüe tuvo que ser asis
tido en la Cesa de Socorro, donde se 
le apreciaron contu iones y erosdonts 
con hematoma en la región frontai,: 
mastoidea dertcha, cigomática del mis 
mo lado, lomo de la nariz con e p i -
tasis y u n í herida coníusa de seis 
centímetros que interesa músculo, ea 
el muslo izquierdo. 

HALLAZGOS E N L A V I A 
PUBLICA 

En la Jefatura ds la Policía Muni 
cipal se-enouentra depositado un car
net de conducir, de primera clase, ex-
tcridido a nombre de Jesús .Argibay 
Vázquez, asi como otro canut, de 
identidad, a nomb e de Luisi Peni 
Pena del Carmen, domiciliad.a en Joa 
quín Yáñez, 4, ambo» hallados en la 
vía púbica, 

Poerto de Vigo 
VIGO, 21. — (Da, nuestra Dele

gación). 
Ayer alrededor de las seis de la 

mañana entró procedente de La Cc
ruña el vapor regular de la línea de 
Cana-ras "Escolano"; enceste puerto 
dejó dos pasajero, y 80 tonel das d* 
carga general. 

Después d ; tomar 150 tonsladas de 
carga general y numeroso pasaje en 
el día de hoy continuará viaje a Car 
narías» . - , . 

BUQUE D E GUERRA 

A las once de la mañana d? aote-
fiyer entió en este puerto para aprv>-

visiónarse ooirib'isfíbl© d áertruc-
íor do nueitra gloriosa Marina de 
G u m a Española "Lazaga"; co «A día 
de ayer a las 14 imaa continuó viaje. 

l i i t i i i I laiia imiz 
ANAFISIS • TRANSFUSIONES DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO OFfCIALMENTE 

Rúa del VOIai 66 Teléfono 1583 
SANTIAGO DE IMPÓSTELA 

Todos los tipos 
Todos los modelos 

c o m e o y m m 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

C A S A S I G M A 
FE2EDJL 

A T O M A R M I N E R A L E N B A N D E 
Procedente de Rotterdanj en lasíre 

«o sigue esparando en este p u ^ t o <;i 
vapor de. nacionalidad boland;sa "His 
pania", para tomar un cargaimeato 
cosnpíeto de mineral de hieirro en e l . 
cargadero do Raade, 

M O V I M I E N T O COMERCIAL 
Entradas: "Valle de Oro", "Mina 

Cóto" , de Gyón . cOn carbón. "Golfo 
de Vizcaya" y "Kaolino". 

Son espeíados: "Mouro", de B i l 
bao con cerveza. "Nigrofo"s dé Bil» 
bao con ceartenío. 

PONTEVEDRA. (De nuestro co
rresponsal, SPRINTER). 

E L F E S i í V A L U i M N A S t l C O 
D E L I N S I I T U T O 

E l domingo, tftvo lugar en la Plá^ 
za des Toros de esta capital, el anun
ciado festival gimnástico de Jtós á l u n t 
eos del Instituto, campeones . nacio
nales de l4r especialidad, que era rea
lizado como demostrición de home
naje a su profesor de Educación Fí
sica, Sr. Corrocháno; ayudante, se
ñor Rodiño y preparador de atlefis-
mo,. Sr. Alfonsín. En la Presidencia, 
se hallaban diveisas representaciones 
oficíales, entré las qué figuraban, el 
geherai comandante militar, Sr. Fer
nández-Prieto Domínguez, con el 
s:ubjeí3 provincial, Sr. Jarabo y d i 
rector del Centro, Sr. Filgueira Val-
verde. 

En dicho festival, fueron desarro» 
liadas por el equipo campeón y de
más secciones, diversas tablas y ejer
cicios, que el público siguió con gran 
interés, aplaudiendo repetidamente a 
los actuantes, ya que pusieron de ma
nifiesto su grado de preparación en 
tan interesante tarea como nuestro. 
Instituto" viene llevando a cabo. 

Con dicho motivo, el director del 
Centro y personal - técnico, citado, re
cibieron nuevas y calurosos parabie
nes. 

ACTO D E LOS GESTORES A D 
MINISTRATIVOS 

También el domingo y después de 
haber asistido por ja mañana a ia 
santa misa, los gestores administrati
vos dé esta capital, se reunieron en 
fraternal acto en un céntrico restau-
raníe, al objeto de celebrar la apro
bación de su nuevo Reglamento, que 
viene a colmar las justas aspiraciones 
de l a cíase. 

A los postres, l i iao uso tíe l a 
palabra el Delegado, Sr. G a r c í a 
Seoane, para dar cuenta a los 
c o m p a ñ e r o s , de los pr incipales 
aspecto? de i a citada reglamen
t a c i ó n , interesando de todos, el 
mayor entusiasmo y e s p í r i t u de 
co laborac ión . 

Hic ieron t a m b i é n uso de l a pa
labra, el vocal , Sr, S o l í a y los 
s eñores , Gago, do ViUagarc í a y 

. P é r e z P iñe i ro , de Puentecaldelas, 
entre otros, a c o r d á n d o s e por t í l -
í i i no . d i r i g i r u n telegrama de 
a d h e s i ó n y reconocimiento, e l 
presidenta, Sr, Iglesias. 

Los reunidos fueron obsequ ia» 
dos finalmente con c h a m p á n y 
cigarros, m a n t e n i é n d o s e una an i 
mada sobremesa. 

NOTAS M I L I T A R E S 

H a n sido anunciadas en A r 
t i l ler ía , una vacante de tenien
te coronel; una de comandante; 
una de c a p i t á n y una de subal
terno. ' 

— F u é ascendido a c a p i t á n el 
teniente de . u í a n t e r í a , de "ía Po
licía Armada de Vigo , D . J u 
l i á n Agudo Ramos. 

— i n g r e s ó en l a A g r u p a c i ó n 
Temporal m i l i t a r de destinos c i 
viles, el sargento del Isabel Ca
tólica,2d, en Pontevedra, D . H i 
la r io Moros Arcos, 

REGRESO D E L G O B E R N A D O R 

U n a circular gubernativa, ¡que 
publ ica el B , O. de la" p r o v i n 
cia, de- fecha de ayer, da cuenta 
del regreso del Excmo. Sr» Go
bernador c iv i l y Jefe Provinc ia l 
del Movimiento, D . Rafael Fer
n á n d e z .Mar t ínez , cesando en e l 
d e s e m p e ñ o in t e r ino de los respec
tivos cargos, el Presidente de la 
Audiencia, Sr. S u á r e z Vei. .¿ y 
el Subjefe, Sr, Terrado^ Jarabo, 

_ I A . C I E R R A E N U N M O L I N O 

E n el lugar de F e s t í n - M o n d a -
riz, r i ñ e r o n en u n molino, "las 
convecinas, Sofía Orge Ledo y 
B r a u l i a Freaza F o n t á n , p o r m o 
t ivo de ciertos derechoa L a dispu
ta, fué muy-aca lorada y t e r m i 
n ó , consiguiendo 'la p r i m e r a de

j a r cerrada en dicho m o l i n o a 
su contrincante, l l e v á n d o s e l a 
llave, hasta que horas m á s t a r 
de y por i n t e r v e n c i ó n de un -he r 
mano de la B r a u l i a , a c u d i ó l a 
Guard ia C i v i l y l a "carcelera" 
se a p r e s u r ó a soltar a su ye -
clna. s i b ien luego a q u é l l a fué . 
de tenida» 

Orense 
ORENSE, 21. — (De nuestro c o 

; jrespoiísaí). — En la última sesiónT-
p í snada qua celebró 1» eoirpor,ac¡óíi • 
municipaí, el alcaide s^ior Saavs-
óxa. ^oxo&iió al criterio, d d pleno un̂ a 
iníems-nte moción sobre Puestos re
guladores en l a Plaza ds Abantos, Es
ta moción entre otras consideraciones 

i dke : 
"La labor que en orden a Abas

tecimientos ha de realizar el Ayunta-
nü^nto no consiste en la fijación de 
piecw» y inárg-nss comarcíaks, de 
acu-rdo con ei D¿oi©to anteriormea-
te citado, si no en tnaitar de. que ÍA 
ciudad e té suficientemente abasteci
da y a los precios más b^jos po ibles. 

Para ello, el Ayuntamiaoto, a tra
vés de su Comisión de Ab-stos, ha 
venido trabajando en este sentido me 
diaaaté ía instalación de Puestos regu
ladores en lo qua se refiere a carnes 
y huevos labor que pretende pro e-
gúir respecto a Okos aítículos de p r i 
mera necesidad. 
, Para proseguir esta labor surgió una 
dü i ad t ad i t t j O layable consistemte en 
no dispoíjer ea la Plaza de Ab-stOs 
de locales adecuados en donde ítodié-
ramce in talar los nüsvos Puestos rs-
guladoreSi 

Ante la necesidad de 'resolver- ios. 
jDconvenienteí que &3 opusiesen a ta 
realización de «sta labor, de tanta 
tiaoscendencia para el Abastecimien
to de nuestra Ciudad, se ordenó a ios 
Técnicos Municipales l a redacción de 
un proyecto p jra construcción de lo- \ 
cales adecuados. Redactado qu? i a é 

• o te proyecto, tenemos ei honor de 
elevarlo hoy a vuestra consideración 
con la esperanza ds que sj meiece 
vuestra aprobación podremos resoüv^r 
en el futuro un importante problema ' 
de abastecimientos. 

La moción recibió los mayores píá-
ctmes y fuá aprobada, / 

SE CAE D E Ü N M U R O 
E l obrero Gumersindo Alvares Car

nero, de 44 años, vecino de Añilo (So-
ber), al utilizar una palanqueta para 
mover una piedra de un muro, se cayó 
d© unos tres metros de altura, resul
tando con heridas contu as en el crá
neo y fiúltiples erosiones, fractura do 
la clavicula izquierda y maguUamien-
tos generales. 

S O C I E D A D 
E N L A C E GOMEZ PATO -

LORENZO VALERO 
Ante el altar mayor de la iglesia 

parroquial de Nuestra Señora del 
Carmen, de E l Ferrol, profusa y de
licadamente adornado de flore*, se 
celebró el enlace matrimonial de la 
bella y encantadora señorita Manía 
de la Luz Lorenzo Valefo, con el 
agente comercial don Serafín Gómez 
Pato. 

Bendijo la sagrada unión d cura 
párroco de Santa Marina del Villar, 
don Jesús Carapello P é r e ^ quien 
pronunció una sentida y emocionante 
plática, celebrando a continuación el 
Santo Sacrificio de la Misa. A i fina* 
fear ésta k y ó un pergamin© oon la 
bendición papal para ú nuevo 
trimonio, 

A Jos acordes de una marcha nup
cial interpretada por !* orquesta que 
dirige d maestro Braña, hicieron los 
novios su entrada ¿n tí templó. 

La novia, que vestía un eiegantí-
siroo traje brochado y velo c' tul 
ilusión, entró en el sagrado recinto 
Pérez, don Miguel Vacilo Canosa, 
do ingeniero y jefe de talleres de ia 
Empresa Nacional Bazán, don A l 
fonso Lorenzo Valero, que iba de 
rigurosa etiqueta. 

E l 'novio, igualmente de rigurosa 
etiqueta, daba el brazo a su herma
na y madrina dte ce-remonia, la be
llísima señorita María Olga Gómez 
Pato. 

Dió fe del acta el distinguido y 
eminente abogado, don J o s é de 
Fano y Fernández Costoiara. 

Durartíe la ceremonia interpretó ía 
antes dicha orquesta, diversas y es
cogidas obras de-música sacra. 

Firmaron como testigos, por par-
té del novio, don- Juan Sepúlveda 
£éréz, don Miguel Valleo Canosa, 
don; Manuel Borrajo Iglesias y don 
Julio Gómez Pato; y por la de la 
novia, don José Antonio Rodríguez 
Orjaies Paleo, don José Rodríguez 
Segura, don Carlos Ortiz Zubizarre-
ía y don José Pérez Segura. 

Portaba las arras la angelical niña 
María Lama Ortiz Lorenzo, sobrina 
de la desposada.: 

Después de l a ' ceremonia fueron 
delicadamente obsequiados los invi
tados con un espléndido lunch en d 
Parque Municipal. 

La feliz pareja, a quien deseamos 
una eterna y venturosa luna de miel, 
salió de viaje para recorrer diversas 
poblaciones de Galicia y Asturias. 
PETICIONES D E M A N O 

En H Ferrol del Caudillo ha sido 
pedida a los señores de Andradc 

U N l V E R S I P A P 

Confereocia del Dr. Blanco S 
en la clausura de l curso p ar a 

postgraduados de Pediatría 

J u a n C a r c í a l i l g u e i r a 

T A L L E R D E F O N T A N E R I A 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

C o r u ñ a , 28, ba ja—Telf . 1753 
Especialidad en trabajos de 

zinc t instalaciones de agua 
con te rmo sl fóo, 

y presupuestos 
gra tu i tos 

. En d Aula Magna del Hospital 
d© Santiago, tuvo lugar el sábado, la 
anunciada conferencia dei ilustre 
Dr. D . Carlos Blanco Soler, organi
zada por la Cátedra de Pediatría que 
dirige d profesor Suárez, como clau
sura de los Cursos para PostgraBua-
dos de Pediatría y Puericultura. E l 
acto fué presidido por el l imo, señor 
Decano de la Facultad de Medicina, 
profesor Echeverri, con d profesor 
Novo, vicedecano. 

El Dr. Suárez agradeció al doctor 
Blanco Soler su amabilidad al acep
tar la invitación a pronunciar esta 
conferencia, haciendo una semblan
za de sus extraordinarios méritos. E l 
Dr . Blanco Soler, dijo, reúne las tres 
condiciones necesarias para corres
ponder al momento científico, cul
tural y humano qué nuestros alum
nos y nuestra juventud requeiren ar
monía con el ambiente que esta tar
de rodea este acto: La sabiduría, el 
conocimiento cientitico médico y el 
ejemplo de su conducta en la vida, 
como hombre y como médico. 

E l ilustre conferenciante comenzó 
expresando la gran satisfacción y ale
gría de estar en Santiago y pronun
ciar por primera vez una conferencia 
en esta gloriosa Facultad de Medi
cina, aceptando la invitación de la 
Cátedra de Pediatría. A esta ciudad 
dónde siempre hay que venir, mani
festó con frases emotivas, siempre 
como peregrinos, para vibrar y es
tremecerse ante tanta belleza 

La conferencia, de gran altura 
científica, fué expresión, de su expe
riencia personal en' la utilización de 
iodo radioactivo en d diagnóstico y 
tratamiento de las afecciones tiroi
deas. En una revisión magistral, ex
pone las tres funciones p r i m o r d i a l 
del tiroides en relación a la, forma^ 
ción y eliminadóh hormonal. Des
cribe la clínica de los síndromes U-
roidees más frecuentes en la infan
da, llamando la atención sobre la 
importancia de hacer un diagnóstico 
precoz del adenocarcinoma. La apli

cación del iodo radiactivo es deci
siva en d diagnóstico de muchas de 
estas afecciones, haciendo considera-
dones sobre las indicaciones de este 
isótopo en la terapéutica. 

La magnífica lección d d ilustre 
hombre de ciencia, modelo de bien 
decir y profundidad de conceptos, 
mantuvo tensa ia atención d d audi
torio que llenaba el local, y que ex
teriorizó su entusiasmo y admiración, 
con fuertes y prolongados aplausos, 
como justo premio a la docta lec
ción de maestro, como corresponde, 
ai prestigio que el Dr . Blanco Soler 
tiene en d mundo científico. 

A continuación d Hmo. Sr. De
cano glosó ia contribución d d doc
tor Blanco Soler en la literatura y 
en tí arte, a través de algunos de sus 
íccíentes libros, para definir así su 

excepciopal categoría 'en d mundo 
cultural y científico. £1 profesor 
Echevorri agradedó, en nombre de 
ia Facultad d© Medicina la colabo
ración d d Dr . Blanco Soler a las 
actividades culturales de. la Facul
tad, con esta magnífica lección, ce
rrando las actividades que^diuante 
este curso han sido proyectadi.s en 
beneficio de los alumnos y postgra
duados, que de esta forma pueden 
•adquirir y ampliar sus conocimientos 
y a cuyo servicio está siempre la Fá- , 
cuitad. 

ESCUELA SOCIAL 

EXAMENES D E L A M I L I C I A 
UNIVERSITARIA (ENSEÑANZA 

LIBRE) 
Los exámenes especiales para los 

alumnos pertenecientes a la Milicia 
Universitaria (Instrucción Prémilitar 
Superior) tendrán lugar entre los (tías 
20 al 25 del actual mes. 
É L D I R E C O R G E N E R A L D E 
E N S E Ñ A N Z A M E D I A V I S I T O 
LOS CENTROS DOCENTES D E 

S A N T I A G O 

C o n t i n ú a eit Santiago d D i 
rector General de E n s e ñ a n z a M e 
dia. Excmo. s e ñ o r don Lorenzo 
Vi las López , e l . cual ha visitado 
las dependencias de í a ü n i v e r - . 
sidad así como de ios Ins t i tu tos 
departiendo con los profesorea-

E l s e ñ o r Vi ias L ó p e z fué ob
sequiado con una comida en el . 
Hostal de ios Reyes Ca tó l i cos 
po r u n grupo de profesores. 

Sabio (don Eduardo) por doña Igi-
nacia Rojí, viuda de Espinosa y en 
nombre de la Excma. señora doña 
Maw'a Valenzuela y para -ga nieto 
el alférez de navio don Manuel 
Vázquez de Parga Rojí, la mano de 
¡su bellísima hija Ana María. Y por 
los señores de Lorente Olmos (don 
Jenaro) y para su hijo el alférez de 
navio don Carlos Lorente Morales, 
la mano de su encantadora hija Ma
ría d d Carmen. 

Entre los novios se cambiaron va
liosos presentes, quedando concerta
dos ambos enlaces para fecha pró
xima. 
Redban tan distinguidas familias y 

novios nuestra cordial enhorabúen». 
— E n Vigo y por ; doña Amada 

d d Riego Fernández y su hijo don 
Francisco Fernández del Riego, y 
para m hijo y hermano, respectiva
mente, d abogado don Joaquín Fer
nández de Riego, fué pedida a los 
señores de Estévez Pérez (don A r 
tu ro ) / l a mano de su bella hija Ma
ría Dolores. 

—En La Coruña, por doña Josefa 
Sánchez Abdenda, viuda de Debén 
Santiago, acompañada ^ sus hijos 
Rafael , y señora, y para su hijo y 
hermano don Martín, funcionario de 
Banca, ha £íd0 pedida a los señores 
de Sánchez Caeiro (don José), la 
mano de su hija Pili , 

Entre los novios se cruzaron ios 
regalos de rigor, habiendo concerta
do la boda para el próximo mes dé 
agosto. 

N A T A L I C I O S 
E n ' d Sanatorio de San Javier, de 

E l Ferrol d d Caudillo, dió a luz 
una hermosa niña, segundo de sus 
hijos y primera hembra, la esposa 
de nuestro querido amigo el jefe de 
Cerámicas de Santa Rita S. A. , don 
A n g d Ferrol Freiré (ella Loiita 
Pena), 

~ E n ei mismo Sanatorio alum
bró un h»nnoso niño, tercer hijo del 
matrimonio y primer varón, ía es
posa del jefe dé Costes de la Em
presa Nadonal Bazán, don Felipe 
López Alcaraz (ella María Luisa 
Pantín). . . •• 

Recibari nuestra felicitación. 

B e c a s p a r a e l 

c i e n c i a s 
P A R I S L a UNESCO ofreció 

a ios Estados Miembros ocho be
cas con el f i n de con t r ibu i r a l a 
p r e p a r a c i ó n de especialistas en 
los ramos de las ciencias m a r i 
nas. L a c a m p a ñ a desplegada por 
la UNESCO y por la Organiza
c ión para A U m e n t a d ó n y la A g r i 
cu l tura ha despertado u n eonsi-

1 derable i n t e r é s en to rno al me
j o r conocimiento de los elemen
tos oceán icos y a la e x p l o t a c i ó n 
m á s racional de l a í a u n a m a n n á . 

A h o r a bien, en la Gasa de l a 
UNESCO se anuncia que üas 

candidaturas d e b e r á n llegar a l a 
S e c r e t a r í a antes del 31 de Ju l io 
con u n expediente sobre las ca
lificaciones y t í t u lo s de cada p r o 
puesta. U n C o m i t é In ternacional 
p r o c e d e r á a i a se lección y desig-

» n a c i ó n de. los becarios y l i j a r á los 
programas dfefinitivos de estudio 
Cada beca comprende una sub
v e n c i ó n mensual, pago de los 
gastos de pasaje y cincuenta d(> 
iares pa ra , la adqu i s i c ión de t r a 
tados y l ibros dé estudio. 

Ul t imamente en Chile y P e r ú 
tuv ie ron lugar las reuniones del 

Mor m i 
ÍÜO i liPIIÉÉ 

a i ) 

spaooi» 
Acaba de apareepr „ -

442 de el semanarif V 
.con 64 p á g i n a s en huecSSS 'í 
a i precio de tres peseS? ^ 

Publica entre otras las" s l e n w 
tes informaciones y r e r S ^ ' 
del m a y « r i n t e r é s y a S í ^ 

"Confes ión p r o p i a » , K V ^ * 
chev, en ei t r a m p o l í n naiv» 
nuevo salto a l Poder. ^ ^ 
oin^J11,0*3*.110 tieI^ edad" ^ 
210 modelos infanti les y d m 
^ ™ el He t i ro d e ^ S g " 
p o r Pedro M a n o Herrero ' 

" O p e r a c i ó n Bison te» , —°E1 Ca
n a d á pide brazos españoles , i w 
cientos sesenta y dos agricuK 
r^.s a los c á m p o s de Quebec. no» 
A n t o n i o G ó m e z A l í a r o 

" D o n Juan el loco" y ' s u teoría 
l í r ica — Entrevis ta con José M«t 
r í a S o u v i r ó n , po r Carlos Luis A I . 
varez. & m * 

"Alí Reza y Soraya, ESnpera* 
dores del I r á n " . — U n joVen 
m a t r i m o n i o en el T r o n o m á s an
t iguo del mundo , p o r Alfonso 
Ba r r a . . 

"Por t ierras de leyenda" — v e 
ra* gentes dist intas en una co. 
marca e x t r a ñ a , por Blanca (En 
Viado especial) 

"Los tres sabios del Euraícrni" 
M á s dec t r ic idad y a menos pre« 
ció mediante una cadena de cen
trales nucleares po r Luis Losada 

" E l c r imen deja huellas". 
L a s ú l t i m a s t écn icas para des* 
c u b r i r delitos. U n cursil lo en la 
Escuela de Medicina Legal de Ma 
d r i d , por Pedro Pascual. 

"Mare Nostrum, M a r de Olivos 
U n p r i m e r puesto permanente pa 
r a E s p a ñ a en la F e d e r a c i ó n I n 
ternacional de Oleicultura, por 
G u i l l e r m o Solana Alonso, 

"Las m o n t a ñ a s de la niebla"-j 
Novela por An ton io Rivera Lo
sada. 

" E l guerrero feliz" — Resumen 
del l i b r o de S m i t h W a m e r hija 
del po l í t i co norteamericano del 
mismo nombre. 

Se completa el número con las ' 
secciones h a b i t ú a l e s . 

Anúocicse ea 
L A N O C H E ' 

e s t u d i o d e l a s 

m a r i n a s 
C o m i t é In te rnac iona l Ccaisitíti» 
t i v o de las Ciencias Marinas yr 
q u e d ó f i jado u n programa gene
ra l de a c c i ó n que interesarla a 
todos los p a í s e s del CGníinente. 
Ecuador por su l i a r te aqíira a 
ins ta lar una e s t ac ión deutiíica 
en las I da s G a l á p a g o s . Brasil ha 
patrocinado seminarios y reunio-

• nes sobre biología marina y otras 
especialidades oh varias dudadej 
b ra s i l eñas . Méx ico , Cuba y ar
gentina t a m b i é n se han mosto-
do interesantes en «s tos asunto& 

CORK. (Irlanda), 21. — Un pes
cador español y otro francés lian sido 
hospitalizados esta ciud ;d a cau<a 
de herida^ sufridas en la . operacio
nes de pesca frente a.estas cosías. ' 
. Ss trata dé Angel Muduino, de 46 
años, d d pe qu-ro español "Naran
jo", kue sufre una herida de conside
ración en una pierna y del francés 
Mafcel l i imcre t , también de 46 años, 
que sufrió una herida en la espalda. 

H estado de los pe cadores ha em
pezado a sier satisfactorio. — Efe. 

E L S E 

i i 
C O M A N D A N T E DE ' 

N I N F A N T E R I A 
Fa l l ec ió después1 de recibí? 
r ' ios iSa?iios Sacramentos 

R. I . P. 

S u desconsolada esposa 
d o ñ a Josefa Criado Piñeiro; 
hijos. Josefina, M a r í a Tere-, 
sa y Manuel ; hermanos, Ra
mona, Luis Manola y Ma
t í a s (ausente); madre polí
tica, d o ñ a Josefa Piñeiro; 
hermanos polí t icos, sobrinos 
pr imos y d e m á s familia, rue
gan a sus amistades y per
sonas piadosas una oración 
por su a lma y ia asistencia 
a la conducc ión del cadáver 
a l cementerio, acto que ten
d r á lugar hoy. d í a 22. a ia? 
seis de l a . tarde, favor por 
el que les v iv i r án muy agra
decidos. 

Casa mor tuor ia : Patito) 
Bajo, n ú m e r o 5. 

E l Fe r ro l del Cauáü lo , 22 
á e Mayo úe 1¿57 . 

( G r a n Funeraria) 

Ir - S E Q B 

I . i d É F i l i a 

J E F E D E A D M I N I S T R A C I O N C I V I L D E L CUERPO ES
P E C I A L D E PRISIONES 

E n t r e g ó su a l m a a Dio? confortado t o n los Aux i l ios Espi* 
rUuales, e l d ía 21 del actual , en su oasa de Q r t i g u e i m 

D . E. P. 

S u apenada esposa, d o ñ a Teresa M a r t í n e z Lage; hijos. 
T e r e s ü a , Gomaio , Antoonio, Juan Luis , Leoncio, Fernando 
A l e j a n d r ó u J o s é M a r í a ; hi jas po l í t i cas , E m Ü i a Iglesias 
M a r u j U a D í a s u Dolores C a s t i ñ e i r a ; hermanos, nietos y 

. «o&rinos, 

R U E G A N una o r a c i ó n po r su alma. 
L a c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r a l cementerio de O r ü g u e i -

ra se ve r i f i ca rá m a ñ a n a , d í a 23 del actual a las doce de 
Ja m a ñ a n a . 

O r t l g w l r a , 22 de Maifa & 1957 

raienza hoy, d í a 22, a ijs 
media de la m a ñ a n a 
de Nuestra ^ r a r ^ d e « ^ 
d é l a S. A . M . I . ^ g ^ ^ d e ? 
can por el eterno descanto 
señor 

Don Celestiflo 
Que faUeció e i m B m a c t ^ • 

D . E. P. 

Su viuda, M a r í a P32 ^ 

l dictas Misas. 

Santtogo* & U m 0 Í e ^ m 



P l C A P P F . O 13 A L L E G O 

paiiíBacifisss 

y o r a n u 6 v a 

. título "El Sentido Social" tntíene la c o l l ó n ^ los 
Alecciones y conferencias 

T i enlaXVI Semana Soaal d3 
habidas , brada en Sevilla el , pasa-
España,, ce encabezado con dos 
d0 an(̂ tn* de gran interés; unô  la 
doc^10,' ^cTetaría de Estado al 
C a r ^ í p de la Semana Social. El 
PreSt el Ocurso, o mejoría bre-
^ifcuci in del Nuncio , de Su San-
V - l f Monseñor Antomutü. 
üdfa , hfknera lección a cargo, del 

nos sitúa con precisión 
^ ? S r a l de todo la doctrina. 
^ V i i entiende por sentido so-
iPííf f juicio del profesor, la ca--
c™h A nue tienen la» personas pa-
pácjdaa realidades colectivas 
ra Ca£!c para fundamentar la con-
V . ^ Te cu solidaridad. 
cie^ encontramos las . jnter-

de la Srta. Espinós, que 
venciones fainflia ^ ¡ ^ 3 
Plan!eaAi formación del sentido so-
W a del Sr. García Hoz, que des-

'•''t Ja Universidad como deícr. 
Cíntes del desarrollo del, sentido 
""S v por fin, la del capitán Mi-
r S J e nos escribe el Ejército j ^ -
S ¿uft'a de formación social. 

K ^ g & ^ S y a f i ^ s 

é - A ~ cirial tanto en la nisiona ûmu 

oan el Rector de Granada, Sr.̂ ban-
Se" Agesta; la Srfa. María Sabater. 
2 Sr LOgéndio, el Sr. Hueso Ba-
tesiev el Sr. Olleros, el Sr. Vera 

0rMennó«'especial necesitan las tres 
confefendas pronunciada! ,por el 
i Obispo Coadjutor de Badajoz don 
Eugenio Beitia; por el Sr. Arzobis-
S8de Ganada; D. Rafael García 

. y García de Castro, Presidente de 
la Comisión Episcopal de Cuesto-
íes Sociales,, y, en fin por el Sr. 
Obispo de Córdoba, Fray Albmo 
González Mcnéndez' Reigada, presi
dente dé la Junta Permanente, 
m "El Sentido Social" Colección 
de Jos textos de lecciones y conferen
cias habidas en la XVÍSSemana So
cial de España. Un vol§ >cn de 416 
páginas, Madrid, 1957. Precio 90 pe
setas. 

estro Concurso CO, 

A N U A R I O G E N E R A L 

D E E S P A Ñ A 

| f niWica sitMiBeal» O t é * W f 

E i «ri ú n i c o comple to 
y « x c l u s l v o d e E s p a ñ a 

fot CB «oiiloaa y d e t a l l a d » 
tsfomaotdn ooustltaye •! mkm 
»«d«í0M «BxiXlay del teosaby» de 

safootoa 
Consta da 4 voHimínotót lomo* cees 
«át di* 9.000 páQinssi vn delallodfii* 
ate mapa é» coda prdvSMio y más da 
s . 5 0 0 . 0 0 0 d a t o s 

Ftae. « 8 0 • fnmee 4» porttt 

ANUNCIE EN ESTE ANUARIO 
fUSUCtDAO KONÓMICA f SflCAl 
h m m Sailff'BaíllilíSf Risrt Rseniíds, 
:. i ' 8. A. i-; 1 = 3 
f arlcjuo Graarntos, 86 y BS-̂ BARCELONil 

i . Pardo Bedía 
Con-íüiía (ie 10 a 1 y de 4 a S 

Da^es. 89. primero 
F K R H O I 

Relación de los suscriptores del. 
Ferrol del Caudillo y su comarca, 
que han resultado agraciados con un 
crucigrama completo en ei mes de 
mayo actual: 

Don José de Fano, Gravina, 1, 
segundo. 

Don Román Cenalmoff,.Giavina, fl, 
primero. 

Don Ricardp Jara Rey, Gravina, 
núm. 10, segundo, izquierda. 

Don Juan Ignacio Núñez, Gravi
na, 10, segundo-duplicado. 

Don Ramón Vivéro, San Diego, 
núm. 28, segundo. 

Don José Soraoza Barros, General 
Aranda, 195, segundo. 

Don Manuel Monteiro, General 
Aranda, 170, bajó, 

Don Willyan Haynes, Gral, Araa^ 
da, 170,, primero. 

Don Nicasib Rey Stolle y Raviña, 
General Aranda, 154, primero. 

Doña Mercedes Seijo González, 
General Aranda, 150, primero. 

Don José Díaz, General Aranda, 
núm. 130, primero. 

¡ Don José Feírnández, General 
Aranda, 67, bajo. 

Doña Amparo. López Cardama, 
General Aranda, 61, segundo. 
• Don Angel López Ramírez, Gene-
reí Aranda, 84, segundo. 

Doña Manuela Bragé, Galiano, 7, 
segundo, izquierda. 

Don Alfredo Pita Romero, Galla, 
no- 7, tercero, derecha.' 
I Doña Adela Lizana, Viuda de Igle
sias, Galiano, 43, primero. 

Don Santiago Gil González, Ga
liano, 59, bajo. 
• Don, Ramón Piñeiro, Rubalcava, 
num. 26, segundo. 

Don Luis Cereijo I^ón, Rubalca
va, 25, primero. 

Don José' García, Rubalcava, 27, 
primero. 

Don Enrique Botas Blanco, Ru
balcava, 37, segundo,̂  izquierda. 

Don Joaquín Jordán, Rubalcava, 
núm. 50, primer.o 

Don Manuel Lorenzo, Rubalcava, 
núm. 71, bajo. 

Club Fenol, General Franco, 64, 
primero. -

Doña Herminia Marino, Viuda de 
Artabe, General Franco, 62, tercero. 

Don Juan Romero Manso, Ma
lla, 226, Casas Marina. 

Don Francisco Veiga, María, 198, 
primero. 

Don Santiago Evia, María, 196, 
primero. 

Doña Matilde Allegue, María 178, 
primero. 

Don Manuel Rivera, María 176, 
bajo. 

Real Coro Toxos e Proles, liaría, 
iifúm. 166, primtro. 

Don Manuel Rivas, María, 165, 
bajó. 

Don Gonzalo Gonzalo, María, 153, 
primero. 

Don Olegario Selle, María, 144, 
segundo. 

Don Casimiro Silva, María, 120j 
bajo. 

Don. José Mahio Fr#rc, María, 
núm. 98. " 

Don Luciano Castro García, Ma
ría, 90, segundo. 

Don Jesús Lago, María, 72, bajo. 
Fuerzas Eléctricas Noroeste S. A., 

María, 64̂ . bajo. 
Don José María Leiba Lorente, 

María, 224, cuarto. Casas Marina. 
. Caja General de Ahorros, Galia

no, 2. v 
, Don Antonio Casal y Sabio, Ga

liano, 12, segundo. 
Don Felipe Quero, Galiano, 26, 

segundo. 
Don Francisco Sáidina, Galiano, 

núm. 28, bajo. 
. Don José Criado, Galiano, 44, 

bajo. 
••< Don José Montero, Galiano, 66, 

bajo. 
Don Vicente Lorenzo Lara, Ga

liano, 56, primero. 
Don José Pórtela Seijo, Femando 

' ViMamil, 68, bajo. 

Señores Sucesores de A. Barreiro 
y Cfa., Femando Villamil, 61, bajo. 

Don ManueLLópcz, Fernando Vi
llamil, 50, tercero. 

Doña Carmen Regueirá, Feman
do Villamil, 46, tercero. 

Don Angel Fantova, Fernando Vi
llamil, 37, tercero. 
, Don Juan Rodríguez Lis, Fernan
do Villamil, 34, bajô  

Círculo Mercantil, Fernando Villa-
mil, 23, primero. 

Don Pedro Teijeiró, Femando Vi
llamil, 15, primero. 

Don Antonio Yerdera, Femando 
Villamil, 12, priméró. 

Doña Luz Ridíguez Díaz, General 
Franco, 217, tercero, izquierda. 

Don Maximino Rodríguez, General. 
Franco, 207, primero. 

Dón Angel Sánchez Sánchez, Ge
neral Franco, 199, prijnero. ^ 

Don Pedro González Santos, Ge
neral Franco, 195, bajo. 

Banco do La Coruña, General 
Franco, 193. 

Doña Leonor López, General Fran
co, 183,. bajo.-
; Pon César H. Angucira, General 
Franco, 161, primero. 

Don Cipriano Porta, General Fran
co, 161, segundo. 

Almacenes Taca, General Franco, 
núm. 151, bajo. 

Don Miguel Mateo, General Fran
co, 143, tercero. 
i Don Luis Díaz, General Franco^ 
núm. 119, bajo. 

Don Andrés Barreiro Munín, Ge
neral, Franco, 87, primero. 

Don Lorenzo . González Díaz, Ge
neral Franco, 53,: primero. 

Don Antonio : Telia Vivero, Gene
ral Franco, 112, , tercero. 

Banco Pastor, General Franco, 96. 
Señores Sucesores de Valeniín 

Fernández General Franco,1 36, bajo. 
Don Bernardo Edfeira, Rubalcavaj 

núm. 1, segundo. 
Banco Español de Crédito, Rubal

cava, 12,i 
Señoritas de López Suárez, Plaza 

Callao, 12, segundo. 
Don Cándido Fraga,, Plaza Callao, 

núm. 10, segundo. 
Don Arsenio Rodríguez Plaza, 

Plaza Angustias, 7, bajo. 
Reverendos PP. Corazón de María, 

Plaza Angustias, 12, primero. 
Don José de Reyna, Cantón «f© 

Molins, 3, primero. 
, Don Carlos Goday, Canalejas, 228. 

primero. ^ 'v 
Don Alfredo Baamonde, Canalejas, 

núm. 210,. bajo. 
Don Julio Fernández Contó, Ca

nalejas, 178, bajo. 
Don Antonio Meirás Otero, Cana

lejas, 156, segundo. 
Doña Paulina Robato, Canalejas, 

núm. 136, segundo. 
Doña Dosinda Montero, Canale

jas, 132, bar. 
Don Manuel Méndez Tojo, Ca

nalejas, 116, tercero. 
Don Dionisio Díaz, Canalejas, 58, 

tercero. 
Don Fernando Paramio, Canale

jas, 54, bajo. 
Galicia S. A., Canalejas, 221, bajo 
Señora Viuda de Fontenla, Caní^ 

lejas, 217, segundo. 
Don José Rey López, Canalejas, 

núm. 183, bajo. 
Don Diego Ruiz, Canakjns, 161, 

primero. 
Don José Manso Díaz, Canalejas, 

núm. 139, segundo. 
Don Manuel Ruiz de Cortázar,' 

Canalejas, 123, primero. 
Señora Viuda de Alvarei, Canale

jas, 95, bajo. ^ 
Doña Felicia López, Canalejas, 

núm. 67, segundo. 

A L F I 
cáiztegui, 6, .segundo. 
. Don Gerardo Regueiro, Canalejas, 

núm. 43, Bar. 
Sección Femenina de F E T y de 

las JONS, Sánchez Barcáiztegui, 8, 
primero. 

Don José Antonio Rodríguez Ten-
mro. General Franco, 150, tercero. 

Doña María . Vázquez, Viuda de 
Rodríguez Toubes, General Franco, 
núm. 140, primero. 

Banco Hispano Americano, Gene
ral Franco, 134, bajo. 

Don Emilio Fernández, Gra!. Fran
co, 118, primero. 
: Don AngeL Alvariflo López, Con

cepción Arenal, 6, primero. 
Señor Delegado Local Informa

ción, C. Arenal, 16, primero. 
Don José Ororbia, Concepción 

Arenal, 18, segundo. 
Centro de Claaes Pasivas, Concep

ción Arenal, 26, primero. 
Don Marcelino García, Concep

ción Arenal, 49, primero. 
Don Marcelino García, Concep

ción Arenal, 61, segundo. -
Don Juan Alvarez López, Concep

ción Arenal, 99, bajo. 
Don Constantino Lobo Montero, 

Puerta Cánido, Pabellón Elorza. 
Don Salvador Pereira, Puerta Cá

nido, Bloque, 8, bajo, derecha. 
Don Manuel Luaces, Alegre, 23, 

segundo izquierda. 
Don Antonio Iglesias, Alegre. 121, 

Don José Luis de Reyna, Atocha, 
Casas Marina ,bajo, derecha. 

Don Francisco Esqobar, Atocha, 
Casas Marina, Portería, 1, segundo, 
derecha. 

Don Ramiro Sánchez Vüaboy, Es
trella, 3. 

Don Manuel Cañaba!, Alonso Ló
pez, 62, bajo. 

Don Fernando Doval, Alomo Ló
pez, 11, segundo. 
" Don Nicolás López, Insúa, 44, 

primero. 
Don Andrés López Suevos, Geoe-

ral Mola, 34, segundo. 
Don Vicente Soto, General Mola, 

núm. 9, bajo. 
Doña Consuelo Viñas, General 

Mola, 2, primero. 
Don Ricardo Pérea Ferrín, San 

Amaro, 4, bajo. 
Don Emilio González Miño, Cam-

pón, 21, primero. 
' Don Manuel Varetia, Animas, 61, 

primero. 
Don Manuel González García, 

San Nicolás, 89, bajo. 
Don SalusUano Rico, San Nico

lás, 28. 
Doña María Díaz Garrote, San Se

bastián, 58. 
Don José Aneiros, Mendizábal, 10.. 
Don" Manuel Castrillón, Caranza, 

Hogar del Pescador. 
Don Augusto de la Vega, Caran

za, Prisión del Partido. 
Don Juan Couto Maceira, Feman

do VI, 94, bajo. 
>Don Juan Díaz Blanco, Barquillo, 

aúm. 20. " 
Doña María González, Carlos III, 

aóm. 15, Las Agrarias. 
Don Boíusiano Sánchez, Carlos III, 
Don Melchor NavarretCj Carlos IÍ1 

núm. 61. bajo. 
Peña Orensaná, Carlos III, 69, 

bajo. • 
Don VolusiaBo Sánchez, CarlosIII 

99, bajo. 
Don Celedonio Torrente, Plaza 

Ferrándiz, 25. . ' ? > . 
Don Antonio Salgado, Plaza Fc-
jrrándiz, Astilleros. Portería. 
Don Enrique Zamora,. Tasonera, 

aúm. 17, primero. 
(Continuará) 

E N L A PRENSA M A B R I L E ÑA 
*e p u b l i c ó una i n f o r m a c i ó n « o 
t r e la inf luencia áe los abonos 
minerales y nitrogenados e* e l 
coste de l a p r o d u c c i ó n agr íco la . 
S e g ú n la misma, se desprende 
que la pf iodücclón ag r í co l a de Es-
p d ñ a m v i p e r í o d o 1954-56 equi
vale; e n valor, a m á s de setenta 
y seis m ü mUlones da pesetas. 
Pa ra esta p r o d u c c i ó n se gastaron 
2.84J m ü l o n e s de pesetas, en to» 
da clase de abonos, de loa que 
corresponden a los nitrogenados 
1.738. Después de 6araí«r algunos 
n ú m e r o s se llega á l a conc lus ión 
ü e que e l g r a m m e n de la produc
ción es mayor empleando abonos 
minerales. Estos inf luyen en su 
(Sosia en u n 373 po rciento m i e n 
tras que los nUrogenados m u n 
2'29 por ulertto. 

B n ei a ñ o 1956 .se n q t ó la f a l 
t a en todo él suelo nacional de 
abonos nitriogenados, e n especial 
del n ü r a t ó de Chile, t a n t o es a&t 
que ha Qifra to ta l de consumo fué 
infer ior a la empleada en 1955 en 
diez m ü toneladas. Esto se debió 
c ¡a menor i m p o r t a c i ó n . E n lo ' 
Que se reitere a Gal ic ia la cant i 
dad empleada fué m í n i m a apn 
relación a.oíros provincias e&pa-
jío?as. N u c & r o campesino ya en-
írd. con esía .cíase de abonos.-
¡ T r a b a j o le éos tó l , . pero aho ra ' 
que los deesa las casas encarga
das de su venta no se ¡os p r o 
porcionan. Concretamente e n 
Santiago ho se v t ó n i u n k i l o en 
i o d o lo que va de 1957., Esfo 
puetfe ser causa u n retroceso 
en tiuestra agr icu l tu ra . ¿Cóirio r e -
solverlo? ¿ Q u é e x p U o a á é n áar? 

M E T I D O S Y A E N C I F R A S 
. continuermos coi i loa fabulosos 
proyectos de la cap i ta l e s p a ñ o l a . 
E l Conde de Mayalde en unas de
claraciones di jo que los proyectos 
lie mejoras en 'él i n i e r i o r dé Ma» 
d r l d y su perifer ia se calci i lan en 
dos m i l mil lones d é pesetas. ¡Ca~ 
s i n a d a í Entre las mejoras in te r 
nas f igu ran : faci l i tar la circular-
c ión, estacionamientos s u b t e r r á 
neos, mejoras de l a r ed de aJ-
caniarilla^ nueva i n s t a l a c i ó n de 
mercados públ icos , modiflcactones 
en é l aluhiibrado púb l i co , p l a n de 
emiacuaíort^s, cíe., eíc. ¡ B u e n o , 
soberbio p l a n ! Como e n Sant ia
go, pero todo lo c m t r a f i o . ' AQUÍ 
en eso de evacuatorios n ó anda
mos mal . „ / ícnemos\uiío í/ g ra -

« « « 
CLAIVO Q U E M A D R I D ES 

M a d r i d . Puede permit i rse ese lu~ 
io. . . ptíbiíco. S i n embargo, e l A l 
calde que preside la . Corporación 
M u n i c i p a l m a d r i l e ñ a , a buen se
guro que debe ser m u y previsor. 
Se a d e l a n t ó a exponer e l c r i t e r io 
para dis t inguir qué. proyectos ftaf 
dé .séf de presupuesto o*d iña r lo 
ordinar io y cuá les del ex t raa rd l -

- ñafio.,. Dijos " ¡ E s m u y s e n c ü l o l 
Í40 tiíje 'nace ' 'años. ' - " .N&itow'wnoá: 

• pagar a ntíesíros , níe'íos el - pan ; 
nuestro de cada día" <Sin embar

go »—añadió- ' - para aquellas obras 
que s é a n rentables- a hayan de 
beneficiar a ías generaciones re
ñí ¿eras, debe acudir se a l crédí-
i o " . ¡ Y se qujsdó tan t f a n q u ü o f 
C la ro que en eso del c r é d i t o San
tiago nío necesita consejos. 

P U A 

v y e l t i í a l a L i i i i t i 
N13EVA YORK (ICE). -Por An

ión o G. Raíz). Los \iajes de ida y 
vuelta a la Luna serán una realidad 
para muebos de ios adultos que vi-
êa boy. " 
Gilíes de hombres de efenda. In

genieros y técnicos 0 » navegación 
wrea de todo el mundo, se dedí-
¡«a» al estudio de los viajes Inter-
Panctarios, seguroi de que en el 

de los próximos 25 ó 30 años, 
w podrán volar a la Luna y vol-
ÍL^18 TIerra> con la misma fa-
S U 0 0 quc hoy 86 cruza d 

En una conferencia pronunciada 
¡ Z *! •n8enlero de la General Elec-
mc.John J. Raífone, en el Rotary 
w i aun ton, Massachussett, ha aflr-
™ q"e, prácticamente, la única 

ton la qoe se tropieza hoy 

P n̂etanos, es el dinero. 
•ómí^. suficicntes medios eco-

S > . r ^L.hüy. condiciones de 
C 4 ^ 109 P^bfcm^ con 

l».f*t !lKlnso a Marte'', 
^ftonc ^plkó que, por ejem-

pío, el satélite artificial que se lan
zará al espacio dentro del Año Geo
físico Internacional, se habría podi
do lanzar hace ya ocho años, si los 
científicos hubiesen contado con los 
medios económicos adecuados. 

Refiriéndose concretamente al sa
télite artificia], afirmó que, si el pro
yecto, como se espera, resulta un 
éxito, los hombres podrán predecir 
con todo detalle cuándo y cómo se 
producirán los huracanes, las sequías 
y los tornados. 

Al mismo tiempo, los programas 
de televisión de cualquier" país po
drán terse en todo el mundo.. 

El satélite artificial seguirá una 
órbita elíptica alrededor de la Tie
rra, la cual en su punto más leja
no estará a 2.240 kilómetros de la 
superficie terrestre y en ^u punto más 
cercano a 400 kilómetros solamen
te. 

E ! científico norteamericano ter
minó , diciendo que, cuando las con 
«liciones atmosféricas sean favora
bles, el satélite se podrá ver a sim
ple vista al amanecer y cuando el 
Sol se ponga. 

Sanator io d i r e p o s o S A R T A T E R E S A 

V I L L A S O L E D A D 
Avenid PAllA ^ E ^ M O S NERVIOSOS r MENTALES 

Q n » . ¿ ^ « ^ s t o i o , 8 4 - T e l é I o n o 2443, E L F E R B O l 
<* T e m i ^ Á n i w í l 6 ^ úe «teasos parques y Jardines. Campt 
viosos y monlii ^ da 10(108 08 tratamientos de eníerraos ner-

teJP*0 c l á s l « « como modernos. 
. íeíe da m 5 ^ t o r U Dr; VALCARCEL 

Marina. ca de Neurología y psiquiatría dei Ho^itai 

i a d D d ^ ^ QPíKlcldtí an tíidias «apedalldades de San'-
C o a s X ^ ^ y Sanidad Militar. 

^ m « miaño edltído ele, 12-30 a 8-30, 

Don Tomás Pérez Lagares, Cana
lejas, 27, bajo. 

Don Francisco Segura, José An
tonio Primo de Rivera, 22, bajo. 

Doña Angela Gómez Tellado, José 
Antonio Primo de Rivera, 37-2.° 

Doña Trinidad García Muiño, José 
Antonio Primo Rivera, 43, segundo. 

Don Jaime Langtry, J. A. Primo 
Rivera, 52, primero. 

Don José Freiré Lago, J. A. Pri
mo Rivera, 51, primero. 

Don Camilo Pérez Pita, José An
tonio Primo Rivera, 78, bajo. 

Don Francisco Vázquez, José An
tonio Primo Rivera, 84, primero. 

Don Domingo Alonso, Coruña, 2, 
tercero. 

Don Ramón Allegue, Coruña, 11, 
primero. 

Compañía Telefónica Nacional Es
paña (Tráñico) Coruña. 

Don Manuel Santabaya, Avenida 
Mac-mahón, 6. 

Don Luis Landeira, Coruña, 36, 
bajo. 

Doña Encarnación Alvarez, Calvo 
Sotelo, W2, bajo. 

Don Luis de Castro Rayó, Calvo 
Sotelo, 116, primero. 

Don José López Travieso, Calvo 
Sotelo, 96, bajo. 

Don Antonio Sánchez, Calvo So-
telo, 86, tercero. 

Doña Antonia Zárate, Salvo Sote
lo, 76, primero. 

Ideal Petít- Calvo Sotelo, 42, bajo 
Cantón Bar^-Calvo SCíelo. 34, 

bajo. 
Don Andrés Lourido Pedrés, Cal

vo Sotelo, 11, bajo. 
Don Francisco Otero, C£(Ivo So-

telo, 29, bajo. 
Don M&rcial Fernández y Fernan

dez, Pardo Bajo, 2, tercero. 
Den José Táboíd^, Sánchez Bsr-

Movlmento t ¿reo c c ü u r e i & l efe carga j pas&J 

Senicios de <tÍBE8ÍAM 

LUNES VIERNES MIüRCQLES 
PR1MLR £ERV1CIC 

llegada de Madrid á las , „ ... 1310 horas 
Salida de Santiago para Madrid a las „ . . . , H'OO ^ * 

SEGUNDO- SERVICIO 
Llegada de Madrid a las , . . . IS'OO * 
Salida de Santiago para Madrid a las .. . . . . . . . «., 13'45 

D O M I N G O S 
llegada de Madrid a las ... , 13'10 
Salida de Santiago para Madrid a las . . . .«, ... H'OO 

MARTES 

Servidos de «AVIACO* 

JUEVES * SABADOS 

VENTANA a 
P o r P a n u r g o 

l i t o i i i H ü . en ü i a 
I foy , miérco les , e l Rey Feder i 

co de Dinamarca con fe renz i a rú 
con ek jefe in te r ino del Gobierno 
tí. C. Hansen, acerca de la p o -

^ i l i d a d de fo rmar u n Gabinete 
de coa l icc ión . Hace justamente 
u n a semana que Hansen d i m i t i ó 
con su Gobierna socialista, des
p u é s del resuUado de las e l e c 
dones; pero el Monarca e n c a r g ó 
a i estadista sociaZísía cont inua
se á i frente del Poder con ca fáo -
t e í t rans i tor io , a de que- l a 
m i n a /safcei / / de IngUderra y 
su es/josó el Duque de Ed imbur -

Delklosos ves 
Cdos mañaneros 
en surah, pope-

«hautuug y 
pkjués. 

De farde y 
cock-tail, en or-
gmxsis estampa-
¿as, algodonesf 

da 

Y para cada 
coolnnto el abri 
go en lanas po
sosas @ algo do-
Be» I a b r a d os 
Qoe resalta im
prescindible. 

I 

N O H A Y B E L L E Z A 

S I N S A L U D 

y la salud no es conjpleta si se pa-' 
deóé'-estréñmiieñtb, • ya que las re-
teneiones intestinales estropean 
color saludable del rostro y la ni-
tidéa del cutis. Tome L-axanté Sa
lud, que es un excelente colagogo 
para normalizar ia función intes
tinal y combatir el estreñimiento 
Es jnofenatvó, suave, seguro y ade-
cuaoo para todas laá edades, caja 
pequeña, una peseta.—C. S. 15,176 

S u s c r í b a s e m 

E L C O R T E O G A L L E G O 

go no se encuentren como h u é s * 
pedes de u n pais escandinavo que 
carece de Gabinete. 

Como es*sa&icío1 e l 14 del a c 
t u a l se celebrartm elecciones pa>* 
r a designar a los 174 miembros 
úe la C á m a r a par lamenta
r i a del p e q u e ñ o R e i n ó de D i * 
namarca que, en sus c ü a x e n -
i n y 2.000 k i l ó m e t r o s cuadrados 
de superficie comprende una po* 
b l a c i ó n de 4.300.000 habitantes. 
Hasta el a ñ o 1953 hubo dos C á * 
maros, pero en vir tud, de u n a re* 
fo rma c o n s t i t u d m a l , e l Sistema 
b h a m a r a l q u e d ó convert ido en 
unicameral . 

L a Jaita de sensacionallsmo pe
r iod í s t i co respecto a las eleccio
nes danesas cornt i tuye u n claro 
ejemplo de que t an normales son 
los resuUadbs obtenidos que, r é a i . 
menie no encarnan nxmedad a i * 
guna. Y esto es u n a -magníf ica 
prueba del a l to groado de perfec
c i ó n que ha conseguido adqui- . 
r i r e l sistema po l í t i co del admi* 
reble pueblo d a n é s . 

L a c a r a c t e r í s t i c a fundamenia l 
de ias instituciones po l í t i cas de 
D i n i m a r z a es su equil ibr io y es
tabi l idad. Corona, P a r l a m e i ú o , 
Sindicatos, Partidos y Cooperaít-
vas son pilares que sosíleñen y 
no piquetas que destruyen. Pe
se, a sus ideo log ías ' distintas ira* 
bajan de consuno en favor, de l a 
comunidad sin negarse m u t u a 
mente las aportaciones en pro de 
la n a c i ó n . Así se exp í i ca ¡a aú» 
s é n c i a d% cambios bruscos en ta 
consulta a lasMrhas , a p r e c i á n d o 
se sóio u n a l igera inclirmcKm, 
h a d a e l campo de los conser
vadores en las cíeocíones del 14 
dei corriente. E n efecto, e l p a r t i 
do social d e m ó c r a t a ha perdido 
cuatro diputados que incrérnerw 
t a ron ¡as filas del grupo dere
chista: conservadores y liberales, 
q u e cuentan, respectivamente, 
con 30 y 45 e s c a ñ o s ; por consi* 
g u í e n t e , unidos en coa l ic ión , dto 
ppnen de m á s puestos que los 
socialistas. Pero si los socialde-
m ó & a t a s fo rman bloque con los 
radicales que t ienen catorce d i 
putados .entonces Q o n s t ü u i r á m a 
y o r í a par lamentar ia ; -. s i n embar* 
go esta alianza es difícil, porque 
i l bien es eferío que en potitos 
in te r io r n o hay grandes discre-

Snefas entre ambos, en cam* 
), sori muy acusadas en l o que 

afecta a pol í t ica exterior, pues Jo) 
s o c i a l d e m ó c r a t a s son par t idar ios . 

'•de:_'la N .AT.O. mientras que^ los. 
radicaies $on neutralistas. 

Ahora bien ¿qué motivos ecc-
pííc 'an la, -pérdida, de votos de los 
s o c l a l h t á s ? Pues el bienestar ad 
qui r ido por el pueblo que le -ha* 

. cé insehsibZemeníe más eonser-
vGíjír, El programa socialista se 
ha realizado ya en grasi par te en 
Dinamarca , donde el n ive l de v i 
da de los t r á b a j a d o r e s es m u y 
c k v a d o ; se ha podado el g r an 
c á p ü a l en beneficio de los e c o n ó 
micamente m á s débiles , elevando 
a ¿síos s in rebajar dolorosamen-
te a a q u é l , buscando u n predo*. 
m i n i o de la mesocracia. Alcanza.* 
das estas metas / pueblo se Í7i<» 

. d i n a a ser conservador. 

A 
1 0 F i 

La primara sesión de Bolsa- de esta semana ha arraneado con un ne
gocio más firme qué las anteriores, espeeialmente-en los valores industnalt*» 
donde se han producido avances de 35 puntos, en Ponferrada; 12, en Rií; 
10, en Ebro; 6, en Éncinair úe ios Reyes; 5, en Urbis; 3,5, en Telefónicas, 
y 3, en Iberduero y Exploavos. El corro más débil sigue siendo el banca-
rio, donde se producen pérdidas de 9 enteros, en Banco Hispano America

no; 7, en el Exicror; 5, en el Central, y 4, en el cié Crédito Industrial.; 
También bajan 4 enteros las acciones do Naval Preferentes y Aguilas, v 3, 
las de Energía e Industrias Aragonesas y Española de Petróleos. E i eien© 
parecía bastante firíac. 

XJegada de Madrid ... . . . 12,55 
- Salida para Oviedo, Bübso, Zaragoza, 

Barcelona 
Uegada de Barcelona, Zaragoza, Bilbao 

y Oviedo 17.03 
Salida para Madrid ts t a t a us . 

N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 

Ayer, a la una, hizo su entrada en Muestro Aeropuerto el avión Bris-
íol de'la Compañía Aviaco, que hace la línea alterna Madrid - Santiago y 

Aeropuertos de la ruta del Norte de España. Traía a bordo 16 pasajeros 
y despegó a la 1,40 hacia Oviedo, Bilbao y Barcelona, llevando 10 pasaje
ros 

A fes 4,45 tomó tierra otro Bristol de k misma Compañía, que pro
cedía de los Aeropuertos antes mencionados. Traía a bordo 9 pasajeros 
f continuó viaje a las 5.30 rumbo-a Madrid,-con 8 pasajeros. 

BANCOS 

Crédito Industria] . . . ... 
España . . . ». 
Exterior B. d. . . . . . . . 
Banasto . . . . . . . . . .. 
Hipotecario i . . . . . 
Central . . . . . . 
U. Americano . . . .<• 

ELECTRICAS 
Pecsa ... . . . . . . , „ ... 
Leconesas .. . . . . . . . . 
Langreo . . . *• 
Viesgo . . . . . . **• . . . . . 
Penosa ... . . . . . . 
Cantábrico . . . «., 
Chorros . . . , .• ••• 
Española . . . . . . . . . 
iberduero . . . . . . 
Sil . . . . . . . . . ..a ... 
Sevillana . . . . . . . . . 
Madrileña 
Nansa ... 
MoncabrU . . . . . . ... 

ALIMENTACION 

pí Aguila . , ... 
Azucarera General ... 
Ebro 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil . . . . . . . 
Dragados . . . . . . . . . 
Encinar Reyes . . . •*, 
In. Metropolitana 
Urbanizadora Metro 
ürbis . . . 

MINERAS 

•»« ... ..« 

Rif „ „ . , . 
Felgoera . . . «.« .... ». 
Guindos . . . «.« «.« 

255,-
801,-
483,-
955.-
445.-
780,-
761.-

309,-
250,-
320,-
285,-
261.-
253, -
170,-
355,-
380,-
294,-
201,-
254, r 
199,-
205,-

670,-
210,-
540,-

155.--
249.50 
153,— 
215.— 
645,— 
260,— 

«53,-
,477, 

335. 

Ponferrada . . . . . . . . . . . . 

MONOPOLIOS 

Campsa . . . . . . . . . , „ 

Tabacalera . . . . . . . . . „ . 

NAVALES 

Ordinarias' . . . . . . . . . ,„ 
Levante . . . . . . 
freterentei . . . . . . . . . ... 
rranstneditenánea . . . ... 

QUIMICAS 

Cedie ... . . . . . . . . . ,, 
Resinera ... . . . . . . . . . 
energías Aragonesas . . . 
Explosivos .. . 
Petróleos . . . . . . . . . . 
Hidronito . . . . . . . . . . . . 
Unión Química . . . 

SIDERO-METAL 

Hornos . . . . . . . . . . . . 
Auxiliar F F . C C 
Santa Bárbara . . . 
M. y Construcciones . 
C Metálicas . . . . . . «.. 
M, Metálicas . . . «.« . . . 

VARL\S 

O. Inversiones .. . . . . 
lasa . . . , „ .. . 
Papeleras Reunidas ... 
Telefónicas . . . . . . . . . . 
Marconi . . . , „ „ , „ . 
Fefasa ... . . . . . . . . . t,. 
Sniace . . . . . . . , „ , „ 
Metro . . . . . . , 
Aviaco . . . . . . . . . •*• •.. 
Fasa . . . «,« 
Seat M. •«»• *«• •»« ».• 

224,— 
205.— 

260,- 5 
295,- % 
265,— •£ 
237,— í 

420,— 
660,— 
277,— 
264,— 
215,— 
225,— 

file:///iajes
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Q U I N I E L A S 

iloi lie li É f i 
MADRID, 21. — . Resultado del 

escrutinio de las Apuestas Mutuas 
Deportivas Benéficas: 

Boietps vendidos: 1.258.679. 
Recaudación: 3.776037 pesetas. 
55% d» premios: 2.076.820,35 pe

setas. 
Reparto: 1.038.810,15 pesetas a re

partir entre catorce boletos máximos 
acertantes de catorce resultados a 
74.172,15 peseas cada uno. 

La misma cantidad a repartir en
tre 475 boletos de trece aciertos a 
2. W K K pesetas cada uno- — Alfil. 

E l B l í c k p o o l j u e g a 

h o y c o o t r a 

e l B a r c e l ó n a e n 

L a s C o r í s 

El Biackpooil, cuarto clasificado 
de la Liga inglesa, jugará hoy por 
la noche en d campo de Lasv Corts. 

En el Oub inglés figuran nada 
menos que ocho internacionales en
tre sus jugadores, la mayoría de 
ellos del equipo titular y, el resto, 
jóvenes ett su mayoría, integrantes 
del equipo nacional B. 

Es un Club con un historial mag
nífico puesto que ha sido ganador 
de la Copa en los años 1951 y 1953, 
en la actual época. En anteriores, 
también había- conquistado el título. 

Actualmente, en la Liga última, se 
ha clasificado en cuarto lugar. Será, 
por lo tanto, después de la reciente 
visita del Manchester City que tan 
interesante partido cuajó y que es
taba clasificado mucho más abajo, 
digno de ver un equipo que, en con
secuencia, es muy superior al últi
mo visitantes inglés. 

Entre sus internacionales destacan 
en gran 'manera, su portero Fajrm 
Taylor, Smith (que jugó reciente
mente cpntra España con el equipo 
de Escocia), y Harrií. 

Por su parte el Bacelona alinea-
dá el mejor equipo disponible, que 
tan magníñcas actuaciones ha teni
do frente al Saarbrucken y al refe
rido Manchester City. Con la muy 
probable inclusión de Evaristo. 

leinoial i n i 
im i í PÍII 

l i l i 
CARTAGENA, 21, — Después 

d© las gestiones realizadas en la se
mana pasada por el presidente del 
Valencia, C. F . , señor Cubells, ha 
firmado por este Club, el que fué 
capitán de la selección nacional ju
venil, Egea, que pertenecía al equi
po juvénil del Naval de esta ciudad. 
Alfil. 

C a m p e o n a t o M u n d i a l d e 

s c o c í a t u v o u n a a c t u a c i ó n 

l a m e n t a b l e e n S u i z a 

L a s e i e c c i ó o i t a l i a n a j u g a r á e l d o m i n g o e a 

L i s b o a c o o t r a P o r t u g a l 
GLASGOW, 21 E l crítico escocés 

de fútbol, Gair Henderson, se encuen
tra preocupado ante el encuentro del 
próximo domingo entre las selec
ciones de Escocia y España, parti
do de vuelta elimiantorio, correspon
diente al campeonato mundial. 
Henderson, que acompaña al equi
po escocés en su jira por Eurqpa, 
telefoneó a su periódico, el Glasgow 
Evening Times, desde Basiles, donde 
Escocia venció a Suiza por 2-1. Tam
bién en encuentro correspodienté a 
las eliminatorias para el Campeona
to mundial, para manifestar que el 
juego de Escocia fué lamentable, Y 
añad©. 

í 

n a ni s 

i l i M O f l l S l i 

i f i l i a 
VALENCIA, 21. — Se ha anun

ciado en Valencia que el seleccio-
nador nacional de cicdismo, D. Luis 
Puig, tiene yá decidido el grupo de 
corredores de los que seleccionará 
el equipo nacional español que to
mará parte en la próxima Vuelta a 
Francia. Luis Puig ha salido hoy 
para Madrid con objeto, al parecer, 
de hacer pública esta selección, en
tregándola a la. Federación Españo
la. Integran esta selección los trece 
corredores siguientes: Aizpuru, Ba-
hamcntes. Botella, Barrutia, Ferraz,. 
Sant, Suarez, Trobat, Loroño, Mora
les, Moreno, Poblet y B. Ruiz. 
Alfil. 

Mifie tleipio 
DEL 

PA20 DEL CARMEN 
La Estila.—Teléfono 1541 

Dr. Lois Asorey 
irara enfermos nerviosos y 
IMfqr'cot no manicomiaJei 

SANTIAGO DE COMf'USTELA 
Horas de coasuites 

ú * goce a ú m 
Consultorio, fresuuiojyro, 9 

os sor palabras 
A L Q V I L E M E S 

SE ALQUILAN MA
QUINAD de escribir 
VIUDA DE RÜMAR. 
Calvo ¡Sotelor-l?. Teló-
fono 12U3.—Santiago. 

CASA CAMPO, se al
quila piso temporada, 
con huerta. Carretera 
Castilla. Iníormes- Apar
tado, 145.—Ferrol, , 

ALQUILO bajo propio 
almacén, industria, 23 
metros fondo, 7 ancho, 
con primer piso cotri- j 
do muelle. Informes: 
Bodegas Villanueva, 
Canalejas, 51.—Ferrol 

A U T O M O V I L E S 

P O R AUSENTARSE 
véndest camioneta i!Ct-
troel" B-14, recién ca-
rrozada, perfecto esta
do. Iflíormes: Teléfo
nos 1524-2136.— íaua-
tiago. 

VENDESE turismd "C*. 
troen" B-14, siete pía 
zas, recién reparado y 
pintado, toda prueba. 
Informes: Tels. 1524-

^ 2136. — Santiago. 

C O M P R A V E N T A 

CAFETERA de dos bra
zos, se vende en buen 
uso. Carretera de Cas
tilla, 44-1.» — Ferrol. 

• 
COMPRO muebles, ro 
cas -» objetos osados. 

Avisando paso e domi
cilio. Canalejas, 142.— 
leí. 2506.—Ferrol. 

VENDO máquina escri
bir escritorio seminueva 

^ Señor Martín, Plaza 
España,. 25-3.° derecha. 
Ferrol. 

SEMILLAS. — Remóla-
chas. Coliflores. Prados. 
Pino. Eucaliptos. Flores. 
Ferretería "La Campa
na".—Ferrol, 

F I N C A S . 

VENTA. En Santiago, 
magnífíco chalet resi
dencial, Zona Rosaleda, 
primordial situación, 15 
habitaciones más servi
cios y sótano, calefac
ción, y llave en mano. 
Razón? Don Manuel 
García. Cámara de la 
Propiedad, 

VENDO casa con huer
ta y un piso libre. Ra-
zóa: Rúa Nueva, 30. 
Teléfono 2271. — San-
tíógo, 

VENDO casa núm. 51, 
calle Primo d©' Rivera. 
Ferrol, de tres plantas, 
huerta unida y piso li
bre. Razón en NEDA, 
Ana Rodríguez Pifia o 
José • Velando. Procura
dor,. 

I R A S P A S O S 

TRASPASO peluquería 

caballeros, • sitio céntri
co, dando facilidades 
pago. Informes: Aveni-
da Deportiva, Casa Pé
rez.—Ferrol. 

TRASPASO local negó 
cío calle Calderería. ln 
forman esta Administra 
sión. — Santiago. 

TRASPASO bar céntri
co, buena' clietntehi, Ra-
zOn esta Administración. 
Santiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA perra de ca
za, blanca y negra. Gra
tificará entrega Víctor 
Serantes. — La Graña. 

V A R I O S 

ACADEMIA Conducto 
res de Automóviles Fer
nando Rey. Enseñanza 
garantizada. Rápida ob
tención de carnets. San 
Andrés, 164-1.% — La 
Coruña. 

APAREJADOR COLE
GIADO se ofrece Em
presa, Ayuntamiento o 
particular. Planos y me
diciones. Razón: Telé
fono 1238.—Santiago. 

OFICINA T E C N I C A 
AUXILIAR de la Cons-
tiucción. — Proyectos pa
ra préstamos de vieadas 
de fenta limitada. - Va
nos, Mediciones. Apaga
do 146. — Santiatro 

"Como los seleccionadores, estoy 
uispuesto a olvidar esta actuación 
pero da miedo pensar que harán en 
Madrid el próximo domingo. A me
nos que nuestros jugadores mejo
ren un cien por cien su actuación". 
Esperamos que todo salga bien en 
Madrid, aunque para muchos de nos
otros será una lucha constante con 
los nervios". 

Finalmente, Henderson, indicó que 
pueden producirse uno o dos cam
bios en el equipo que se presente 
en Madrid, pero nunca una trans
formación total. Alfil» 

E L EQUIPO DE ITALIA SÁLIO 
PARA LISBOA 

ROMA* 21 .—£1 equipo nacional 
italiano de fútbol ha salido hoy en 
avión para Lisboa donde el domingo 
jugará con Portugal en partido eli-
minatorio del Campeonato mundial-

Declinaron hacer comentarios so
bre el partido de Lisboa pero se 
mostraban algo abatidos después de 
la derrota sufrida frente a Checos
lovaquia, en Zagreb. 

Los jugadores que marchan a Lis
boa son: Porteros: Buffon y Buga-
tti; defensas Magnini, Cervato, Ro
ta; medios: Chiappella, Bernasconi, 
Fontana, Posiio, Ferrarlo; delanteros: 
Chiggia, Pesaola, Montuori, Pandol-
fini, Beán y Boniperti. Alfil. 

JUGADORES CONVOCADOS POR 
E L SELECCIONADOR ESPAÑOL 

PARA E L ENCUENTRO CON 
.„ ESCOCIA 

MADRID/— La Real Federación 
Española de Fujbol ha convocado 
los siguientes jugadores entre los 
cuáles se formará el equipo nacio
nal que el próximo domingo, jugará 
en Madrid contra Escocia,, en elimi-
natoría del Campeonato del Mundo: 

Porteros: Alonso, dei Madrid, y 
Ramallets, del Barcelona. 

Defensas; Campana!, Garay, Quin-
coces y Segarra, del Sevilla, At de 
Bilbao, Valencia,, y Barcelona, res
pectivamente. 

Medios: Gensana, del Barcelona; 
Maguregui, dd At. de Bilbao; Ver

gas, del Barcelona, y Zárraga, del 
Madrid. 

Delanteros: Basora, del Barcelona; 
Gento, dei Madrid; Kubala, dd Bar
celona; Mateos, del Madrid; Migud, 
dd At. Madrid; Di Stéfano, dd Ma
drid, y Suárez, del Barcelona. Alfil 

Nota Oiiclal del 
Club Ferrol 

Se pono en conocimiento do ios 
señores socios de este Club que ce
lebrándose d próximo domingo, día 
26, d partido Real Oviedo-CHub 
Ferrol a beneficio do la Caja d d 
Club, podrán retirar sus localidades 
bonificadas en la Secretaría dd Qub 
a partir dd próximo viernes, día 24» 
en horas de once a una y do cuatro 
a nuevo y el día del partido de once 
de la mañana a una y media de la 
larde. 

Quedan suprimidos para esto por* 
tldo todos los pases a favor, pudien-
do sus poseedores retirar en d local 
social una localidad al preda «te 
socio» 

Se encarece a los señores sodos 
presten su colaboración retirando las 
localidad» con ia debida ánteladón, 
en evitación de aglomeraciones do 
última besa, siempre molestas para 
los mismos. 

La Junta Directira 

D E U V E H t U Q S s 

«San fernandi 
de BaJoacesío Jurea i l 

Durante el. presente mes de mayo 
se viene celebrando en Santiago con 
gran éxito la segunda competición 
anual de Baloncesto que el Frente de 
Juventudes organiza con motivo de 
las festividad^ de San Fernando. 

Un trofeo, que mejora al del año 
anterior, ha agrupado a ocho equi
pos que se disputan d honor de 
jugar la final el próximo día 30. Pa
ra tal fin se han dividido en dos 
grupea. 

En d primero, se perfila cam
peón d Independiente, poseedor del 
I Trofeo, al haber vencido ya a dos 
de sus enemigos, todos ellos de clase 
muy inferior. Como subeampeón 
aparece d Estrella Azul, que ha de* 
mostrado su superioridad sobro los 
otros dos equipos dd grupo. 

La lucha más enconada se centra 
en el segundo grupo, cuyos com
ponentes son do categoría superior 
a los anteriores. Aquí el campeón 
parece ser el Amanecer F . J. ven
cedor en dos encuentros, si supera 
el do Minerva del próximo domingo. 
La sorpresa surgió al ser derrotado 
el Juventud F . J . uno de los favori
tos, por sü fraterno Amanecer F. J . 
en su partido magníficamente juga
do por éste, que se aprovechó de 
qtie su enemigo no pudo presentar 

su cuadro completo. El 
terminó con un empate, 45.45 ntro 
la.prórroga superó el Aman^eTp0? 
al colocar el marcador con un S 
tado 58-56 a su favor. apra-

Es de esperar que, si no «i» S 
algo anormal en los encuentrm r 
ventud F . J . Minerva a juga?d t " 
ves a las 8,30 y d A m k e S r V t 
Minerva del próximo dominco . 
día 30 a las . 12,30 de h ^ J 
presenciaremos en d Gimnasio .iS* 
magnífica final entre el Independí * 
te y Amanecer F . J. , en la q ^ 
primeros harán uso de su g u ^ J 

codicia 

«fe loi 
dad envergadura y v e t e r ^ ^ f í 

y conjunción de sus 
migos. E l resaltado aparece así ¿u 

«n gran pan» 
los equipo» a 

a I t a l i a 

L o n i s o n B o b e t c o n s e r v a e l j e r s e y r o s a d e l í d e r 

P a s a a i s e g u n d o p u e s t o e l i t a l i a n o D e F i l i p p i s 

U i l e la l i t e 

Jallo Fernández Hernández 
MEDICO m CIRUJANO 

Partos y enferotedadeys de 

Consulta: Rúa del Villar, 18-2.9 
Horas: De 13 a 8 y de i 
SANTIAGO Telófooo 1825 

CATTOLICA, 21. — E l b e l s » 
Vlaeyen, corredor tan rápido como 
su compatriota Van Steenhergen, lo
gró vencer en la etapa de hoy dé 
ia Vuelta Ciclista a Italia ea ei 
sprint final, en d que superó a un 
grupo de 20 corredores. 

Vlaeyen cubrió d recorrido es 
4 horas, 32 minutos y 11 segundos, 
a una media de 41.888 kilómetro» 
por hora. 

A continuadón se clasificaroai 
2. — Cassano (Italia). 
3. —Massocco (Italia)* -v ' 
4. — Nencini (Italia). t.t 
5. —- Ferienghl (Italia).? 
6. — Uliana (Italia). 
7. --Fallkrini (Italia). 
Todos con el mismo tiempo que 

d ganador: 4-32-11. 
Seguidamente se clasificó un pe

lotón de 13 corredores con ú mismo 
tiempo que "Vlaeyen. 

£1 francés Loúison Bobet conser
va d maillot rosa de primer clasifi
cado en la general; con 8 segundos 
de.ventaja sobre el italiano Niño de 
Filippis, que ha pasado a ocupar d 
segundo puesto. — AlffL 

* • • 
CATTOLICA (San Marino), 21.— 

En la etapa de hoy, de la Vuelta 
Ciclista a' Italia, el grupo principal, 
en d que figuraban casi todos los 
dorredores extranjeros, invirtió un 
tiempo de 4 horas, 33 minutos y 
53 segundos. 

La única excepción fué d español 
José Serra, que se clasificó en 110 
lugar, con 4 horas, 34 minutos y 
22 ségundos. — Alfil. 

CLASIFICACIONES 
CATTOLICA (San Marino), 21.— 

Después de la cuarta etapa, corrida 
entre Ferrara y Cattóíica, la clasifi-
cción general de la Vudta Ciclista a 
Italia es la siguiente: 

t — L . Bobet (Francia), 13-28-40. 
2. — De Filippis (Italia), 13-28-48. 
3. — M . Poblet (España), 13-29-07. 
4. —-Gaul (Luxemburgo), 13-29-17. 
5. — Fornara (Italia), 13-29-29, 
6. -Nencini (Italia), 13-29-30. 
7. —Grassi (Italia), 13-29-38. 
8. -—Impanis (Bélgica), 13-29-48. . 

PRiNCE 
íZajKtcrc d i maravilla I 

9. ̂ -Carlesi (Italia), 13-29-58. ' 
10. — Voorting (Holanda), 13-30*3. 
11 Geminiani (Francia), 13-30-14 
12. —Balddni (Italia), 13-30-32. 
13. — Rolland (Francia), 13-30-56. 
14. —Jenssens (Bélgica), 13-31-03. 
15. —Boni (Italia), 13-31-03. 
16. ~Moser (Italia), 13-31-06. 
17. —Fallarini (Italia), 13-31-06. 

Los corredores españoles se en
cuentran clasificados en los siguien
tes lugare: 
25.— Chacón, 13-32-01. 
34 Company,. 13-33-25, 
38. —Iturat, 13-33-35. 
40. —Botella, 13-33-37. 
41—B. Ruiz, 13-33-3% 
51. —Serra, 13-34-34. 
54. —Galdeano, 13-34-45, — Alfil 

cierto, dependiendo 
de la inspiración de 
la hora de la verdad. 

L. 0. 

BALONCESTO JUVENIL 
I I TROFEO "SAN FERNANDO» 

las trei Resultados obtenidos en 
primeras jornadas: 

GRUPO A. 
Independiente 36 Gotembera 7 
Botafogo 17 Estrella Azul íg 
Independiente 67 Estrella Azul 30 
Botafogo 21 Gotemberg 22. 
Estrella Azul. 34 Gotembera'21 

GRUPO B. 
Minerva 14 Gimnástico 8 
Juventud, F.í. 56 Amanecer FJ* 58 
Amanecer F. J 35 Gimnástico.' 14 

CLASIFICACIONES 

GRUPO A. 

J G P F C 

Estrella Azal 
Independiente 
Gotemberg 
Botafogo 

GRUPO B 
J G P 

1 82 105 J 
0 106 37 4 
2 50 94 4 
2 38 40 2 

F C P 

Amanecer F . J . 2 
Minerva 1 
Gimnástico 2 
Juventud F . J , 1 

0 93 
0 14 
2 22 
1 56 

60 4 
8 2 

49 2 
58 1 

S a n a t o r i o N u e s t r a S e ñ o r a 

d e L o u r d e s 

Doctor Ellsardo García F e r n á n d o z 

[ i a i a i i a l 

fle l a M i i É l i i 

s E l Fe í fo l i U l i 
E D I 

Se pone en conocimiento-de loa 
señores propietarios, que duran* 
to los días 20 de mayo ai 13 de 
junio y desde las 10 horas a 1M 
13, se pondrán al cobro en el lo
cal de la Cámara, Fernando Vi-
llaamll, 28, los recibos de cuotas 
obligatorias correspondientes al 
ejercicio de 1.957 del Ayunta* 
miento del El Ferrol del Cau-
diila 

Pasado el período voluntarlo 
de cobranza, se procederá por la 
vía -ejecutiva de apremio sin más 
requerimiento: 

El Ferrol del Caudillo, a 14 a« 
Mayo de 1.937.— El Presidente. 
R. Ñores. 

^ I f e i f R A D l O H U N D I A 

, 1 1 , „ „ C O H T A b O « P L A Z O S 

D o c t o r L u i s R a D o s o 
Miembro de las sociedades alemanas de Cirugía y Urología 

en toa Clínicas efe M a d r i d , P a r í s , Be r l í n y He túe tbe ro . 

CIRÜfilA fiENERAL Y D E L A S VIAS UR1NAIRAS 
U u é r j a n a s , u Cetó/4nft« U 0 0 Cl ln ioa * %)79 p e r í t o y 

S A N T I A G O D S C O M P O S T E L A 

I B E R I A R A D I O 
a fe® <y m m 

1 8 l i N 0 6 Í I 

C A S A S I G M A 

Q u i n o * l a o d e l ^ t 
Q u i n o * p r e c i o a 

paro una w t » U i m » 

CIRUGIA DEL ESTOMAGO 
hígado, ínterin'3 • Hernia* 

Domingo Foníán, S (Carretera 
W é í o a o . 2072—SANTIAGO 

Consulta; Hórreo, 1 Teléfono, 1447 

PHILIPS MICHELiN SORGO B. H. * CITROEN » iAMBRCTTA • FRIMOTOR • ALFA • PHILIPS • MICHELIN 

i m 

m l c r G u r c e 

I A M A S A M P L I A Y M O D E R N A D I S C O T E C A 

• W30»XO_» 'H 'fl * Q9^O0 * N Í T I H ? J V L ^ . t á l W í L 



D e G a u l l e s e g u i r á 

e n s i l e n c i o 

- > 

S e h a a p l a z a d o s u p o s i b l e i n t e r v e n c i ó n 

e n e l p l e i t o a r g e l i n o 

(Crónica de nuestro corresponsal Salvador L O P E Z de. la T O R R E ) 
PARIS, mayo. 

DTTPlNrnVAMENTE parece que la supuesta intervención del gene-
raí De Gaulle sobre el vidrioso tema argelino, queda aplazada tras 
¿ilativo fracaso de las conversaciones sostenidas estos últimos días 
rei*l, jantes personales de diversas tendencias francesas y. ára-

E MUV condicionalmente dábamos la noticia, que parecía aludir 
*)es* fváía? alao ierogliflea de Mendes France. bastante envuelta tam-

Jn paútelas, porque la «condición previa» para la proclamación 
bî nJmpríü era precisamente el éxito de esta conferencia al margen 
¿ e \ „ % n ocXtián oficial, pero lo suficientemente caracterizada como para 
d n n S l r l a - o. Sólo nos fal-

añad^que el rumor de una in-
Srmición de De Gaullé había. sal-
S o va en la Prensa tratado siem-
Se ¿ n la natural eserva. porque 

' Lmefante suceso podía s^gniflc^ 
fna verdadera «revolución» en el 
cS?so de ía guerra argelina. 

NO HABRA «REVOLUCIONn 
No habrá, «revoluciórw por lo 

•ontn v no es nuestra misión con-
SP?ar sfelSlencio del general re-
^ ¿ e í t l un* ventaja o un conü-a. 
? S D O para Francia y los pueblos 
de A?gel^ lero es perfectamente 
d c o que De GauHe hablase en 
S S v e de un â t̂ erdo previo a su 
fntervención y como respuesta a 
«na oferta de confianza nacida en 
canas diversas del problema argeh-
no De Gaulle es un hombre que 
garantiza la confianza, y justamen
te en nombre de esa confianza se 
buscaba su intervención, capaz 
simplemente por prestigio personal 
de cristalizar un acuerdo entre los 
elementos irreconciliables del dra
ma Al amparo Üe esa garantía 
personal, la conferencia anunciada 
hace unos días había comenzado 
sus tanteos en «una ciudad del nor
te de Europa». El secreto y la dis
creción de la Empresa dejan den
tro de los rumores sin rostro geo
gráfico el lugar exacto de la en
trevista. Pero la entrevista se, ha 
tenido —sobre esto caben ahora 
pocas dudas— sin éxito, y natu
ralmente De Gaulle debe seguir en 
«ilencio. 

ESPERANZA DESILUSIONADA 
Desde un cierto punto de vista 

el fracaso de la conferencia secre
ta indica que las posiciones de las 
fuerzas en presencia son cada día 
más rígidas y opuestas. Y aunque 
sería imprudente dê lr que el nom-
!bre del general De Gaulle ha per-
'dido capacidad de agrupar Opinlo-
'ne' diversas, tan~ sólo con el peso 
de su viejo prestigio, no es menos 
cierto que de momento parece co
mo si la ilusión eme tantas gentes 
pusieron en su intervención hubie
se quedado, por lo ménes. aplaza» 

, da. Y la esperanza desilusionada 
es uno de los caminos para la des
esperación. 

Pero por otro lado parece más 
favorable para e! propio general 
que su intervención llegase como 
consecuencia final de los desacuer
de tejidos entre unos y otros a lo 
largó de errores de los hombres y 
calamidades ajenas a los hombres. 
No cabe duda que cuando todo el 
mundo confiese su fracaso, la ges-
tióp de De Gaulle quedaría siempre 
como única y definitiva solución. 
Después de todo. De Gaulle sal-

¿ H A C I A e l A I S L A M I E N T O 

d e N a s s e r e n O r i e n t e M e d i o ? 

E s t á n r e u n i d o s e n B a g d a d : F e i s a l , S e u d y u n 

r e p r e s e n t a n t e l i b a n e s 

I n g l a t e r r a e s p e r a p o d e r d e c i r l a ú l t i m a p a l a b r a 
(Crónica de nuestro redactor-corresponsal J O S E L U I S PEÑA) 

LONDRES, mayo. 

EL orgullo del coronel Nasser, que recibió el martes una sacudida de satisfacción al leer la declara
ción que hizo Mac Millan en los Comunes, según la cual él Gobierno británico autoriza a sus bar-

eos a que utilicen !a vía de Suez, habrá sentido hoy un escalofrío al contemplar !a amistosa conferencia 
que mantienen en Bagdad los soberanos de Irak, Arabia Saudita y un representante del Líbano. 

asta entrevista destruye en 

SKMtHHIIHH mmrmmnmimmmifHmmmwinBirai i f lmmi^ 

Da Gaulle duda, vacila ante 
problema de Argelia 

varía así por segunda vez a Fran-
ciá. A una Francia perdida justa
mente por otros hombres que De 
Gaulle. Como la otra vez. 

SE RETRASA EL ARREGLO 
Por eso el aplazamiento de la 

intervención del general es cierto 
que retrasa el arreglo del drama 
argelino —suponiendo que fuese 
capaz de resolverlo—, pero también 
resulta verdad que acentúa la im
portancia de sus palabras si al
gún d í a llegan a pronunciarse. 
Ahora posiblemente, y a pesar del 
Inmenso prestigio del general, al
gunos elementos desacordes con la 
fórmula . rgelina de De Gaulle po
drían haber montado una protesta 
violenta. Incluso ios rumores de 
una resistencia a sus propuestas 
circulabr junto coa las revelacio
nes sobre la toma de posición , de 
De Gaulle. "fi" quizá este chisme in
quietante haya paralizado la con
ferencia del norte de Europa. La 
propuesta de pr.z no podía nacer 
sobre amenazas de violencias, y 
posiblemente la prudencia aconse
jase este aplazamiento para una 
situación m á s favorable, donde 
prácticamente no existiese oposi
ción. Ni peligro dt una violenta 
reacción malhumorada. Asi termi
na, antes de nacer, uno de los más 
importantes rumores franceses de 
los últimos meses. 

grex parte las ventr'as político-
diplomáticas que había sacado 
Nasser de la crisis del canal de 
Suez. Ya no es Irak —al que 
radio El Cairo había colgado el 
calificativo de «traidor a la cau
sa árabe», por sus relaciones 
con Occidente— el Estado ais
lado. El que se está quedando 
aislado es Egipto. El rey Hus-
sein de Jordania ha sido infor
mado de los temas tratados y 
de la ayuda que Irafe y Araoia 
desean prestarle financieramen-

a te. 
En la batalla de presidentes 

contra monarcas que desde hace 
algún tiempo tiene lugar en el 
Oriente Medio, los reyes, que dan 
T*í, impresión de haber constituido 
un sindicato, llevan las de ganar. 

Nasser se había presentado a 
los ojos de los árabes como el cam
peón del patriotismo islámico, po
sición en la que se ha mantenido 
al explotar la rotura «del yugo ee-
cidental». 

EL PELIGRO 
^ Todo esto le ha permitido al po

lítico de El Cairo presentarse -o-
mo líder de los cuatrj principales 
Estados árabes (excluía de éstos 
a Irak, al que no consideraba to
davía «liberado» de la injerencia 
occidental) y ahogar con cantos 
nacionalistas las advertencias oc
cidentales sobre el peligro comu
nista. Ahora, j esto es lo impor
tante, son auténticos árabes, como 
Seud, Hussein y el Presidente Cha-

monn, del Líbano, los que Saman 
la atención de todos hacia el pe
ligro comunista. 

El interés de los tres monarcas 
reunidos en Bagdad —a los que 
hay que agregar un representante 
del Presidente del Líbano— es la/ 
explotación pacífica de su princi
pal riqueza, el petróleo, y se ven 
amenazados tanto por el comu
nismo como por el nacionalismo de 
Nasser. 

SEUD CAMBIA DE RUMBO 
Es esta diferente visión lo que 

ha separado a Séud de Nasser y 
le ha acercado a los dos monar
cas hachemitas pasando por enci
ma ' de una tradicional rivalidad 
dinástica. Según un artículo, al 
parecer de inspiración oficial, apa
recido el otro día en un periódico 
de Ammán, hacia más de un año 
que en El Cairo se había planea
do el destronamiento de los reyes 
de Irak, Jordania, Libia y Arabia 
Saudi 4 cuyas monarquías serían 
reemplazadas por Repúblicas ba
lo la dirección de la República de 
Egipto. Detrás de este plan, que 
contaba con la" benevolente mira
da de la Unión Soviética, estaban 
Nasser y el coronel Serraj, de Si
ria. 

Las discretas advertencias, de 
It.s soberanos de Persia y de Irak, 
los beneficios de la doctrina de 
Eisenhower y sobre todo los re
cientes acontecimientos ocurridos 
en Jordán?-» han terminado por 
eonveneer a Seud de Arabia. 

r L I O R A M A N Ú M E R O 1 5 1 - 1 

P A L E N C I A i A p u n t o de 

r e s o l v e r s e e l p r o b l e m a d e l a s 

c o n s t r u c c i o n e s E S C O L A R E S 
FALENCIA. (De nuestro ocrrespoasal, José PEREZ LLORENTE.) 

A lo largo de la geografía palentina, el ministerio de Educación Na
cional va a construir 61 nuevas escuelas correspondientes al plan 

ordinario de construcciones escolares del año 1957 y que alcanzan la 
suma total de siete millones y medio de pesetas. 

Estas construcciones no afectan al plan extraordinario, para cin
co años, de 250 millones de pesetas, ni el ordinario de 1958, que se 
encuentra sin fallar por los Ayuntamientos de la provincia. 

Ya se han construido recientemente, con sus titulares en plena la-
h o r docente, 17 escuelas en Bas 
cotíes de Ojeda, Cervatos de la 
Cueza, Dehesa de Roanos, Las 
Cabañas de Castilla, Miñanes, 
Otero de Guardo, Rebana! de los 
Caballeros, lievilla de los Collazos, 
Róscales de la Peña, San Llórente 
de la Vega, Villaescusa de Ecia, 
Vülanueva de Henares y Nestar. 

Hay seis más esperando que 
los constructores den el último 
toque de paleta, cuyo presupuesto 
global supera al medio millón de 
pesetas. Estas son: dos, en el ba-

r 7 m 
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rrio palentin^de La Carcavina; 
otras dos, en Osorno; una, en 
Santaolaja de la Vega, y otra, en 
Quintaniüa de Onsona. 

Pero la última nota sobre estas 
construcciones escolares es la de 
las 38 escuelas que van próxima
mente a construirse, con un presu
puesto de 4331.000 pesetas. Los 
Ayuntamientos respectivos de las 
más variadas localidades de la 
geografía palentina han hecho ya 
los trámites oportunos. Se espera 
simplemente que alguien vaya a 
colocar el primer ladrillo. 

Estos edificios, según una dis
posición del ministerio de Edu
cación Nacional, se construyen con 
aportación de solar de los Ayun
tamientos respectivos, y quedan en 
propiedad exclusiva de los Ayun
tamientos, quienes en ningún caso 
podrán destinarlos a fines distin
tos de la enseñanza primaria. La 
conservación y sostenimiento tam
bién corre de cuenta de ellos. 

La Junta provincial de cons
trucciones escolares subvenciona 
las. obras con 60.000 pesetas por es
cuela. 

Con el plan ordinario de 1958, 
el extraordinario del ministerio de 
Educación Nacional y las escuelas 
ya existentes, podemos considerar 
poco menos que solucionado el pro
blema de las construcciones esco
lares de la provincia de Falencia. 

A. -—El que trata de leyes sin conocerlas 
suficientemente 

B. —Criado principal de una casa o ha
cienda , , .,..,„,. 

8 68 20 45 64 43 34 11 

1 33 47 51 38 57 65 22 28 

S E A C A B Ó E L R A C I O N A M I E N T O 

^.—Acusación, denuncia , _ ——. 
¿ „ „ 53 17 18 9 16 76 4 59 
# «.—Masa de pastelería que al cocerse 
^ en el horno forma muchas hojas del-
l» gadas, superpuestas unas a otras — — 

B.—Figuradamente, galantead a una 
32 63 3 15 73 60 24 31 

i nmjer alabando sus atractivos 
» 19 39 21 6 44 52 35 27 

^—Esparces lo que está amontonado ... — — < — 
61 67 70 13 25 29 75 41 26 

14 77 49 37 7 68 30 54 42 
¡G.—Gracia, chiste, donaire ... 

^B.—Instrumento para adobar las pieles. 
| 16 71 23 58 
1Capital de una diócesis „ 

• J'^S,dK Uu.a de 188 P^n^s criptóga-
«ñas herbáceas, muy pequeñas y api-
«aaas, que crecen abundantemente en 
wgares sombríos y húmedos — 

69 48 55 2 

• K.—Nombre de letra 

> Vocal 

36 40 62 50 74 

46 12 72 

58 

m m h l í ^ . ^ !Íorama ««mero 151: "Mejor es la comida de re-
existe el nT:!̂ » /*y,hambre' qi,e de bttey engordado donde sólo 

m ocio.' (Salomón.) 

E! racionamiento de gasolina se ha terminado en Gran Bretaña. 
Después de unos meses de agobio, los autcmoviüstas iienen todo 
el combustible que desean a su disposición. En la foío, dos em
pleados de una estación de- servicio entregan a las llamas, con 
amplia satisfacción, un montón de cupones de racionamiento, ya 
inservibles. • Los carteles qúe decían "Los cupones primero, por 

favor", lian sido alegremente emborronados 
(Foto Zardoya.) 

Esto explica la actitud qne adop
tó durante la crisis jordana —al 
ofrecer incondicionaíraente sus tro
pas a Hussein y servi r de vehículo 
a la ayuda económica norteameri
cana— y ei paso que ahora da al 
alinearse junto a las potencias 
pro occidentales del Oriente Me
dio. 

COMPAS DE ESPERA 
Seud se declara «positivamente 

neutral» al rehuir unirse a la lu
cha de los dos grandes bloques 
mundiales, pero esta postura no 
le impide estar dispuesto a tomar 
parte en la resistencia activa al 
comun:smo. 

En las actuales circunstancias 
políticas del Oriente Medio, seria 
equivecado exigir una rendición 
total del t e j Send en lugar de 
buscar una fórmula que le per
mitiese salvar su prestigio de gue
rrero humillado con el fracasado 
golpe de 19S2. Aunque los ingleses 
han mantenido hasta ahora una 
posición absolutamente rígida, el 
resultado que ahora tienen al . al
cance de la mano —el divorcio de
finitivo de Seud y Nasser— es de
masiado prometedor para qúe no 
Intenten la jugada, 

. No se olvide que al dar cuen- ; = 
ta Mac Millan de su decisión | == 
sobre Suez dijo el otro día: t~ 
«Esto no es una liquidación. í = 
Tampoco es un acuerdo... En 1 = 
manera alguna es esto el desen- = 
lace del asunto...» 

JORDANIA NO QUIERE 
ROMPER CON EGIPTO 

MENSAJE DE 
AMISTAD PERSONAL DE 

HUSSEIN A NASSER 
La actitud de Jordania ante 

Egipto y Siria, por una parte, y 
ante Arabia y el Irak, por otra, 
no acaba de resultar clara. Según 
la agencia Fiel, Abdel Monein El 
Rifai, nuevo embajador de Jorda
nia en El Cairo, ha sido encarga
do por el rey Hussein de llevar 
una política de apaciguamiento 
ĉ n Egipto. Parece qu ; Hussein tía 
enviado por mediación suya un 
mensaje de-personal amistad para 
wi Presidente Nasser. 

A este respecto se destaca la ne
gativa de HuSsein a ir a Bagdad 
para reunirse con los reyes Feisal 
del Irak y Seud dé Arabia. 

Se anuncia en Ammán el envío 
de una misión oficiar jordana a 
El Cairo, cae particinará en una 
reunión cultural. Tratarán de crear 
un plan común para las escuelas 
Jordanas, sirias y egipcias. 

*~-Me parece que tienes mía oportunitfaa de casarte con sal 
hermana... Has llegado ya a los cuartos de final. 

I H u e v o a t ó m i c o 
H Una vez por semana en un 
= pueblecito de Checoslovaquia 
= una gallina pone un huevo gi-
= gante, que pesa entre 170 y 200 
= gramos y tiene tres yemas. E l 
~ resto de la semana la gallina 
= pone huevos normales. 

| E C O N O M Í A S 
= Desde 1953, tos técnicos sovié» 
= ticos de la fabricación de fósfo

ros buscan un medio de econo
mizar los materiales empleados. 
Por fin han descubierto un pro
cedimiento: las fábricas produci
rán ahora cajas más pequeñas. 
Cada caja contendrá setenta y 

. cinco fósforos, veinticinco más 
qne antes. De esta forma de ca
da millón de. cajas se economi° 
zará ocho mil kilos de madera. 

M A L E J E M P L O 
En el Estado de Maine, de 

Norteamérica. Ployd Kinley ha 
tenido que anular la conferencia 
que debía dar sobre el «Seguro 
de la granja». Dos horas antes 
se puso a limpiar con gasolina 
su tractor, encendió una cerilla 
para ponerse a fumar mientras 
descansaba... y segundos des-
pi s tuvo que ser llevado con 
urgencia a un hospital en grave 
estado, sufriendo quemaduras de 
consideración. 

L a e a r t a v o l v i ó 

a s u r e m i t e n t e 

3 2 a ñ o s d e s p u é s 
Durante los trabajos de repa

ración del edificio de Correos de 
Replonges —en el departamen
to francés de Ain—, los obreros 
han descubierto bajo el fondo de 
un buzón un paquete de cartas, 
una de las cuales fué depositada 
el 5 de agosto de 1925. Estaba 
franqueada con 0,30 francos. El 
remitente, que tiene en la actua
lidad setenta y dos años, ha le-
cibido tí mensaje ûe tí depo
sitara hace -treinta y dos. E l des
tinatario murió en 1938. 

L O S P E R R O S 

Y E L A Z Ú C A R 
En la pequeña ciudad ameri

cana de Ríchmond, los propie
tarios de perros maldicen a los 
carteros. Para prevenirse contra 
la mordedura de los perros can
cerberos, los carteros han torna
do la costumbre de ofrecer dos 
veces por semana terrones de 
azúcar a los feroces animales. 
Los parres, seducidos por este 
sistema, se van detrás de los 
carteros en sus desplazamientos 
y no cumplen so cometido de 
guardar las íincaa. 

WASHINGTON NO FUE 
INFORMADO 

Comunican de Washington que 
tí Gobierno norteamericano no 
fué Informado por Francia del 
proyecto de llevar ante la O. N. 
el caso de Suez. Co rao se sabe, 
Francia ha pedido la reunión del 
Consejo de Seguridad para el tu
nes con el fin dé que se ordene a 
Egipto que cumpla con los seis 
principios a los que dió su confor
midad el 13 de octu^ s último. 

¿REANUDACION DE" 
RELACIONES? 

Ha llegado a LonJres Emilio 
Bustini, conocido hombre de nego
cios libanes y amigo personal del 
Presidente egipcio Nasser. Este 
«aje se interpreta como la posibi
lidad de qne se reanuden las re
laciones diplomáticas angío-egip
cias. 

as' 

m 

3 

tr —Oye, papá... SI «o te hubieras casado con mamá, tú y yo S 
= no trabajaríamos así, ¿verdad? S 

-«mniiiimmímiimiiiimmtiimmiimiiHimmHimnim 

«Ben venas mayo, et con alegría» 
G A L I C I A C E L E B R A L A 

F I E S T A d e l o s " M A Y O S " 

d e s d e l a É P O C A P A G A N A 

A l f o n s o e l S a b i o 1^ c o n m e m o r ó c o n s u s m e j o r e s c a n t i g a s 

SE celebró en varias ciudaoes y villas gallegas la tradicional fiesta de los «mayos». Los «mayos» traen 
cada año la renovada tradición del triunfo de la primavera; tienen raigambre clásica, relacionados 

con las tumultuosas «floratta» latinas. Los «mayos» tienen una larga extensión geográfica en el ámbito 
europeo, pero aquí, en Galicia, reúne unas características especiales y una larga, tradición. Alfonso X el 
Sabio ya cantaba en sus versos gallegos: «Ben venas mayo, et con alegría», y las referencias abundan 
en ios poetas de. los cancioneros. 

«emayo» es una figura cómica cu
bierta de «fiuncho», adornada con 
rosario de naranjas, banderitas de 
papel. El muchacho que canta la 
copla se mete debajo del capacho 
y los otros componentes de la com-

El fttnayw» está representado por 
un niño adornado de pámoanos, 
empuñando un bordón florido o 
cubierto de ramas y flores. En al
gunas villas va sobre una carroza o 
eu unas andas. En Pontevedra, el 

i C O N T A D O R E S E L E C T R I C O S 

«VAS 06 00 «CftOS Ot eXPHUENO» 
©ARANIliAM SU CftÜB̂ S ; 

Diríjase « -

A E G 
• I B E R I C A DE. E L . £ C T R t C I O * D . S. A. 

PASEO De CALVO SOTEIO, ¡7-MADRID, • 
Y A IOS BUENOS ESTABLECIMIENTOS DEl RAMO 

parsa cantan fuera, en rueda. El 
«rey» inicia el canto diciendo! 
«Cantarán o mayo». Y la comparó* 
infantil responde: «E raais ben 
cantado». Seguidamente, el coro 
entona las coplas, moviéndose al
rededor del «rey» al compás de 
instrumentos músicos o de unos 
palitroques. . . • 

Las canciones de los mayos no 
son sólo circunstandales de la fies. 
t£; también tienen una intención 
sstmea: enjuician la actualidad 
ciudadana o critica las costumbres 
y defectos de la administración. 
La intención irónica y humoristi* 
ea es casi la verdadera justifica
ción de estas fiestas de las «ma
yos» gallegos, que este año alcan
zaron especial relieve en ciudades 

y villas como Pontevedra, Orense, 
Villagarcia, Bedondela, Marín, et
cétera. Una fiesta que, por lo que 
tiene de tradicional, por el interés 
que al hombre de hoy traen sus 
divertidas coplas, se mantiene viva 
y floreciente en las costumbres dft 
lodos los gallegos» 



C r ó n i c a d e R O M A 

i i i i d i i f m e ala l ia 
¿ s c ñ b e M a r í a L u i s a G i u U a n i 

ROMA Acaba tte nacer 0/ Gobierno Zoli y ya están los pe~ 
stmistas haciendo pronósticos sob re las ai$wlUvíe& qu& h-a de en* 
coiítrair en su navegación. Las metúpra* marineras que-se usan a 
proiMsión en estos casos responten. a una lógha, pms mmo -es sa-
JbUo no han actividad humana en ta que jopien más corrientes y 
vientos favorables y adversos que en la peMHca. Sobre todo cuando 
es poííífca italiana. 

Eí senador Zoli lleva pues, el 
tim&n del nuevo Gobierno. En 

€i seno de sti partido es hombre 
que gosa de gran prestigio. Dw-
runle el tiempo que dure m m*-

A N G U L O 

E 
. LA MUJER QUS NG ^ÜISO 

SER FATAL 

De los írcscuj) y tucantadores 
tiovóm de Noruega Surgió un 
b u e n día una preciosa rubia 
"champanada" que nos dieron a 
conccor las películas inglesas y 
noi'Uaemrlcana& La rubia • Jo-
venc.ita.'deln cente e infantil apa 
riencia, se presenté ai cineaste 
foíijo el nomíjie de Greta Gynt, 
tíos nombres de recia raisrambre 
escandinava, convertida "en en» 
cantadora de"-bombres en la ciá^ 
sica mujer fatal, aunque para 
el mericüonad sea difícil imagi
narse una mujer fatai que no 
•sea una' mocenaza de ojos y oa-

• ty&llos negros y brillantes.;; 
Él cáprtcbo de los dinéctores 

s61o" veía ,, en Greta ei. prototipo 
de í a mujer que sabe acarrearse-
oi, odio de-las mujeres buenas F 
ia admlracisóa del hombre débil, 
mientras - ella se consumía por 
demostrar al mundo una innata, 
habilidad para la comedia ligera, 
A tan alto desagrado llegó por 
íos papeles.: que le daban que, 
ayudada pu-? ci compromiso ma* 
trimoniaí, dtcidió retirante a su. 
cesa y dedicarse a las labore* 
propias de su sexo. • 

Pero, al fin, un famoso equ?» 
po productor director. i n g í é n 
r-Launder y Gílliat— decidió pro 
porclonar a-Greta ía oportunidad 
deseada brindándole el tercer pa
pe! en la película "La fortuna e« 
sn.ujer". Los papeles estelares es* 
tán a cargo de Arlene Daiü, qu» 
tampoco es mañea, y Jacfc Haw-
k m . ' ' 

M recibir «tan grata . nueva, 
Greta no- pudo por menos qw 
exciamar aíboposada: 

^—|Al fin podré descartar mi, 
hasta ahora, inseparable cachiva
che, mi pistollta con incrustacio
nes nacaradas! Y podré llegar al 
final de la película sin que la 
sangre llegue ai río y rae llene 
d e remordimiento. Además e n 
"La fortuna es' mujer "termino 
f casándome f ¿Puede darse nada 
epás agradable? 

Y pronto veremos si es verdad 
esa habilidad con la que dice 
fcaber nacido la preciosa rubia 
"champanada". Lo que sí' sabe-
unos a ciencia cierta es que al 
fin Greta ha logrado su propósi
to, el ansia de, toda su vida de» 
jar de sar mujer fatal. 

' ' COMO GANAR' DíNER.Q 
PASANDO E L RATO 

Un pí-riodtsts: francés llamado 
Didier Dabc esoríbió una, come
dia titulada "Hace'faifa'matar 
a Julia" sólo con el propósito de-
m&tar el rato. La víó el guionista 
John Paxtoft, que la 'tradujo'al 
inglés, y luego la convirtió en 
guión cinematográfico. - • - v 

E l pasar d rato le vale a Daix 
un montón de libras esíerlinasr 
Et guión se está oonvirtiendo en 
rna"magnífica peücuia titulada: 
"Cómo matar a un tio rico'f, en 

•la que trabajan *Nigei.. paíricfc 
(que la dirige), Charles Cobum 
y Wendy Hiller. 

' DIANA DOR&V COMPRA - UNA • 
CASA, EN LA ,RIVIERA • 

No contenta con, poseer una 
casa -en. HoUywoo-d y - otra • en 
Maidenhead, Diana Dors acaba 
d? adquirir una finca que aún no 
ha visto, en el Sur de Francia. 
La finca está cerca do Antibes y 
su esposo, Dénnls Ham.il.fcon, Ue» 
go recientemente a Francia para 
ultimar la compra.. • 

Diana espera ver su adquisicióía 
tah pronto como liaya terminado, 
de filmar su última peiícuila en la 
que comparte honores estelares 
^or. Víctor Mature.' -
Diana es um joven un tanto su* 

persticiosa que cr&e que los co«=t 
trastes le traen suerte. En la pri»' 
meta película que filmó en Holty 
wood era la oponente del dimi
nuto actor dé ía televisión Geor-
ge Gober, ,que mide "aproximada-
mente un metro y 'medio...,Diana 
su sentía a su lado como un 
castillo. Ahora de vtielta a íngla» 
ierre trabaja Junto al atléticio je 
gigantesco Victor Matore que-pe^ 
sa cerca de doscientas i lbim 

sión está previsto que encontrw 
ra el apoyo de los mayores ex» 
ponentea de ta Democracia' Cris* 
tianá; úeLalle fundamental, da
do el infinito número de corriere-
ÍSÍÍ y matices que existen dentro 
de ta D. C. y la variedad de 
opiniones qup bullen en la mente 

. de cada uno. Por esta unánime 
confianza al nuevo jefe puede 
comprenderse fácilmente cómo el 
panidb de mayoría relativa esté-
dispuesto a apoyar casá sin cem* 
dteiones el "experimento" de Go
bierno monocolóT ' demooristlam 

Hasta aquí la tarea de Zoli $s 
preseitta suave como lá seda (co» 
su que. m sucedió en aritértorés 
Gobiernosj. Mucho más difícil es 
hacer' previsiones «^opinan l e 9 
comentaristas-.' sobre ía acogida 
que el nuevo Gobierno tendrá en 

Parlamento. Los mismos grvf 
ÍJOS parlamentarios, inclinados ai 
principio a sostener en vida el 
monocolor democristianimo con 
voto? • ¡le oonfíanka provisionales 
o abstenciones temporales, pye-
dm desencadenarse con. la t>irw 
Imcla acostumbrada tan pronto 
su~¡an los problemas de una u 
otra índole. Y ¿a consecuencia ya 
se sabe, cuál es: polémicas parla" 
mt n-íarfe, y estraparlamevJtarlas 
con., amenazas de crisis. Parque 

camino de un Gobierno mino~ 
riíarh co?n(!> es eí de Zoli está 
sembrado de dificultades, (afir' 
n<an aquellos que están acostim-
braúos a ver nacer y morir un 
Gobierno tras- otro}. DificuMadea 
inversas a las que normalmente 
aaom'tfañan a un Gobierno pro
visto . de mayoría parlamentaria 
precoriMitum como to fué el efe 

Ápíaiaia Ja vista. 
coDíra el agresor del 

períoafeta: 
Miessel 

.KUEVA. YORK, 2 h 
whtéí de la causa Incoadá con 
to Johny Dlo^ q m m supues
tamente perpetuó el.. átaqu© 
contra^ el periodista Victoi ; 

Riessei que a causa del áci
do que fué arrojado contra 
su cara quedTó ciego? lia sido 
aplazada debido a que el tes
tigo de cargo Gonfolfo Mi-
mntí? se negó a . prestar -tei? 
íimoeio al parecer debido a 
ciertas amenazas que 1© h m 
sido ' formuladas. 

Más tarde Miranti fué condenado 
a cinco años de cárcel-por desacato 
al tribunal. Miranti ya cumple conde
na ' ús oíros cinco años de cárcel 
por participación, en ©í caso RiesseL 
fué trasladado a Nueva York, desde 
Ía prisión , federal, de Atlanta en 
Georgia para que prestase testimonio, 
contra Dio. 

También se negó a declarar oíro 
testigo Domeuico Bando, quien; co
mo Miranti, cumple condena en Lae-
veaworth, Kansas, desde donde fué 
trasladado a Nueva York.—Efe. 

Segnt, Mientras qus el Gobierno 
mayorit-ario tiene frente o sí des-
de el principio tes Cámaras bten 
marcadas en omsüores y sosíme-
dores (por • tai motivo su arma 
secreta, es el voto de confiama 
con el cuai se pone a prueba la 
disciplina de los grupos /aflora-
bles al Gobierno en las síí«acio
nes dtfícUes}, la vida de los go 
íne+nos minoritarioa comlenm en 
una atmósfera de espera. Mien
tras unos se Inclinan abiertamen 

. ta tocia tos gubernativos o antl-
gubernattvos, otros grupos se ar
man de reservas y aceptan a man 
tener en vida el Gobierno,, én tan
to ése represente algún utüi'Md. 
pera #1 desarrollo de sus propios 
'plunes políticos^ En ial situación 
cae par su base el recurso del 
voto de confianza y «o hay Go
bierno que pueda hacerse üusio-

. n«5. Debe ¿tmftormjrse con ir 
venciendo batoilas parlamentarias 
una tras otra. 

Estas son las diflcutlades —ear-
puestas a grandes rasgos— que 
amenazan el tipo de Gobierno 
raonocofcr que acaba de ser crea 
do. Que en general existe cierto 
optimismo eso, es indudable a pe
sar de que ahora toda la res
ponsabilidad de "io que vaya 
sendo" recae sd'bre la'Democra
cia Cristiana. 

m m m m m m m m m í m m m m m m m ^ 

3 £1 monarca y el | 
anciano 

VIOLON SILErCIOSO 

Ua guitarrero do Wa«Magtoa 
aoaba de fabricar el primer vio
lón silehcióso. Produce sonido» Un 
apagados que. apenas se oyen. Es
tá dedicado a ks recepcioaes. Así 
ño serán incomodados los vedóos 
de íos violoncelistas, ^ 

("Newsweek" ü. S, A.*) 

LOS INGLESES SON BUE
NOS LECTORES 

PARIS.—El 90 por 100 de los 
hombres, y el 84 por 100 d« las 
mujeres, leen al menos un perió
dico de la mañana. 

El 95 por 100 de los hombres, 
y el 90 por 100 de las mujeres, leen 
al menos un semanario. Un inglés 
de cada cuatro fes tres diados o 
más. 

PERRO F I E L 

ROMA.—En una "vilía" Ha-
liana, cerca de Florencia, ua pe
rro acude todas las tardes, a las 
seis en punto desde hace tres años, 
& la parada del autobús de Flo
rencia. Espera a su amo, que se 
mató hace tres años en un acciden-
te da automóvil 

C a r t a d e B O N N 

L a a l i a n z a g e r m a n o - i n g l e s a 
Inglaterra y su posición ante el Continente suropeo^Se 
confia en ananás íntlna colaboración ante el peligro contoa 

P o r K a r i W i H y B e e r 

i i s i i i smi i i m m m m u L 

Trassioraacida de 

por las radiaciones 
'.' BROOKHAVEN, — E a el Labo
ratorio Nacienal de Brookhaven se 
están llevando a cabo importantes • 
experimentos sobre el efecto fitotés-
nico de los nayos gamma. 

Según informan íos científico» a 
cargo de los expérimentos, en pocas 
horas los rayos gamma producen 
cambios en las plantas que' tardarían , 
siglos por medio de la naturaleza. 
Mediante la irradiación por rayos 
gamma, el clavel doble de color 
blanco de flores rojas, y ciertas va
riedades de trigo se hacen resistentes 
al añublo. 

- BONN {Exclusivas DK- Arco), 
Cuando los quine© Ministros d» 
Asuntos Exteriores de la NATO 
hubieron . salido de esta, capital 
llegó ei Primer Ministro británi
co Me Milteh. Esta visita, inme». 
d&tamente después de lá primera 
reunión de la NATO en Alemania 
teñe grandes perspectivas, ya que 
las entrevistas g?nnano-ingiesas 
desde el punto de vista de alta 
politice son muy poco frecuentes 

Mientras que en los últimos 
años, durante los cuales la Re
pública Federal volvió a entrar a 
formar parte de las fuerzas polí
ticas de las potencias, los Jefes de 
los Gobiernos alemán y francés 
se reunieron en repetidas ocasio
nes, ningún Jefe d e l Gobierno 
británico había visitado a Ale
mania .después de la guerra, con 
excepción de Oburdiili cuando 
v'no a Potsdam para participar 
en la conferencia soviétlco-amerl-
cano-brltánlca, al terminar la 
guerra. 

Es innegable que, las relaciones 
políticas entre alemanes y fran
ceses han sido más intensas que 
entre alemanes e ingleses. Se han 
celebrado gran número de dis
cusiones germano-inglesas para 
tratar de ios problemas recíprocos 
y comunes, Pero la política de Ale 
manía y Gran Bretaña no tenía 
que abolir ios enormes complejos 
de sentimiento que existen entre 
alemanes y franceses.-Se podría 
decir las Maa Británicas suavizó 
de ías Maa Británicas suavizó 

. las pasiones, entre la Alemania 
continental y la Inglaterra insu
lar. 
.. La.política alemana aspiró, ña-

.turaimente, eBi estos, áños de. la 
potguerra a.una colaboración rá-
zoñabie con Inglaterra. Esta sé 
consideró, casi natural por el he-
cijo de que Inglaterra constituyó 
un factor Importante en ia aUanx 
2a occidental Les problemas es
pecíficamente anglo-alemanes íue 
ron en estés v ahos, relegados al 
s^tindb plaño, tanto más cuanto 
que la incorporación de la Repú
blica Federal; .en la comunidad. 
occidentai ha sido cada vez más 
efectiva, 
.' Sólo, 'últimamente, parecía qu@ 
surgiéron ' cuéstloñes especiales 
que Bonn y Londres • oonsiciera-
K>n desde puntos de vista distin
tos. Uno de loa factores- Wé el 
plan del cambio en el armamento 
tritánlco y, c<ano consecuencia, 
la reducción.de las tropas britá-

E l Rey Pa* 
ta y siete 
da devoción 

1 ue precia r¿cíoe e/ saludo de un anciano de ochen-
w)."., que cumpllmen ta a su Soberano con emociona
les escena en la é'fi ía MUilene. donde el Monarca 

recibió el homem fe de la población 

l | M li l i l i l i 
i i í í i l i l 

. RABAT, 21. •— La hudga genwai 
acordada poc los írabajadores pana
deros para boy ha sido aplazada gra
cias a ía intemoción de un represen 
tante del Minisiíerio de Trabajo. Sin 
embargo párxe que se ilsvará a efec 
to ei próximo sáb-do a causa de lo® 
despidos di obreros marroquíes pee 
cierto, industriales franceses así como 

peivindicaciojoei de los trabaja-
• dores. — Efe. 

i | i l lMMiHIIIIÍ i« í l l f l l l I l l lHÚ 

I C R U C I G R A M A 

:::::::: 

- HOÍIIZOMTA L E S : i — Guante 
2— Río'español. 3 — Qurará' (al 
revés) Negación.. -4— Río de Ita-
iia Cera con que untan las abe¿ 
Jas ia colmena. 5—• Planta cistí
nea Hijo de Afrodita, 6— Ondas, 
(a! retrési Agarmderas, 7—-Li 
bro de oraciones. Igual 8— {al-
revés) N'ombre tí© letra. Nombre 
varón. %— (al resrésí Moneda ds 
oro sí» Costa Fíca. 10— Tuésta
la. 

VERTICALES; i-Madre del após 
íol Santiago el Mayor y de Juan 
2—» Caudillo de' gente de guerra 
S—Rebafíos pequ&ños. Símboio' tíeí. 
yodio, 4~"Mioníe de la isla de Cre
ta. Platos, caíinarios. - 5—Defecto, 
En Marruecos:,, señora, santa, é 
Aberturas. • m. ia ropa,. Moeil*, 
bíandov T'r* Símboíc. qutotOT. 

fal re?és) Venerará. 3—Aurimas 
a ia p a m í 9-Júntaío en matri-
do. Sí—nemoT. 10—Asaro.. 

S O L U C I O N . A L ANTERIOR 

.- H D R I Z O Í Í T A L E S : 1— Coral -2 
Onega. 3 — Caruso, As. 4— Alo. 
Atacó. 5— Lena. Acón, 6— Eter 
rolO 7-*- Salar. Lar. 8— As Bóli
do, a—nemoT. 10— Asaro' 

VERTICALES: l—Cadés'á 2— 
Aletas. 3 — Coronel: Na 4— ONU 
A r a b e s. S— resA. i Roma. 6—, 
Agotar. íoB. 7— La. Acólito, t 
Acolad Sóñproi 

VARIEDADiB 

Cuando sé pretende compraí1 
un cocUe, ,sürgen preguntas oo» 

•mo éstas i 
E l padre;: ^ Q i í é consumo 

tiene? • - ; 
La-madre? —-¿De qué color es? 
El hijo: —¿Cuántos kilómetros 

hace a iá iiora? 
E l . amigo- -—¿Qué plázag tié» 

jae'- . • ,. 
METODO P A R A CLAVAR 
• CLAVOS • CONTRA' LA • 

FAESD'. ' 

Se coloca la punta del clavo en 
fe pared, sujetándolo con ios dé-
dos. Con el martillo ae solpea 
fuertemente sobre lá cabeza del 
clavo, 

: \ • • • • «• . •. ' ' 
ULTIMATUM 

Después se aplica yodo sobre s 
íos dedos de la mano. s 
. Por último se da una cache- S 
tina al, objett que se ríe y se avU. 
sa al aíbañil para que arregjLa el 
descalabro de la pared, 

D l S C i J S I O N 

, ¿Qué te ha ocurrido en la ca
ra?. 

—•He tenido una pequeña dis». 
cusión con un individuo acerca 
de ia circulación, 
. —¿Por qué no has llamado a 
un guardia? 

—Porque, el individuo era pee» 
cisamente el guardia. 

ÜÉI l i KífUÜltK I 
," ASOMBRO . S 

U B diario , ingles de provincia, y@- S 
firiéndose a nn casamienío, d-eck:, - S 
: "La novia , estaba asoirbrosa y el S 
novio asombrado." 

* * * B 

- l ó g i c o - y él, 

al 
m 
dirá sl d 
fué 

de 
M 

mmmMMmmmta 

-"Si m •me: das 
•wy adondé LutsUó, 

% cc^e un eiaTO y .m martito earmim. • 
m i a m m m m m m m m m m m i m u m m m m * 

para e l clfie. ¡te sfáMísus íOfflyfiijal» 
'' 5 

i m s ú w m . 1 

nicas en ei Continente, y el otw» 
fué lá tardanza, de la colabofti* 
cíón inglesa en las institucionea 
europeas. L a política alemana 
miraba estos dos elementos con 
escepticismo, ya que una absti
nencia o ^senra británica en 
cuánto a eolabóración europea le 
parece crítica. 

Ftié caracterísíiop para el si
lencio relativo de las relaciones 
germano-inglesas de los últimos 
ú'timos años, ei que los alema
nes considerasen esencial la pre
sencia dé Inglaterra en la Comu
nidad europea. Aiémania, segu-

|il l iÍli3iil i i |gii i l3iaill l i i9iSiliÍli l l l l 

l i l i l í i i i t í i 
l 
l i i ü ü s i i s s a i 

Sir Edmund .Hillaiy, ©1'vencedor 
del 'Everest, qu©; manda la expedi
ción antártica neozelandesa, ha en
contrado, cerca del cabo Crozier 
la paxt® oriental, de la isla de ROss, 
la choza construida en' 1911 por tres 
miembros d© to expedición dsi capi
tán Scoít, 

Los muro» de esta choza de pie
dra tenían sesenta centímetros do'al
to»,; • • ' 

Sir Edmuad y m& compañeros, Mu-
sray Ellis, Peter Mulgrew y Jim 
Bates, han encontrado, igualmente, 

• wn írinsio de tres metros de lafgo, y 
©n ÜE rincón de la choza, esquele
tos de pingüinos emperadoresr 

Igualmente hallaron un mango do 
pico al que Apsley Cherry-Garra ató 
un mensaje que no ha sido aún en
contrado. 

, rsmente considera a ine ia f^ 
en Un más alto grado, como S 
te esencial de Europa.' 
terra misma. Por otra parte í 
obligac.ones y relaciones de feSf 
térra con la Cómmhnweaith 1! 
Hacen su posición en Europa mu! 
cho más evidente de lo q u e ^ 
rece a simple vista a los ¿ i * 
nes. Los alemanes saben que la 
Repiibíica Federal - y aun mn 
cho má ala futura Alemania ¿ 
unificada— constituirá un 0110™ 
B r e t e ñ ^ 0 eiír0Pe0 Para S » 

De esta situación se compon, 
tío lo que significaron las discu
siones que tuvieron Adenauer v 
MacMillgn en eí Palacio de &ha> 
umburg de Bonn. En ellas se hi. 
zc ^constar que Inglaterra debía 
tratar y apoyar a su aliado ale. 
máh como- importante aliado eu-
n^peu Demostraron también que 
Alemania no quiere sólo ia ve. 
ciudad interrumpida por la Man 
Cha. sino la colaboración euro, 
pea con Inglaterra. Claro está 
que el Primer Ministro Inglés 
quiso tranquilizar a l Canciller 
Federal dedarando que las me
didas británicas de desarme y 
temblón los planes para una 

unión de todas las instituciones 
europeas no alejarán a Inelate«i 
rra del Continente. 

El encuentro entre MacMillaa 
y Adenauer en Bonn ba tenida 
lugar entre la conferencia de la 
NATO y ia visita de Adenauer a 
Wáshington Esto le tía un carác 
ter particular que le situá mu¿ 
cho más encima de meras discii-
sicnas, germano-inglesas. 

Se espera que las sobrias re-
flexiones sobre los problemas co
munes conduzcan a una mejor 
comprensión de jia necesidad d» 
í as tareas espedaieg que cada 
una de las dos naciones tiei» 
que cumplir y de las tareas ¿ó-
muñes, que resultan de la -a í^ 
ción política mundial 

| 

p a r a H U U 

MADMD, — Ea v©g á@ meter m perro en M pemra, to, «u» 
«ri® m. síffl BSIÍBC©. ¥ m> como gusir-

m& noctoroo comír» Sos posáite U ^ m , como sm valor 
cottii&Ie. Si asíed íiea® mxm ^ smM&-^m-^m, 

Im^mm. Acabo dte saíja- «pe por « 
l^udres mii.Mferas esíedtas, MM Mbías m. asna msm qu® 
producir hasta. «1 -baile de San Vito, -si a mm ie cae» despir*e-
Mldo. También he safeíílo qo® &mm Inglesa, uaa m IMISS May 
«fe ¡"íê ge ie han ofrecMo. vados mHKMB̂ - é* pesetas por 0*0 
chawlío, éste períenedeaíe a Sa raza peqMÍi»e$a? -ta qw tonla caa--
4a ta radio. Me dicen que por ató fiieva esisSía bofeas «te perro*, 
«toade se cambta», coss^ma y veaden y que en todo esc íejema* 
aaeje M veaíjlaa. cifras., oa Mxhm «pe dan vértigo* 

. > En. todo esto pensaba yo mientras recorría ta 
mina ape toan abierío ea d itetiro. La exposición 
m psogiusna de festejos ea. Imnm dtí Santo JPatróa. 
m ella ciento setenta carnes ate tas' más variadas razas. Así, poc 
encima, \A m Saa Síssraaráo que parecía ua elefante, m pw*-
gwef«y róa "bull-dog" —le© coi 
eícétera. Yo, r que no entiendo nada é í perroŝ  despiés áe 
to (¡pe sabía sobre sans valores traducidos a l i b r a s 
C5Mta vez que fe miraba a uno de ellos i© veía coavertído ea 
un . fajo de bffi?fes. «Esí® «4lmil-dog" debe, andar allá" por : loa 
mi dólares .—pms^ba • , y este íaiMero' alredeáor ite los seí.e-
cientos". Quizá .val*?^' mas?' quizá valieran' méate, per© el hechf 

en dotareŝ  para mí .ya 
Si yo tuviera ua perr© 
©o, TaS y \m. puesto de 

I M esposfeh .̂ ..dól. . *m*9 su valor económico,, 
«ante dlvertiá». ¥ h» siáo Is^mm mu mucho g a * I 
psm qué ios .chuebos SÉ encuentren alM 
l a uno de Jos deparíaoieaíos vi «res o 

ta-suiwfide.de.um 8>®íelte .con leche porqm 
el chupete. En ©íw» évpmtmaento, un chucho «««^f^* 

de íuez de <?sos .í[Me aparecen éa. tas 
¿sobre qué? No pude ave 

trasceudentai njateria, a , 
la caiítidaá de 

rows? ea veanocusuro • mu-a*. ®® k*e<* 
descubrí un dog» ®1 «P® P^MK» . «« 

íleífe«t©í -í5Petjgí©so".. Su . is®n«»m ía era 
el casco- £©Jí ®8 pie© áq«í. de 

Enír® ios, %©§ d M m de §essm 
técnicos se tm w<s 
obíeaidos coas©' de taboratono, a 

ejempferes qw 
P>7ro'qué a í© mejor manerdan ai aa pájai«* 

©"a un pato. EsíTeSa» d®" 
ftceptadén t¡ía»ea» s»bre 

Estas dteses* * s 
• de la especie • periten* 

? I^s .buenos- perrOf -HBfte. dtíeroa en ta 
5:pedlgrcew. JEsto. ddl «p.^digre^ toe 

- debn^ de ©se nombredte qu® m r : M 
fíobh?S * 

Pa to OORBALAN 

http://Ham.il.fcon

